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PHILOSOPHIA , POLITICA 

aver6 um corpo de artistas militares, c o m  H posto d e  tantos bata, hsei, .quantos fo rem 
precisos para o serviço do exercito. 

Artigo 9. 
O corpo de artistas militares será encarregado 

de prompt'ificat todos os objpctoã nec~ssai ios r i o  
serviço do pietcito e matinha, que f& possivel 
confeccionbr nas oficinas; que jácxisiem e auc- 
cessirametite i e  lort-rr) crtando; 

Artigo 3. 
As oficines de que t ra te  oat t igo  ahteceden- 

te  estar50 distrihiiidas por diversas praças for- 
tes,  segundo os peculiares circumn+ocias de 
cada Zocalidad6' 

Artigo 4. 
Os regi~ladientns c ordens do exercito são com. 

preheneivos do cwpo dos artistas mititarcs, em 
tudo o que lhe f6r appliuarel. 

Artigo 6. 
Os artista9 militare8 8eth rbPuntitios ou obri- 

gados. 
f *  



A r t i g o  6. 
K ~ > c r i i i ~ r - s e - h Ü o  $fira e dasse das voluntar ioa 

os ~ i d u d à o s  das diversas artc,s e oficios, de  qi ie 
se rircrer n o s  otlicirias q i i ~  e x i s t ~ i i i  OIJ 3t. IIOUV~- 
rvrri de crenr: e í~j i ist í i r-se- t r i o  por iii~i detg.rrrii- 
riado lerit.po, só para esta pspecie de serviço. 

Ari. igo 7. " 
Terão a prrf t ' rencie 06 ai t iatas que jli se nchri- 

rerri servindo tios rirsenaes e of ic ir . t is o i i  n'r>lgilm 
dos corpos d o  exerci to , e r1 u i i i i e t i i  ns qtielid,i- 
dco precisas para hsrr par1,e d't-sie i iuvo corpo.  

A r l i g o  8. 
PertericcrRo 6 ql ia l i t l i ide dos obrigados iodos 

os reos coi idenir iadut , p.71 OPII~P~~ÇII , o u  p ~ r  
c o i n r n i i t a ~ T ~ o ,  R tlnl-iailio; forçados, den t ro  ou 
fóra d o  cont i i re i i ie  da u i i r o p a .  

A r t i g o  9. 
O ni i inern das praça3 oOtigadas n i o  deverá, 

etn rrgra, exceder enl n e i i l i i i i ~ i  corpo 011 des~ric.8- 
i i i t3 i i to  a i i ina qu i i i t a  por te da  l o ~ ~ t l i d a d e  das pra -  
ças ~ r d i i ~ a r i a s ,  de  que tiISe se conipuser. 

A r t i g o  10. 
A s  praças obrigada0 alojar-se-hao e in um o u  

tnnia qi iarteis separados da  clasae dos ~ c ~ l i i o t a r i o s ,  
u clciciii será l i i r e  i t iorareai n a  r e o p e ~ ~ i v o  qi iar- 

1 o i i  fóra d 'e l le  , coiiro ii)e1110r Itieo Uyprouver. 
A r t i g o  11. 

AS praças obrigadas se d is t r ibu i rão peles ccc- 
doa diversos officios qu, inlo a? seu i s ~ t ~ a -  

Ili~ ; inns qciaii ip ao serviço n l i l i l o r  e~pec i f i cado  
110, ar i igos segii inies f a r h  p n r i e  da guarriiç50, 
o i ide fbr a siia p r n p .  

A r i i g o  19. 
O serviço m i l i t a r  só deveiá ter l ogar ,  t a n t o  

pnri i  os corpos,  co iua para os i i i d i v lduos  , por  
Iurrriíi dr pxercrcio 110s dias e l ioras r n i  qi ie d.1- 
131 11ào resulte p r r ju i so  p a r a  or t robal l ios das 



Artigo 13.. 
O servi,co militar tncricioiindo no art.iao r1i.t:- 

ced5.1i\e corisi,tir:í ~iriicnii~eiiir rn) exercicios g! 111- 

n:i*Lifsor, e lios estratrgico* d:is differeiiita ar- 
m.as ; prc)(-iir~indo-se , qiie cada iiiria das I>r,içnc 
pos-a servir iio maior riiririero dJcllas qiic t ) c ,kz i -  

vel fdr. 
Artigo 14. 

S,i?to dispensadas do serviço uiilitar , Oera 
corno do ttab:illio das sec<;6~s,  aqiisllds (ias di- 
tas pr;içai obrigadas, ciijo coiiirnalidante jrilgar 
conveiiienie niandar qrie fipiiein relidas tio res* 
pcctiro quartel. 

Artigo 15. 
Cada lima d . ~  praças obrigada$ habitará em 

uin qu'irio separado; s p r n  vist., para fóro e 56- 
meiite coip tr liiz e ar necessdrioi, t.ariio pnrn 
a saliil>rid.tde, coirio para os trot>alhos qiir ca- 
d a  U I I I  tthi tio\ivt*r de fdrer : mas podeiido-se 
faciliii(*rlte iriterrornper, ia1110 a claridadt- , co- 
nio o ni , srgiindo fbr ~~reci .o  i's9 diversa- esta- 
ções e Liotn~ d o  dia ou q i~ando  a praça fòr coii- 
deirinada 4 f ~ c a r  ria esciiridáo. 

Artigo 16. 
Na porta de cadi  qtiarto, OU na parede d o  

corredor, liaverá dois burocos inuiiidos r\ierior- 
mente de  corrediças ; erri i i i ~ i  dos qiioes se possa 
collocar uma Ioa, ao inesrno teinpo qiic- prlo 
outro se observa, qiia1110 se pabsa eni ioda  a 
exlenção d o  quarto. 

Artigo 17. 
Se a praça hoiivèr de trohalhar no qiinrio , 

deverá esie ser tiasae vauin para coiiier Q ,  uieii- 
silios p reciios para aqnielle fiiii. 

Artigo 18. 
Oa qlic sc 1150 acharern re~i,&s no qiiari I por 

oidrrn do respectivo cninrnoi~daiite., co !;)r rne 
ao disC;os~o no ariigo 14, serao colidusicios por 



iirna rscol ta da guarda d o  qciartel ás reapeati.. 
vas  SPCÇÕ~S,  logo depois determinado o i rahatl lc 
da iiriipesa d o  qiiitrtel: a menos qiie o com- 
maiidante não prefira reservar para a limpesa 
dos logares commtins, aqu-llas praças que, por 
incopasei de trabalhar nas eecçõei, w por  modo 
de cnbtigo , elle i ntender qiie convem mais i n -  
ciitnbil-os d'estes misieses. A iimpesa d o  quarto 
de cada praça, deve estar impretsrirelrnenle 
a cargo d'ella. 

A r t i go  19. 
O iii i iforme das praças obrigada, ser&, em 

geral o mesmo que  os dos ordinarioo ; salvo un i  
d id inc t i vo  accessorio,, fncii de descobrir em to-  
das as posiçóes, e que não seja faci l  $e remover. 

A r t i go  90. 
O silencio ghaoliito, fóra das xorer indispen- 

snveis para cada i i m  doe serviços, (salvo nas 
occnsiões em que sl>aigo se-dirá ser perrni t t ida 
n cr)nversaç~o) é de r igor;  sob a comwinação 
d o  castigo que c0,rresponder á gravidade d a  ip- 
fracçiio. 

A r t i go  ar. 
As comidas, dcirnnte o dia, ee-farão nacsec- 

ç<jes cin refeitorio comailrn. 
A r t i go  9%. 

O ciso do viriho,licorcs fermentados e qciaesqiier 
bebidas espirituosas, é severaniente pro l~10 ido.  

Ar t igo  93. 
Tanibcm o é o liso do tal~aco, debaixo de  

q i i ~ l q i ~ e r  forma. 
qrtigo 94. 

Tan to  n o  refeiiorio, conio nas oficina8 e ou- 
tros log.tres de trat)allio ou nos exercicios rrii l i- 
tarrs, trr5o os reepectivos coiomandanies espe- 
c ia l  cilid,ido em s(.parar, Umas das outras, as 
praças obrigadas, e em escollier daa ordjnarioe, 
~ c l u e l l a ~  entre aa quaes devern ser collocadas. 



Art igo 95. 
T n n ~ o  nns Domingos e diar ramçt<;+ <ie guarda 

c7<>1110 ~ ~ ' o i ~ t r o n  dias da iemana qiie perecFr çoilve. 
riirrite fixar de o n t ~ y & o ,  ou i r~d ic i i r  exiraardina- 
riariit.n!e, haverá exercicios mi l i tam,  e gymnas- 
fico5 : C hvm a v i m  curhoe p r ~ i i c o ~  de bistoria 
i , ~ t u i , i l  e das scienciae pl~ysicaa e ~ ) ~ e c p p i i c . a s ,  
praticas morees e religiosas: pela maneira. qiie 
abaixo vai expuridido. 

Ar igo 26, 
A estes diversos exercieios, que &ver%, sem- 

pre qiie f.)r possirel, ter logor a s  noite@, asjis- 
tirãn as praças voiniiitarins, e obrigíidar qlie 
~ J , A I L J  c(dtrrrnd~iiaiitc da casa d e  cnrrecçao forem 
tirsigiiadn. : cleveiido aliás sei ndi~iitt idos todur 
os voluntarioe qiie o reqiicrcreni. 

Art igo 27. 
E m  grrnl h* prnps,  qiir assistirem ríqoel l~s 

exrrcicios, serão consideradas cornn sirpples 5111- 

vintt s ; ser6 porécri l icito aos profess<ireo clia- 
rliarero para o ( ~ u a d r ~ ~ ,  oci rriaitdar qcie responddtn 
d e  seos logarrs as  praças vol i~i~tai ias,  ciijos nii- 
riicros lirnrao dr iinin iirnri q i i e  para ense fiiri 
I i , tv~r# jciiirtn'á cad~ira:  e das praçee obrigadiib 
~q\ l i . l l ; ls  , ctijos IIOIII~.~ n rrsp<lcti vo coa~mti i i -  
d a r i t ~  consentir qcie enirem ira dicta urria, çoiiio 
recoriipeiisa do aeo born coiriportamsnto. 

Artigo 28. 
Oj ~rofessores notaiào os niimerns. acie fo. 

r m 

rem raliirido ; e por&o r i  par, d e  cada uoi, mai-  
ciis distinclivas do respectivi, ri>ereciinerito; tarilo 
p,ira dar as inforrrinções, qiir pe-Ias competeritcil 
alicio! idode, Iltes-foreu: pedidas , como para 
ctiariiar , no deciirso do uiino , com preferen- 
cin, aqorllesqiir mais iiitelligencio, &lo e apro- 
veitnniewo forem dcsiiivolvendo. 

A ~ t i e o  99. - 0 

E m  geral , e c01110 4>ast: dos excrcicios com- 



muns a todas as praças da corpo doo artista1 
i i i i  1 iiaree , os cursos de que t i  'este logar se-tra- 
cia, serao puramente intciitivos e praficor; mas 
ri'ulgiimae guarnições, oiiâe ieto parecer con- 
veiiieiite, Iiaverá eiilas de iheorica superior, de 
cada urna dar edredi tae  scienciar, pa ta  oride 
puder50 passar , tanto  as praçeo voliintarias 
cotrio as obrigadas, qiie os respectivos chefes 
d'isso julgarem rnerccedoras. 

Artigo 30. 
Os estudos Qire acima ficam mencionados, 

devem começar pelos operações de  algebre s 
ariilinietica prA~ica, indispensaveis para sumo 
geraes do cornrnércio, artes e officioe. 

Artioo 31. 
Depois d'eates prelirninrires rioções, passgr- 

ha á geometria; de  que unicarnciite seafar r 
apl~render  , coino Iernrnns, dernoiiatrados me- 
cliuoicamente , ae proposiç6es uecessariae para 
b ~ r n  se,reicr decór  a rcsoliiç50 prática doi pro- 
I3lcrnag necessarios nas differen~es arter e 06- 
c1n9. 

Artigo 32. 
A o  curso d e  georrietria deve seguir-se o de  

iii~c~liaiiicci itituitiva ; 110 qiial se-dei aos assisten- 
te. iiiria idéa coritplcta dos ~>riiicipios fiindanien- 
t ' i r .  da dyiiairiica , inetfianie as experienciris , 
v'irias veses e por difierenies modos repetidas, 
perante elles: e bem nssim dos piiiicipaea.uten- 
silios e niacliinas empregadas n.os differeniyy 
riiibleres. 

Ariigo 33. 
Siriiultane~rnente, e m  sessões altctnadas, 80- 

deverti farcr dinnie d'elles urna earie systeaia- 
ticri de derrionstrações sobre o calorico, S ele- 
ctricidade , o n~e~cie t i smo ; e siiccessivamenie 
sobre todus as partes da  cliymica, que  podein 
tcr applicaç5o ás artes , e officior. 



A r t i g o  34. 
A par daqtiellas demonstraçiirs, tambem em 

sessiies alternadas, poden i  progredi r ,  pr in ie i r ,>  
as d e  minera log ia  : logo  depois as d e  anato i i i ia  
d o  l iornem, as de  zoologia, e as de  botanica. 

A r t i g o  36. 
C i i m p r e  poré in adver t i r  qiie, t a n t o  as deinon5- 

traçÔes de  zoologia , c o m o  as de  botanic í i  , -P 
devem l i m i t a r  a fazer d iu i inp i i i r  e in  grosso, O 

pe lo  simples h, i l ) i to exter i io ,  n i  prir ic ipucs c , -  
pecies d e  cada i i m  daqiielles reinos da i iatgres I 

A r t i g o  36. 
S6 depois dos oiivintes, q i ie  para taes a p p l i -  

caçiiee mnstrarern capacidade,  d i ~ t i i i g i i i r e i n  
aqi iel las especies, k que, tarnbem pe lo  sirnp1r.s 
m e i o  d a  in t i i isSo,  se ll ies far-á i r  no tando  ns 
differeiiças de cada i i m n  das p n r t e i  da  sua o r -  
gai i isaçao ex te r io r :  e p o r  fini, rnediantt- a ana- 
t o m i a  comparadn, a da  siia organisasi io inter i ia.  

A i t i g o  37. 
As praças, que n5o soiiberem ler,  fará0 11- 

ma classe á parte, sem que, d i i re i i t e  esse e - -  
t i i d o ,  sejam i i i l i i l ~ i d a s  de assistirem aos ccir- 
SQS d e  physico, de  chyrn i ra ,  e d e  11iatori;t ri.,- 
t u r a l  qcie, co ino  fica d i t o ,  devern ser de  ri] 
r a  in tu iç i io .  

A r t i g o  38. 
Aos al ie soiihereni ler. e r i iostrarem aorovc3i- 

tnrnento', se f<~c i l i t u r&o  í iv ros das diversks i i ia- 
terias dos di tos ciirsos, para eiles lert.rri iios 
seos qi inrteis,  o11 e m  siias cosas se forerri vo-  
lunt i i r ios. 

A r t i g o  39. 
Se a lg i i i is ,  dos qi ie assim se d i ~ t i n g i i ~ r e n i  , 

l i o i i v e r  , que dezej rm aprender  algcirnns i i  17 

pr i i ic ipaes l ingt ias r-strangriras, dar-se-llies-li>(> 
p a r a  isso todos as fcici l idedes que as circuri is- 
iui ic ias perrn i t l i ren i .  



Artigo 40. 
As praticas sobre assumptor mora- poderão 

ser feirni, i16 só pelo capellão ou capell&a da  
giisr~~içiio, mar peloo cornmandantes e Q$ciaes, 
erii qii~rii el lea recorittecerem capacidade para 
esta t50 Ii3~11rosa tarefa ; a que toinbem 
sd mittir paiiioilcls, nec~iloreu oii ecclesiasticoe, 
qlir pelo* et.08 telentos estiverem n'ume pitua- 
çao 6ocitrl qiie dê pcteo ás  suas palavras. 

Artigo 41. 
As prati,cas religiosas serão feitas sxc!usiva- 

merite pc4o capelitio ou capellães: e terào por 
fiin iuslrt~irem os seos mvintes nos m sterios 
da nose., Sançia &t.ligiàot intimar- f he$ os 
l ) r i~~c~l ) ioe  da oaoral christa, cqmo iodispen- 
navt.1 biipplsiriento da, dcficiencia da moral uni- 
bersal , ynie se camprelieiide delitro dqs ptrei- 
tos Iiinites da r~5ão  bumana. 

Artigo 49. 
'I1íiinl)ern nestes curaos de moral, tanto racio- 

nal, cot~io rcligiona, deverão os profers~res i n -  
teri~>gar,.prl~> ~II-tliodo acima indiçadp, os seos 
oiiriiitt.c ; prjrneirttniecite ao acaso, tirando da 
urna os correbpondenler numerar: e depois , 
indo preferilido aquelles , qt\e mostrarem mais 
zelo e iritelligericia. 

Artigo 48. 
Alern da instrucçijo religiosa dada em com- 

n;urn, como se acaba de prescrever ; deverao 
o r  cdl)ellães dos qiiarteis das prasaa obrigada; 
frequeotqr os , q ~ r t o s  de cada iimn dellar ; a 
fim de desarreigrir dos corações daqiieller irife- 
Iizc>s os,inveterados habi l~n da corriipçâo e do 
vicio, que as silaves doctri~ias dn Religiao de 
Je~i i ,  Cliiis~o, melhor qlic nenhum outro meio 
Iiuinriio, s à ~  capazes de externiiner. 

Artigo 44. 
11s praças que, por defe~to physico, oii por 



ifnbecillidade intcl lrctual , nSio podereiii t irar 
nenhum proveito dos curtos e pdt icas instriic- 
tivas mencionodas nos artigos precedeittes se- 
rão empregadas nos trabalhos do serviço da. 
mestico do quartel , e na cultura da cerca , a 
mais terrenos, qiie por conta, e a beneficio da 
guarnição Iioiivereni de ser granpeados 

Ar i ino 45. 
Os qiie por seo rnsli ino caracter se n3e prek  

tarem com dacilidede á disciplina do serviço, 
nem se-poderem nhrigar pela ~ q t e l i e n e i o  a ob. 
eervnrern a seriedade, e o silencio nas diversa, 
rdunibes ou lias oficinas: ser& mand'idos reT 
colher aos %coe quartos, onde Ihes srr"t dada 
trabaltio de seo of ic io,  se-for posiivel ; e se a 
r150 for, de qualquer oNra  usturesa que esteja 
ao seo alcance. 

Artigo 46. 
N'este estado de isolação , se.gradiiarão os 

rigores, á propnrçko qiie elles des invo lv r re~~  
a malignidade do eeo cnrsctrr. A nat i~r rza cada 
vez mais grosseira de a~irnentos , até sc-cliegvr 
ao de pgo e agcia; o jc j i im forçado, por assas 
espaço de teinpo pare o fasrr snffrer, s(,rn com- 
tudo comprometter a sua aaiider. e nbsoli~ta fal- 
ta  de claridade do dia: obrigando-a a tiiibalboc 
pcrpettiamente á luz dii alarnpada , collocade 
fora do seu atcaiice, e einf~ín o tralball~o da ro- 
da, acabarito por abrandar as mmaia perversa, 

Art igo 47. 
Tawbem te-deverão empregar os rolletes de 

força para coin aquelles gim quiserem i rocedet 
a actos violentos contra alploeni oii ct>ittra r i 
mesmos ; oii qiie propeuderem peru o torpe v i -  
cio do onanisrnq. 

Art igo 48. 
Durante algiim tenipo, depois da e11 t rada de 

praça obrigada no quartel, que Ilie Iiouver sido 



de signado, conservar-se-ha e6 e isolada no 800 

c l i i ~ t i ~ o  ; sein corr~mirnic~p$o corn outra persoa 
n lg~rr i~a,  qiie i120 seja o comrnan<loii~e , e cs- 
pell:io, o riit=dico, ou o rnrstre da officiiia, onde 
e l l e ,  q u n d o  for a siia profissb, Louva  de i r  
t raldl iar.  

Ar i igo 49. 
Todas estas visitas terão por objecto com- 

iniiiir sondar o arlimo do prego e prociirnr ira- 
rr 1-0 a i im estado de resignaçiío , ebtril>ada na 
r*per.iiiça de que niostraiido-se elle dor i l  , e 
exacto na observtiiiciti dos rtgiilarneiitos da 
c,a*a, todos fiiridados ern principio. d e  hiinia- 
riidadr é do indillgcricia; ri80 b 6  se youpnr i  
ao  ~ I I P  ii 'elln liade verdadeirameate rigoroso ; 
iiias a fibrevicrrá rnerrao dr muitos ariiios a sua de- 
I C " ( ~ O  ; dept.i,derido a siia saliida da conv icçb 
,li<. r l le incprnr  aos seos si~periores de se.echnr 

> I I I (  tnlaniente ar repe~dido de seos delictus ; en- 
trr lei i to (~IIC* n ei~u patada n'uqtiella violenta si- 
iiia(;Go só arabarr? com a vida, se obslinnr a 
jK,r-.cvernr nas rncsrnae reprelieiisiveis d1epo6- 
$61.5. 

Art igo 50." 
Logo que i ima praça otiriguda clieger ao 

qiiarlel , se lhe-f,irá ler oii se-llie.lerú o regiilu- 
I i i r i ~ l o :  je i l i~ra yire se repeiirh ar veses qiie se- 
jiilgar slxr preciso, para qiie elle possa ter s e m -  
p re  preserites as dispo.içÕr~s alii con~idae. 

Artigo 51.' 
N o  priircipio de cada atino os commandan- 

tcs f'ir5o siit)ir á secretaria d'estado dos iic.gocios 
da gc:erra i i r i i  innppa .demonstrativo do estado 
de al)roveit~rnerito de cadti iirria (ias praças ; os 
aniir,s qiie tei i ,  cada iinia de serviço ii'aquella 
<lualidade ; cjiial o sea ircliaiitarneiito, e ein que 
riiiiios , qiiaiilo aos esliido. : e coiri c~iic conl- - .  
!)oriaineriio, qiiaiito aos ço,tuiries : concluiiido 



pela dcsignnç8o dos qtie repiiin em erindo de 
poderern ser postos rrn liberdade. 

Artigo 62." 
Se o tempo pelo qiiirl a preço tiver sidoc'in- 

demnada a traballiosforçados jáse acbar pievn- 
cl i ido, qiiondo o comrriandurite do corpo in- 
teiirler qiie se pode p6r a pr.,ça ern 1it)ardatle; 
o ministro da jiiatiça será reqtiisiindo para r11.1 r i -  
dar iirria conimissáo composta d e  magislratlos 
escolhidos, para conlierer do caso : e se rsta, 
depois de receber o depoimento da c~ffirictlidride, 
rapellào, e profrssoreo, for de accordo corri o 
conimandriiite, 8 praça serú, deade logo, re.iii- 
i i i ida ao pleno goeo de todos os seos ciirritos 
civis e poliiicos, sendo-lhe poréni assignado pa- 
ra sua resideiicia urn prcçidío penal lios E-ln- 
do* d'A,ia ou d'Africs, para a l l i  servir r1n (liia- 
lidade de artista voluntar~o pelo tempoque abdi- 
xo vai declarado. 

Ar t igo 63.' 
O governo deverá regular-se, na escollil da 

col.m~ci , pelo que do srritença da coodernnaçio 
constar do gráo de pr rvr rs idad~ do r i o  e btam 
aseiin pelo qi,e o cor~rn;i i~daiite do qiaartrl, r rn  
que a praça tiver vivido, irifr~rrnar sbhre os pro- 
giessos e sinceridade do  seo arrependimerito. 

A ~ t i g o  64." 
Sr: a prnçe ao ceho da estada por rim o11 mais 

arinoe reqiierer mudança para um prcsidio riie- 
no4 aspero , e o eeo reqiierimento for al~oi .~do 
pelo Iwrn testirriiintio do rerpectivo goveri~iidL~r, 
c6.r-lhe-lia concedida a passagem. . 

Art igo 55." 
Se ao raI,o de tantos arlnna deedada nos I<$- 

~ndos  do Ultramar, corno volui~tai io,  qiiaiiios 
tiver eritss srrvido corno obrigado, o se0 Iiorn 
coiiiporlameiilo hoiiver ~ i d õ  conbt8nleii~c~tite 
nboiiado pclos eeou conimaridantes , ser-llie-iia 



l i c i t o  dar hnxa ao* serviço eresidir em qualquer 
p~irte d'esle reino ou fóra d'elle como bem lhe 
coii vier. 

A r t i go  b6." 
A'quelles qflc?, iriandadoa servir como praças 

voliiri iaritis i10 Ul t ramar,  forem canados, ser- 
Ilies-ha licit'o lerarem comsigo o i i  mandarem i r  
para o l l i  sua faniilia,. a merios que ascortes não 
teni iam providenciado, para os fillios dos con- 
~iemrlados p o r  crime8 o i i  delicios serem educa- 
dos A ciista d o  estado; porque n'eese caso a per- 
iiiissiio de qtie se t ra ia  se verificará unicamente 
a respeito de euas miilberes. 

A r t i go  57." 
Di i rah ie  o tempo de serviçb, como praça 

ol>rig,ida, ser-lha-ha proti ibida toda a coinmii- 
nicação com as pessoas de f&a até m e m o  por 
escripto. 

Artigo 58." 
Os artistas vnliinrarios, alem do que hoiive- 

rem de  ga i i l ~a r  pelo seo trabalho n o  respectivo 
riiisier , haverão itma grattfica$to proporcional 
ao producto b n i t o  dequento na correepondente 
o f ic i i ia  se promptif icar, e a categoria do em- 
] ) r e g o  que cada i im  d'eMcs exercer: obrigsi ido- 
st, a direcção a fornecer á o f i c i q a  trabalho suf- 
frcieri te para que aguellec grati ficsçdes ctieguem 
n iirn côinputo que será marcado corno o mi- 
n ima:  por matreira qne, n k  fornecendo e l la  
traball io siifficiente para  se obter aque l k  mini- 
m o ,  deverá mipprir o que faltar para .re preen- 
clierem as esiipuiadas g r a t i l i c r ç b  :' bem como, 
se o fornecer, e o prodiicto não ctregar á conta 
precisa para qtie as gratificasfies igcialem oajus- 
tedo minimo, não receiterio 09 rolun~afios mair 
do que as quotas que corrmpoóderem á sbrr 
effectivomen~e promptificada. 



Ar t i go  59." 
0 s  artistas voiuntarios que d o  forem dii rcta 

bem indi reciemei~te empregedob na proml~l i f i *  
caçâo dos obras de nenbiima dgs of ic ina3 ~r,rão 
saiarios fixos propufcionaer A importancia do8 
empregos d e  cada 11m. 

A t t i g o  60. 
Aos officiaei. militares, bem onmo As ptaçns ~ i i e  

não tnmiirn parte na9 trabalhos d a i  ~ f f i c ~ i i a * ,  .i-si- 
gner-se-lbes hão g t a t i f i ~ a ~ b e ~ c ~ l c u l a d a i  cor4f  I r -  
tne aos pt incip ioe de equidade que n o  arligo 
Pkcedeii te ficam indicados. 

Artigo 61. 
As  praças ebriged,ae terribem vrncerHn iim 

j o rna l  o I rala r io  pro porcionedo ao oro t r  nh'ilho 
e cornpertao~cnto : C>.lrie p-ra satirfbiçiio d e  q o a o  
dkspesas, dividas P custas jtidiciaes ; tlarie irrira 
se l he  formar uma renda vi ta l ic ia,  comi sol)re- 
viv*l icia; como o que se pratiau rios irioiiies 
pios. 

.Art igo 6@. 
p a r a  intender de tiido qiiento dit  renpriin ao 

eetabelecifl'rento, sdminittraç80, eecononiii i das 
caias de cc,rr&cção e preeid~as pelraes, bavrrá 
uma direcçao geral c o m p m a  d e  um presideri- 
te,  um secretario C septe depntudos , .cada uui 
dLrll* . incarregado de uma d t w w g u i n k s  i i ~ i e n -  . 
denc~ae : 

I Das  officinas de igiierb. 
IC Das n f h i n a e  d a  marinha, 
11% Dos pr6dnctos cutrimtins. 
IV Dos t r a M l h s  ogricolar. 
V Dos ciirsos dlesl i id~s.  
V1 Da organisaçb do pmwd s d a  egtadis- 

t ica da. casas decbtrecyflo a presidi06 penoes. 
VIÍ Da i l~eeou~nr/n. 

R;riiga 63. 
Coú)pete & primeira intendancia propor 8s 



praços fortes enti'e as quaeo se devem distri- 
hiiir as differentes off~cinas em qiie se tem de 
fabricar ou objectos propriamente de guerra, 
tanto d e  mar, como de terra. 

Artigo 64. 
T'imbem lhe compete negociar aa contrac- 

to<, tanto com os artistas qiieqiiiserern ir para 
as ditas ofliciiias, coino coni os empregadoa. 

Artigo 65. 
Nas officinas qiie correrem por coiita de e& 

preclerioa, u estes corepele norrlear os me#tres, 
corltrarnestres , aparelhadores e oiit ros incarre. 
gados da  dirc.cç50 dos traballios, oii da inspec- 
çao das offh-iiias , pclo que respeita ao  desem- 
penlio dos deteres de cada u m  na parte qiie 
lhes diz regpeito: bem como Ilies coinpbte o 
direito para exigir qiie sejrirn excliiidos os ar- 
iistns voliii~iarios a quem fnltarcrn os coiibeci- 
menlos precisos para bem desempenharem OS 

ecos respectivos misteres. 
Artigo 66. 

O disposto no artigo antecedente não coar- 
cta o direito qiiecompete ádi recção eaosse(u 
delegados d e  riâo adinitiirem d'entre as pesson 
pro1>ostas P P I O S  empresarios, se não aquelirr 
qcie reunirem as qi~lilidades reqiieridar para ae 
obler com o se0 corjcurso o melhoramento dos 
coiiviclos. 

Artigo 67. 
0 s  mestres, contramestres , e mais empre- 

gados na direcção e ins~ecçfto dos trabalhos 
sào exemptos d e  todos os exercicios militares, 
cursos d e  estiidos e outros deveres, que não 
s e j a m  os proprios d(aqiiel1t-s seou en~pregog. 

Artigo 68. 
A mesma intendciicia cvmpete prover no 

foriipcirne~ito de tudo qiianto fBr preciso para 
o andamento d'aqiiellds officiiias : bem corno 



para a dist r ibuiçk dor produc' to~ destinados 
para O públ ico eerviGn. 

A r t i go  69. 
O qiie nos artigos precedentes se determina 

n respeito da primeira intcndericis, me reputa- 
r á  ordeiiado a respeito das demais, rias ieo- 
pectivas repartições, em tudo o que Ihes f6; 
app l i c~ve l .  

A r l i g o  70. 
-4 admissão a tial)allios d'agricultora a6 seru 

c ricedida Jquelles de eiitre os coiivictos que, teri- 
(i i ,  para isso dm id ida  aptidao, tiverem dado as 
riiais decisivas provas de sincero arrependimento ; 
riiediante uma exemplar conducta. 

A r l i g o  71. 
A' sexta intendericia incumbe a obrigação 

(lc traser em d ia  o estudo d o  pessoal, assim 
dos ol>rigados e vollii11arios, corno de todos 
os mais cml)regados nas casas d e  cor recçno e 
~.siahelecimc-iii os iridustriaes o i i  itgricolas , eii i  
ciiie r l l ~ s  se acltnreni accupados: e bem a-sim 
rios presidios peiines : cornmunicando d i rccç lo  
todas as irifnrmaq6es que sobre o comportnrnen- 
to  e 11,ibilidacle de  cada i in i  d'elles forem che- 
gando dos ditTererites commandai~tes:  e rni i i  
j ~ a r t ~ c ~ i l a r m e i i t ~  dos que diz respeito ao estado 
-1nitario dbaquelles diverqns estnbelecimentos. 

A r t i go  78. 
A mesma intendericia pi ibl icará todos os mc- 

¶e. um jornal e4tadistico das casas de oorrec- 
ç'io e presidios ppriaes; en] qiie se dê iitno c i r -  
cornstanciada noticia dos traballios ali; coiifec- 
cioriados, da receita e despego qcie coriatar da  
ri.sprciiva tbesoiiraria : do estado pliyeico e nio- 
r í i l  dor 5t?OS Iiabitarites , em geral ; com i i n i ;~  
siiccir,ta, mas positiva informaçao sobre cada 
irrn dos obrigados em part icular ; tai i to para 
.ciriliecimento d o  público, como, e rnui pr ioci -  

9 



pnl rncnte das fumil ias e relasijes de  cada iirn 
(I6elIea : 4s qtiner se passetnrn, a lém dbisso sem- 
I ) re  que a reclueiroii i as cert idões de qi ie possatn 
carecer para ,  e m  tenipo oppor tuno ,  so!liciia- 
rc'm, qi ier sej:i o n ic l l i o ra i i i e t i~o  de sitr~<içLLo do$  
convictos, quer seja O seo regresiio. 

Artigo 75. 
A' septima i r i t rnde t i c ia  co tnpr te  t t i da  o qt ie 

d i z  respeito ú neceita e despc3.n dcis cnsns clc 
correccAo e transporiea dos c o ~ ~ v i c t o s  para OS 

preeidios penars. 
A r t i g o  74. 

T a n ~ b e m  l l i e  contpeie i r~epeccionar e trns6.r 
em d i a  O estado- da  odi i i i i i istrsçRo c c o n o n ~ i c a  
das 111es11109 casas : vivere,, vee i i i~ i r i o  . n i o b i l i n  
t: utrns i l ins d o  uso!commiirn; a lé i i i  d a c o i ~ t a ,  
rin massa , do que d iz  respeito áe outras i i i i c i i -  
deiiciaa. 

A r i  i go  75. 
Sobre todos os eo breditos asstimptos procc.. 

der$ o goiêrno a fosrr coordetrar os regiilaineci- 
tos qiir j u l g a r  precisos ; i i i i ~ t n  pe lo  qrie respei- 
t a  Bs casas de correcção como aos pre6id iospc-  
iiaer. 

C _  

J5xposiçâo dos nrdloos sobre o prnjeclo cie le i  d e  
correcçdo dor cosas dos homens cotdenina- 
dos a (rnb<ilhor jorpidas ou a degrddo. 

R riaes 550 06 deveres n que lern de cciti5f.i- 
ser para c o m  a socic(iade o hor i ie in  q1ia 

i i ~ f r i i ~ g i u  ns I r i s  d o  es iado f -& t i t i l  6 o <,<,iii. 

por ian lcn to  qrie a sociedade deve ter para  w ) i n  
elle ? 

A rrsposin a estas d~cos qiicsides deve carne 
~)r t . t ic i ider  08 ~ ) r i n c i p i o s  ftt i idanieiitaes da legia- 
lec,-iio pperinl de q i iu lquer  p ~ i z .  



12s leis podem ser infringidas pelo oidadão 
em coiiseqiiencia de  um maior ou menor giáo 
de  perversidade de  caracter , ou eimplerirneiite 
por effeito da  fragilidade inseparavel d o  cora- 
ção l i i~  iiie no. 

A primeira d'eetas duae cla~ses  d'infracçoes 
dividem os criininakistes em trea ordens, asaber : 
delictos . crimes sitnples, e crime5 otroses. A' se- 
grir~da c lna~e deram-liie o rioiiie de contravençdes. 

Qii~lqiier que seja d'eslas tres sortes d'iii- 
fracc;8es, que o réo tiver cornmtttido, dois são 
os rnrrles por elte perpetrados: o primeiro e 
a violt~ção dr>.i direitos do citiad2o por elleof- 
fendido ; e o segiiiido é o rcbcrio que este facto 
faz nascer rio animo de  todos os seoa conci- 
dadios ,  de  que o mesmo ou oiitro malfeitor 
a seo exemplo, pratique contra elles um seine- 
Itiaiite crim-e. ' 

E' pois o primeiro dever docriminoso repa- 
rar, ae fdr poaiivel , o rnal qiie tiouver cauia- 
d o  ú parte lesada: e logo depois der á socie- 
dade toda  a poesivel garantia de  que ,  nern 
t l ie  , riem oiitro, le rnar io  a conlmetter um 
~e tn r lhan te  attentado. 

O prirnciro d'estes dois deveres, ytiando, é 
po.slve1 setisfiirer se a elle, depende unicamente 
de ci,lpado. Mns aatisfnser ao  segundo dever, da r  
ti sociedade uma siifficiente garantia d e  que nem 
elle riern outrem hSo de tornar a cotnrnetter 
tini serrielhonte maleficio ; isso é o que o cri- 
miiioso 1150 póde conseguir sem o concurso 
da rnesrna sociedade ou, para rnellior diser, das 
autoridades jirdiciaes e administrativas q:ie re- 
presentam a sociedade. 

A necessidade d'esteconcui.so é que deu 10- 
gar á segunda questão, a saber: &iial é o 
comportamento qiie deve ter a sociedade para 
com o crimiiiosol 

a + 



A p h " i r a  idéa que occor ie ,  e a qile com 
rffeito @e teni priiiieiramente p0fit0 em prat <:H 
?[r i  todas os paises, é d e  separa r  o cricriiii,>,o 
d n  sociedade, e p81-o na  impossibilidatle p]ly. 
s i cn  e niaterial de reincidir. 

M a s  tambenr logo occorre qiie nem é trdrnis- 
~ i v e l  ter presos por toda  a vida todos o i  ciiriii- 
iiosos, nem esse simples facto bestar ia  p a r a  
g,iraiitir a sociedade d e  oiie oiiiros malfeitores 
riao irriitario o exemplo do* priiric*ii os. 

O a  Icgisladores i l~teriderarn, podercui resolver 
eqtcis duas difficiilcladea d r  iimn vez , fa-cr.ilo 
ruperimeiiter a o  cr iminoso,  d.trariic a siia pri- 
sno  , t ão  acerbas privaçÕ*.s P i50 Oirbarns I O I  - 
inentns,  qiie só 13 leriil~raiic;a d'clles, depois dc 
rest i i t~ido ;í siia l iberdhde,  lhe tollicsse n voii- 
f ~ d ~  de torirar a coirirnetier osant igos cririir,: 
c fierui3se d e  escarrnriito R iodos os que dP.i- 
qtielles asyeros castigos 1ives.erri coiilieçimeri- 
to. 

' r endo  potdm mostrado n expcrieocia q u e  o 
siii)plrs f d c ~ o  d a  i r i t i rn idaçb  1150 b a s ~ a  p ~ i r a  
coiiter o crimirioso; e meiios a i n d a  os qiir iivm 
mesmo podiam corno e l le  faser urna justa idda 
dr cdsiigos que iiâo t inham experimcntat lo;  
eiitrarani oiitros legisladores n o  exame das caii- 
oas qiie c ~ n c o r r i 5 o  pnra infranquecerem a eff,*i- 
to qiie todos c r p e r i t z o  d a  iniirnidiiçzo , e e m  
qlJe todos titiliao coliocudo as mais firmes es- 
PCI a I I I Ç r l B .  

A coiiseqtiencin d'este exame foi concluircni 
c11ie differeiites caiisas coiitribui&o para  se i i idl-  

lograrem aqiielles casligos. 
Prinicaira. o t ra io  e coirv~rsaç?io d o s  prcsos 

coiri a g ~ . n t c  d e  fóra e ,  sobreitido uris com o0 
O I I ~ I < ) F :  O qiie a lem desrlr pnra ~ l l e s  u m a g r a a -  
r l ~ ~  c I i v c . i . : l r > ,  tiao póde deixar de ser uma liot= 
I IILI ebcula de 



S ~ g c i n d a  : acliarem-se d is t i t i i idoe de quasi t 1. 

dCi a i r i r t r i i cy io  r i iora l  e iel igiosa. 
D 'csta i  diias conc l i i~ões  i r i fer i ia in  aqiielles le- 

gislridorr. : 
1 . O  Q itz  vra preeisn p r o h i h i r  toda  a corr ini i i -  

n i c a ç i o  dos preaos c o m  a p n t e  de fora e de 
UIIS i'orll OS <) i~ l rns.  
4;' Qiie se Il ies devia d n r  i i m a  i n s t r i i c y i o  

m i is seg i d a  e mais n ic thod ica ,  aot)rr tudo r ia  
p a r t e  r r l ig iosa,  co ino  a mais p r o p r i a  para ope4 
rar A r r f o r n i  t dos c i i lp~ idos.  

3.' Q i!, para r r t r lhnr  satisfaser a estes do is  
f i ~ i a  r i a  r ie~essario i m p o r  aos presos, c o m o  ~ l i i -  
r i ieiro Oerer um si lei ic io a l )so l i i to  , salvo iirrg 
o ~ c i ~ s i õ e s  de serem viai iados peloa eeoe supr? 
riort.s, pa r  i o in r i i c io i i ado  fim de Il ies insp i -  
ra rem os sentimeritos, que I.liei fa l tao,  de rc- 
lig~?to r (1, rnoral. 
0, & alters, nvnt iando as teridenoias nato-  

r,lc.. d o  curação 11iirn~ino pelas qiiaes a siia edu-  
c;iç%o rc l ig io-a ii.111, para ;isairn d i ie r ,  nn lo ra -  
li.:id,> II;~ s i i í i  seiiii, dr r í i rn  n o  prthceito d o  si- 
I r ,  r i o  e tia iiirr>mintiriiciihilid.ctde i i rna (I-ri ia- 
si.id;i i i i i l )o r ta i~c ia .  Parsii i idir.ini-se que tiin'c vez 
00rigaci1, preso ri ri30 ci i rnmiinicar rieii i fa l -  
l i a r  c<>rt1 pessoa nlgi i rna, se coricenirxiria cm l i  

nii-smo e fel ic i iai ido-se de ter c n m  o n i i i i i - i r o  d a  
r e l i g i i o  , o d i rector ,  e o rnedico d a  casa algri- 
i i ins piedosas e cordines conversações, er i ipre- 
garia o resto d o  tempo,  lá n o  SPO re t i ro  , ern 
co i iver ier  t i s  sã'is d o c ~ r i r i a s  q i ie  el1r.s I t ie  t r í i i is- 
i r~i t l issern, r r n  siicco de  boa; e sinceras ie3oli i- 
qõrs , (lide cq~in n rtnd'ir d o  ten,po f<)rni , i r iar i i  
i i n i  vtardiideiro h a l ~ i i o  de sir icero n r repc i id i -  
i i lenlo. 

r 7 1 odn este disciirso e' i áo  falso. acianto B 
, a  

cvidei i  Lerliente errada a tiypotlicse ein q i i r  a * ~ c r i -  
tu .  Certo , se todo$  os presos iòssetii Silvio, Pel- 



licos, aquelle raciocinio e6 peccava em chamar 
nrrependimeiito o que no preso seria resignação 
Mae  não 880  Iioineiis probos e virtiiosoe qiie s~ 
1 i icerrani nas ~)eriitenciririas. 0 cabedal de ide'na 
e de linguagem com qiie elleu para a l l i  entrarn 
d da mais hedionda naturesa ; esra, e não as 
idéas, para  elles Bras, e ns plirases, qne pr la  
n ia ior  parte não intei ideai oi i  Ilies são odiosas, 
d'aqiiallae graves personagene, 6 que liade ser 
a materia de suas meditaçòee. 

Dt-sde o primeiro momento d a  siia pris'io a t i  
ao da sua sobida, nada mais faz o preso do que 
i t i i t r i r  o rancor contra a sociedade eir) gerdl e 

part icularmente contra todas as pessoas, que se- 
ptarsiiade Iiaverem contri0uido para o que elle 
charna sua debgríça , q i i e  i)Go é, se não por 
niorneritos de passageiro remarso, o ter com- 
rriottido eriines, iiias eatar 3offrendo o castigo 
dLrllas. Fdz  cada dia a reserilia d'esses qiie elle 
repiita seos i i i i r~ i igos,  fórnia m i l  projectos de 
vingilnça, ao niebmo tempo que estiida no riio- 
do de realisar a sria fuga da prisão. Oii tras ve- 
ses rrpassa pela rnemoria com i i a a  certa salis- 
fdcçiio, e tima miiis oi i  menos l i s ~ n g e i r o  espe- 
raiisa de os re i~ovs r  u m  dia, os praseree da 
siia pepsad'i e dissoluta convivencia, com t i ido 
o qiie l ia de iiiais abjecto ecorrompido na so- 
ciedade. Outras vews em f i r ~ ~ ,  perdida i odn  a 
esperança, que jh por tantos aniios vi i i  frustra- 
d a  e, entregando-se a urna pllrenetica deaer- 
peraçilo, acaba po r  perder esse pouco joi3o 
qiie Il ie restava, e eiiloi~qiiece. 

Ti11 é o verdadeiro'qiiatlro d o  que se passa 
no aniirio dos I i o m e n ~  profi indumrnte perver- 
tidos, qiie a excentricidade dos Qiiakerc e Pii- 
~~IRIIOS §t)ppozeram gratuitamente suoceptive~s 
dgiim rspoiiianeo uiellioramento: isto é, d'ui i i  
effeito seri) cairua. 



E qi in l  tení sidn o resi i l tndo d'estadeplorove! 
i l ' c i s i o ?  E' que iiris d'aqiielles infelises succiirri - 
I x n i  nas I)ri,&a vict i r i in* d a  barbara,  quoi i tc.  
i i i i i t i i  , t<,r t i i ra  mora l  de  tini t r i o t i ~ i i i o  qiir s c i  

p i j de  sibrvir  para err ibr i i iecrr de t o d o  ahorr i r i is  
q l ie  tio t i i t rnr  para a l l i  j á  ernrn nieios hr i i tos. 
O i i i ros ,  em g r n i i ~ l e  riúrnero , dotados de rirri 
g .riio fogoso e de  i i m o  iriiaginnç?i,o ardenie , 
eritregam-se á (Ieaesperaç?to e <~i i ln i iq i i r rer r i .  Oii 
trcis, inair  estiitos, affect iiii ti111 ,irreperidimerito, 
de  qaie nào sTo capases e i l l i i d *  [ri os seos ao- 
perir)res a i &  a o  f i in  d o  trampo q14e 111~s k mar. 
cedo na srritc*nçti ; e snliocii com iiina reconi- 
mi.riilnção de  qrie não  irda darão ern aprovei tar -  
s e ,  I)dTD cornriiettererii povos crimes. 

C o m o  porém rio gr i i i ide número de presos 
recolt i idos nas casas peniter ic iar ias hade nrces- 
sarinmento haver ni i i i tos coi idemnados p o r  k v e r  
cr imes e que, rião t i n t iam a i i i d a  p e r d i d o  os 
seiit irncntos de  l ionra e protbidade inspiredos 
p o r  l ima  b o a  ed i i caç tu ;  ecconrece q i ie  n a  to-  
ta l i dade  se rncn i i i ra rn  i i so  POIICOE i n d i  vidi ios , 
para c i i j i t  iiitl:ira c i i ra  mora l  basir ,  e n e m  nies- 
r i m  era precir,) o t ra tamento dr ir iasiadameii te 
as1)ero das c t i s , ~  p ~ n i  t e n c ~ a f i d ~ .  Sio estes pxei i i -  
))\'s qi ie, posto c~r is t i t< ian i ,  p . i o  seo peqiieiic* 
riu:ncBro , p r o p ~ r c i o n a l i n e i i t c  f a l l ~ i i r d o  , a erce-  
pç:icb, sr costiirnain c i t a r  , coirio riBgrii e resii l- 
tn( lo  i ior rna l  d<aqtrellcs rs inb r l t~c in ien ios .  Qiiaii- 
t o  a i163 eis-aqui os cnnc i~ i .õe~  qtie Iiaveii ios 
dedi is ido ( ! r  i r i d o  q i ian io  Ii*vc.ii~o, l i d o  o u  p o r  
n61 nieemoo Iiuvenios obs i~ rvado  !,obre este as- 
811rnl)lo. 

O c c ~ c ~ < ~ ~ d o ,  inslrucçrío, incommunicobi l idude, 
e res t r ic t ,~  snla'of<lcçdo J(is necesridudcs i t idra- 
pensavcia ir conservaçu'o d<i vido dos presos, sào 
OS eler i~eri tos icor i i  q i io  se deve co i i i a r  ern i o d o  
o p l a n o  de  um estabelecirnei i~o deal i i iado ao 



castigo dos criminosos para se satisfuser aos dois 
fitis de toda a Icgislação penal digno d o  nosoo 
seculo , a saber; a ernendn dos ciilpadoa e a 
ieprrssão dos que se sentirerri propeiisos a imi- 
tar bros máos exemplos. 

1." A O C C U P A ~ Â O ,  distincia dos estudos ins. 
truclivos e dos exercicios gymnasticos, rriilita- 
res e liygienicos, deve consistir na pratica d e  
artcs ou oficioa etn ciija escnitia se-atteiidarn 
aos scguinies ohjecios: 1.' Que seja d e  entre 
todas as profissões para qiie elle tiver aptidão 
a inais nobre na ordem de jerarcliia em que a 
o ~ i i i i ã o  pi~blica tem disiribnido as differenteç 
tiites eofficios: isto, ainda no caso qtie o preso 
j a  terllia uma profissão de inferior caiegoiia - 
As rasões desta recomrnendaç%o parecem-nos 
ob\ ias. O preso restituido á liberdade iião so 
ciit rarii ria sociedade coni outras luscs e com v i s -  
tas leais rlevddas d o  que antes t in l~a  ; mas de- 
digi~ar-se-ha de associar com os antigos compa- 
rilieiras de  scias devasbidijes -9." Que sendo 
proporcionado & cotistitiiição e forçns d o  preso 
taiiibt.rii a asperesa d o  serviço seja proporcio- 
ii.icl,i ,2 gravidade dos delictoq, pelos qiiaes elle 
1 i v c . r  sido condern1,ado.-3.' Que se.prociire 
dar  a < ada ciin d03 presos mais de tima prof~bsno e 
detc~riiiiiitidameiite ulgutria qiie elle possa exercer 
em qitiirto sepurado. -A  resio i, porqiie ríiui- 
to iiiil>or~a qiie reetitiiido B liberdade tenlia o 
maior iihinero possivel de recursos, não liaveti- 
d o  ~>rofi.sio que n i o  esteja siibjeita a irilermit- 
teiiciuç. Depois arn proveito da mesma cana por 
que poderá ter sernpre em que o empregar. E ern- 
firn ; porqiie é inister que baja iraballio ~ r o p r i o  
jjar'i o caso evtntiial do  castigo d a  reclusão 
ii'iiin quarto isolado. - 4." Mas em geral o t r a -  
bnllio deverá ser ein officinas, onde nada 0bst.i 
a que se-obeerve o maie obsolulo silencio; sal- 



- > o qae for necessario para, a bem d a  servi$+- 
0 s  receios dos máos effeitos , qiie pr,dem ro- 
siiltar dos presos se~comrnuriicnrerir por gesto< 
irão tem o tiieiior fiitidair~ei~to; porqtte se-algiiii, 
.e atrerersem a comme:ter esse shiiso cotn o 
ír..qt~encia qtre désse motivo a iae.  rece1os, 
1 icil era o c a ~ t i g o ;  e este, pode ser i50 severo 
( 1  ie Ilien t i r e  toda a vontade de  reincidir. - 041- 
ti.0 receio que tamt>~tii  se costiiiiia ailegar é (liia 
os presos fazendo elli coiihcciriieiito, ficarão pru. 
pensos a aashciarecn-se, depois d a  sita sabidii 
I d s  se as Ftssoas qiie assim pensam estão per- 
siiadidas, qiie elles saliem erneridados; que re- 
i,+.iam ellas d e  que, postos em liberdade, traveiri 
nrnizade? E se o facto deelles se recordarem, 
uiis nos oiitros , os passadoi suffrimentos é, na 
opinião d'aqijelles çrimiiialistas, uni estimulo pa- 
ra novns crimes, onde sstiio a3 grandes va-nta- 
gens das sitas casas peiiitenciarias l No nosso 
systeata, como se depreliende da sitiiples leitii- 
r d  do  projecto, nào tem logar senielliantrs re- 
ceios. - 5.' M;is pois qiie se trata de fazer ga- 
iiliar ao preso o Iiabito do t r aba lho ,  é prrcis,> 
tornar-llio agradavel,; porqiie riiiigriem se aco3- 
t i~ma  ao qiie Ilie é repiigxime e odioso. Poriati- 
to é mister, qiio se consigne nos regulamento: 
e seja cons!aiite DOS ~ I . P S O S ,  qua se O se0 COIJI-  

lp>rttinicnto for regtilar, o seo traballio ibes 
>+rá reiniinerado ti'essn proporçâo; para o firii 
L:, se Ihes forrnar um capital com qiie ti sulr 
saltida da  caia dc correcc;?~~ posniini estabelecer- 
i;ri tanto ~nelbor , quanto forem mais avdtado.; 
< i 5  conhecimeiitos qiiealii tiverem adqtrerido tia. 
~~rofirsões qiie Iiouvereni ciil tivado. -6.' O esta- 
do  não precisa de  eiiciirregar-se tlo cornplicad~i 
iilnriejo de  tantas fahricos e officiiias; cuja ad-  
iiiiiiisirução por conta da fuzeiida piil)lica coiii 
r ssào se aclia geralmcrile reprovada. Uru toda 



e parte se p ra t i ca  fazerem-se a esse respr i io 
contractol  r m  grande rscala com emprerari<>s 
qlie tendo j á  certo o coiisiimo de todos ou 
da maior parte dos productos para o scxrvi- 
ço d o  exerciio, mar iu l ia e mais estnbeleci- 
n i ~ i i t a s  pdra os qiiaes ogoverno tem de o3 con- 
1)rar; podeni c o i ~ i r a c i e r  com coridiçõ9s igcial- 
mente vantajosas, Iari to para elbs,  como para 
O eitrido. 

11. INSTRUCÇAO. A grande variedade de ta- 
lentos, de prnpeii~õeri e & \~ab i tos  que 30 ob- 
Eerva na pop~~lnçno de qii,ifqrivr casa de mrrec-  
ç%o p a r r r r  offereçer tima di f ic i i ldade invencivel 
adol>çÃo d ' u u ~  systrrnn geral d'insirucção. M a s  
por p n i ~ c o  qiie se reflicta , ncliat se-lia que a 
soiiiçãn d o  problema é mais faci l  do que parca 
ce á primeira vista. 
Em toda, os i i o ç ò ~ s  qiie se podem tomar por 

modellos de eivilisaçgio, se tem sentido a iie- 
ccssidade de fnzer clieger os conliecimeiitos d a  
Iiistoria i ia turnl  e das sciencins physicas e rna- 
t l iema~icas a toda i  as chsses d a  sociedade, 
iendobee iii i icarnents c i i idado ern proporcionar 
o ensino, tdnto n o  qi ie respeita ao methodo ; 
rorno 61 aiateriaa, á, capacidade e precisõcu da- 
c l ~ i ~ ~ l i e s  que, se tratar d'inslruir. 

1.ii1 t ~ d a  a pai ie se-trti i creado conserviíto- 
rios cl'arles e officios, ondr professores ebyeci- 
~ t l i r i t~ t i te  escolliidos, d'pntre os msis dislinctos, 
ensir15o aos siriil)les officines dos differenies r i i i s -  
teres, n i i ~ d a  os mais grosseiros, o( pr i  iicipios ale. 
r i i i L i i i  ires de todas aqiiellas scieíicins ; n5o jir 
tl iroricarrieiite , coii io se pratica nos aulas deu -  
ti i i i idas nos qiie se propot.iii professal'as ; mos 
\irnlic:i e int ir i l ivainei i tc ; cociio coiiueul a b0- 
riisns qiie, i n l ~ a t ~ e i s  para coinl)relieiideretn as 
d ~ ( n o i ~ , l r ~ ç i ) e ~ ,  II~III a ~eeessaria i ~ i ~ e i l i ~ e r i c i a  
pard aproveitarem 0 3  resultados, sobretudo i10 



que diz respeito 4 esiecial profissão de cacln 
iim. N'este ensino se podiarn empregar as 0 1 1 1 -  
ciacs qiie se.hoiivessem distinguido na e*cola 
polytechnico e mmii escolas da engenbarin , ar - 
tilheria , marinha etc. 

A icitrodiicção de siinilhantes ciirsos torna-se 
tanto mais indirpansavel n'uma casa de correc- 
çào, quanto é evidente que liorneris devassos e 
corrotnpidos, como o8 que pura a4li eritrarii, 
tein uma absoliita negação para tudo o que 4 
pensar. Debalde se-pretenderia fixar a eiia a t -  
tençáo nos aesumptos de edificaçiio e de moral 
sobre que perante ellor oi i  com elles se t rm c!e 
discorrer. Os qiie mais affectam estar atientos , 
são talvez o i  mais distrahidos. 

E' perdido qiiosi todo o tempo que n'isso se 
emprega. Elles nada iniendem , porque é iin. 

po%sivel :.er claro pa.ra quem n i o  quer estar ate 
tcnlo. 

E' portanto necessario começar por feser co31 - 
trnhir iios presos o liabito de prestar attençãfl, 
de reflectir e de meditar sobre o qiie se Iheseri- 
s i  na : e iiso nBo se consegiiirá jamais, se ee-qui. 
srr camqar  pelas praticas aobre a moral e a 
rt.ligi80: dois assurnptos pare com osqiiaes el- 
I t ls  devem experimentar a m n i ~  viva grntipatliia. 

Niio é porem assim no que toca Q historia 
riaturnl e As cxperiencias pliyiicas e bis riiciilie- 
iiiaticas applicadas. N'estes materiar não tia iiiii- 
gcicbrrl cujo curiosidade se não possa excitar, sa- 
bendo-se apresentar o~pliet~ornerios de umai, e 
so problemas das o~itras, de maneira q!ie a to- 
dos se rnostrein del~aixo d'algiim ponto de vista 
;igradavel, ou por interesse, oii por divertimento. 

Alem de que, é facil ligar a estas mesmas li- 
ycec rniiita iristrucção irioral e religiosa que,em 
rasio mesmo do vehiculo, ficarão tanto mais 
gr~vadgs no espirito. Este habituando-se a preu- 



t - i r  aflenção, a reflcctír e a pensar n'+qriellea 
í i ~ ~ t i ~ i i p t o s  agradarei*,  r 4 0  hade j3 sentir a 
rncbrna repiigiiniicia para coin os oiilros. 

Pelùs v..rius disposisòes qiie vão  consignaria^ 
110 1)rojecto s. verA qiie irós nada prt.jiilgârnos 
(jiiaiito ao nl>roveitornerito dos oiiritites ; por- 
( l i i t !  iiiiiitos Imde lid vcbr qiie pouco ou nada apro- 
veitem, assini corrio li~ide liaver inuibos outros 
que se dio~iiigairi ; e algiins inesriio qiie se ele- 
verii nc~iqiiellas scsieiacias a iirna região qiie os 
poiilia fóra d o  eontagit, do  vicio ; pois i i i i~~i iern  

O. 
igiiorti cliir lia d~.lictos que niincd, o u  rarissirnes 
\c..e, &r cciiiririetli~~i~s por pessoas qiie o nas- 
< I ~ I I ~ ~ I I L I , ,  a edocdcLn, e vlirios eccotitecimentos 
t , ~ ~ l  li~c.ar,in> rui ce;.ta ~ s p h e r a  d a  ordem soc.irtl. 
l'or isso iióa ii,~sisiirnos em que se deve procu- 
r.ir r l e v d r  os sci,timentoe, r is.  idéas, e a fiiturn 
p ~ . i ~ ; i o  d o  preso, por incio d'esta sua srgunda 
i,-liicnc2o. 
h<> contexto do  projeclo indicâmos o corno, 

sriii suliir da categoria de coiidernnado, e seri, 
ser preciso frustrar o pagarncnto d a  divida d e  
expiag.ii», qiie elle tern do satiãfaswr a socied.i- 
d , o I>reao qiie se-rnostrar apto  para ctiltivar 
uqiicllas scirircias rrn qualqiier g r á o ,  a inda  O 

i 1 b . 1 1 ~  elevado, podera passar a-residir eiri giiar- 
I I ~ ~ < ~ J S  oiide iiicunti r rrieioi de  se aperfeiçoai 
('111 seos esttirtoj, Desiiiiados a passarerii d a  
c<ibll de correcção para servirem no oilranior , 
gitinde serií o 1,roveito para o estado,  ae pa l a  
.r111  f a r t h r c i  iiiuiios iiidividuos dotado, de coniip- 
c i u i ~ n t o s  siipc.riorcs nas diversas sciencias e ar-  
tes; ou irieeulo iia Iitteratura e Leiias-artes, CiiJCk 

ciilii~ra se deverá fraiiqciear aos qiie jri antes 
exc rcebsem ou para ellas rrtostrareiii U l l i 9  deci- 
ditlir 'aptidão. * 

111. ~~~cornn~unicabi l idudc .  D e  tres modos 
lerii de veriticur-se este elerneiito esseiicial do 



systema : o primeiro,  em q i i a n t o - a  preso , c i i i -  

rarite a sua estada na c a s a  d e  correcção, n i o  
terri coriimiinicaç?to corri pessoa a lguma d e  fora 
ci'ella : seguiido eiii q u a n t o  drvc habitar  oni 
cluartó separado e seni pos+ibilidade a1211 riin d c  
se cor~i l~rui i icar  com os o i ~ t r n s  pre'os. T e r c t ~ i r o  
cin cliianto lhe é prollido fallur cotii ~~~~~oa t i l -  

giiina que não  seja coiii o coinrnandairte , o c a -  
l ~~ . l l ; i o  , o iiiedico e os rriritrrs d a s  o f ic inas  nas 
occasiões em qiie isso é iiidi-pcnsavcl. 

0 s  creadores d o  systeina periitericiario fize- 
ram d'este a r t igo  i i i r i  preceito íibsoliilo e sem cx- 
cepção nlgiiriro, c o m o  acima diJsenios; mas  ta  m- 
bern j& demonstrarnos ser elle absiirdo e con-  
Iradictorio c o m  o fiin d a  mescne in3titiiição. 

E s t a  t em por  uoico ot)jt.cto desarraigar d o  
niiimo do  preso os  seos aritigos l i ~ i - > i ~ o s  viciosos ; 
fazendo- l l~c  adqiiirir oiiiros virtiios.>s. I s to  iiâo 
se pode! oljter se  não di indo-lhe idé,<s j t istas e 
exactas ,  em vez dtis f,tlans e iriexnctas qiie en tes  
I iiilia; e atig inei i ta i ido~se me.mr> os seos coriheci- 
merito ; por iaio qiie a sua ignornricia tem s ido  
unia das  <inii+A8 dos  seos erros. Oia tono é pos- 
siv..l aligrneiitar a ni:issa d,is idéas sem acigmen- 
ter  L,ttn\>eni :I d e  lii7g1iagc.m: e n5o é bó h força 
d e  oiivir pratictie sobre a moral e R religião qi ie  
tini I~ornem p o d e  enr iq~tccer -ee ,  qrier n'irrrro , 
<liter ri'oiitra coilsa : nUo I ) a ~ t a  oiivir, é preciso 
tiilliii-: e nBo [,asta fallar as poiicns vezeu qiie pode  
< n0i . r  a cada prrsn ter com qiialqiier das pessoas 
nriiii t rneiicion;idas iima c o n v ~ ~ i ~ s a ç â o  1)iiiisada 
P 1)ropria a o  d~~senvolvir i ie i i to  des  siitts idéiis. 

I 'or oiitrn p n r t e ,  sendo o preceito d e  silen- 
c io  ,ini dos iii.tis espero. casiigos ir,tligidos a o  
preso , , r ?  preciso qiie f:llu eniba que  essa im-  
r1ieri.a' iortrire moriil dirninuirá  á proporçíio 
rlsie r l l z  o fur rnrrecendo, pela6 provas qiie der 
tio seo bom coiiil>ortainento e pela'scia docilidade. 



Para @ castigo ser t f jcaa e moralicaíor e 
niister que assente sobre o esperança de que el lc  
dinrinuiru á rraedidu que f o r  prohsinde o seo 
e f i i t o .  

E' pois neceseorio q i ~ e  os preeoe tomem uma 
pai te activa nas eociferencias e na8 converea- 
soes q u e ,  como Ira poiico dissemos, deve ha- 
ver sobre os diffkreiltei objectos d a  sua instruc. 
<;no. 

O preso é visto estar-se educando pela eogon* 
da vez : ora a ediicaç50 deve adaptar-se a o  fim 
para que o edti'cando se dertina: o preso é dea- 
tiilado a conviver e traiar com os outros ho- 
mens,  logo qiie, concliiida a eila educaçiio, 
elle for restituido 6 liberdade. N80 é o ahso- 
Iiiio sileiicio de dez oii vinte annos que lhe ha- 
de forrrecer 3 lingiiagem de qtic? elle carece, 
para se i150 ver ot>rigado a lançar-ee de  novo 
nos braços daqrielles, coni quemd nriicamente se 
pode interlder , reduzido a essa niesquinha e be- 
dionda lingiiagem, com que eHe entrou na pri- 
são e <)ire vós Ilie r,& deates o i  meios de 8 t h -  

stitiiit por oiitra maio abundante,  mais' puraj 
[riais decente. 

NLo se entenda porém que é. notsr intenção, 
Içvar esta licença além dos precizos limite# da 
~~istriir.çiio. Niio qiieremw qiie esqiieça aos di- 
reciores e mais empregados d a  cnza qiie as pre- 
sos nno devem gozar de nada que se possa cba- 
ninr divertimerito ou recreio: nem mesmoaqurl- 
le  da conversaçâo; qiier se j ,~  entre si, quer seja 
com quacsqiier outras preso-18.- 

IV. RESTRICTA ~ATíspACç.40 DAS NGCE48E- 
D bDES FNDISPENSAVEIS PARA. A CONVERSAÇ%O DA 
V I D A  E D A  S A U D E .  Se a simples tiumanidade, e 
inais do qiie ella , e cliaridode clirist: , nos 
ordenarn de verriios em cada preeo uin lrmiio 
desgraçlrdo, o amor d a  justiça non coneliiiie 



t ~ r n h e 6  no dever dc  deixar pewr  obre ~11, or  
meios d'zxpiaç50 que a lei Iiouver desigiiado. 
Entre e~te3 bgiira ein pri ineiro logar a inte i ra 
pt i vnção de t i ido qi innio não for absoli i tari ieri~e 
ii idispensarel para a consrrvaçito da vida e da 
saiide ; (jiier si,ja n., e,coltia das oornidas: quer 
srja no vestuario; qiier seja na coricassiío das 
tioras de desranço. 

Adsiin , posto que a nenlii im d'estes reapeitob 
se-possa estabelecer u i i i ~ r  icsgrn geral ; pois <ilie 
i 3 3 0  111t10 deve variar segiiirdo as p n r t i r i ~ l . i ~ c r  
c i rc ~ i n ~ t n n c i a s  do ceda indiv id i io ; é senipre 
possivel observar a respeito de cada u m  d'ellec 
o pr incip io de não lhe-coiicedrr , se irão o qiie 
n a s  suas circiimstancias coiistitue o indispciisa- 
\ e l  neceesarin. 

Eis-aqui o corno, adoptando os quatro p r i n -  
c i p i o ~  de peiinlidade e de cor rccç .5~ qiie cara- 
cier iseni ac casari peniteiiciarias 116s iiiteiidernos 
que elles devem ser rnodific,dos parri se-e i i~a-  
rem os graves i i i c o n v r i i i r n ~ e ~ ,  q i i è  os dic.ei>os 
systernns d'aqiirl le sorte de estahelecimenios i e -  
exprobrnrn uris aos oiitros; e pt>ra se-olbter o 
firi i dasi ia i i is t i~ i i iyão,  qi!ej Irnais iieril i i i iri d'el- 
I(., tem podido consegiiir, se nao ern rniii pe- 
qi ie*)a e s r ~ l ~ i ,  cnino aci i i ia liavemos poiideratlo. 

M a s  é rieres3ario nc crescei,t.ir , eni ~ i I>o i i o  
d'sqlieltes e ~ i ~ l ) t ~ l ~ ~ c i n i ~ i i t ( > s ,  qiie iodos r l l r s  icrn 
t i do  qcitb Iitctar c o m  !#ma iiiiriiensn diiri(~iildade, 
que 116. tisv inos ctiirlado ern t v i i n r  n'este 110s- 

so proj i .ct i~. Nó- ~ ~ ~ ~ s ~ ~ L ~ I I o s  a ('xpor r m  que COII- 

sasle aq i t - l i  i di f f ic i l l  lnde; nias pnra isso C p r b -  
ci-o toriiar a qilesik) IIIÍ~~J per io díi siia origei i~. 

So u m  par  tle f. i i~i l l ias , cahii ido-l l ie dovilte 
i im do3 seos fillios chaniessc i im  medico, r, 1 e- 
d i i i ( lo- lhe qiii~esse prestar l l ie  seos rui<ledos, 
lhe-l'o.csse por cond çâo que Ih'o haveria de t i -  

rdr  dvytro de c a t o  preso ; ri50 tractarianios i ~ ó s  



(Ir del i r io uma simil l iante pretenção? p~ i r  de 
taes delirios é que se-compoem os nossos codi- 
gos penner : cada seritença dada em qualquer 
tni isa crime, fasendo epplica<;âo d'algurn dos 
cirtigns d o  codigo penal, exige do gov8rno que, 
r r i i ~e t i endo  o reo para o jogar destinado pnra 
o curativo de ta l  e t a l  iriferrnidade moral, lhe- 
f.iqa appliear os meios ci irat ivos prescriptos r io 
iiiesim) codigo ; eorn a candir,lio porém, que 
(Icri t io do  terr(>o marcado n o  d i t o  ar t igo o 
irift*rrr+o se-liade actiar eni estado de poder vol- 
tar para o seio d a  sociedade; a qi iem se-or- 
tlena, qiie Iraja de considerel'o como inteiramen- 
t e  ciiradoou, o que vcr l  o mesmo, sincerninen- 
te coiitricto, arrependido, e einendado. 

Mas isto n80 é só iiiri del i r io,  é uma evi- 
dt i r i r  falsidade , pois ningi iem ignora que os 
c ,  i i i i i ~iosos cicie sahem do Iogar d o  seo ceetigo, 
bcrn longe d e  estarem arrependidos, sahencl d' 
ocluellas escliolas de perversidade mnis eorrom- 
p ~ d o s  do qiie para lá  entraram. 

Tornht-m ninguers ignora que nem ao me- 
nos se-coiisegiie o iinpedil'os de reincidir, por 
eiyeiio d a  int imidaçi io ; pois q4ie, como jrt oei- 
i i ia poirderumns, a cxperiencia prova y m r a r o  
t. o crime d'algiirne eonsidern~ão em que se 
ii:to erlcoiitre, corrio a i ic torou como cumplice, 
aIgiic.in que acat~nva de sahir do logar do i e o  
rc i i t igo,  onde passára nSo poucos aonos de uma 
:,ii~argiirada vida. 

N i o  é pois de estranliar que, pondo os co- 
(Iigos peiiae3 ás casas penileiiciarias n extrava- 
gai i ie  condiçzo d e  consumarem o c i i r r l i vo  mo- 
ral dos presos, que lhes eram confiados, dsn- 
t r o  de u m  praso insufficiente pora desarrnigar 
1iùl)itos inveierados de tantos annos, ellas não 
ien\iaril podido faser mais d o  que prociirar que 
iiuo saiarn d 'a l l i  tnai~ pervertidos do que eli- 



traram; cormo acontece nas galds e nas preai- - 
gengas. 

Nós temos indicado em alpunr dos nwroses- 
criptos o como se-poderia rckediar erte ponto 
da nossa legislaçiio, tão absurda, como aquel- 
Ias, d'onde ella tira a sua origem. Mas não 
sendo este o momento de propor a reforma d o  
nosso codigo penal ; tomámos o partido de dar 
aos presos aqualidede de praças militares, para 
que possam ser obrigados a continuar no ser- 
viço, ainda depois de acabado o tempo porque 
houverem sido condemnados, se os seos eupe- 
riores os não acliarem emendados, n io  já como 
con demnados, mas como soldados que são, obri - 
gados a servir, como, onde, e pelo teuipo que 
ao govêrno parecer conveniente; 

Assim, em vez da esperança desrnoralisadora 
qiie as leis dão aos réos, disendo-lhes : que ou 
ellec se-emendem ou se-tiraem mais perversos, 
podem contar com s sua liberdade ao cabo de 
certos annos; n6s no nosso projecto Ilie-démo~ 
a esperança eminentemente mo;alisado ra : que 
quanto mais depressa se-emendarem , tanto maiu 
cedo s e r b  restituidos á plena fruição doa seos 
direitos. - - 

Depois de assim termos expendido os prin- 
c ip io~  geraes em que aesenta o nosso projecto, 
pabsaremos ao exame d'aquelles artigos que aos- 
parecer precisarem d'algoma expfica$o. 

Artigo 1." a 3." 
Duac rasõep nos inoreram a incorporar OS rdos 

condrmnados a trabalhos forçados n'um corpo 
do exercito : a primeira foi a grande vantagem 
dt: aproveitar para a regularidade de vidi, e m  
que é preciio fasel'os entrar, a disciplina mi- 
litar docorpo, de que elles vam desde logo fa- 
ze r  parte. 

A creúção d'ama casa erpecial de correcç8d 
3 



com ihri r3g?ni:d elp8ffB1', AWm &i &ficiJlde& 
d'essa organiaeç80,offerecia 8 oiitro, ainda rYi'ei<ilt, 
da e$i!&lía 'a* ' ~ ~ s ~ ~ 3 f d  B diikgd e enda. 
inenio dd i'rlstituiç30. Todas eskd difncu~&des 
desapparecefi, logo q68 crr'dn iiif, d'54iielles 
indiiiduos éconsiderado coriio ptaçt d'Bm cot- 
po m'nitar já existente. I 

Outra  i ~ ~ s ã o ,  q!~t? t?%&NYcis kM'flstU, B'qdé nW 
parece et~inCntem2htíd Mbiit fb? d %e7?i(5tYrBB 
rd& a $;oss proprio8 aIli&, fadkndo-llie ctet qüe 
a dita Jida ptissdda k phsfa c b r h  ecqiiecitberita, e 
qiiè tódo o &!o ftilirib depende do sco toNlfidt- 
1ament-o na Carreird, em Que vai erittrar. 
E' lalvrd jShrdifi sitni'ílialite rirotlbo q& ddd- 

de anrig& ti?riipo's os d o s  condemnadds a d6- 
gredo , erii lá clie'gdndb &o incotpdtMòí nadl- 
vii&o d o  dxe,rcito que dlli tk BchB seifiqo. 

J I  hoihnos qtre tfhdianie Cste eYp@diehte &e 
p6'be r'etSr o preso, t a n h  nti clsti de cotr??&ç"ao, 
corno nb  eeidio péna) ftidò b ierftpb que P '  
p r ~ i 3 d .  pdrz se cib'ter 6 *tia imeirda , dlhdti 
depois dd findb o prado rfhZiC"a&o ha s'ehtença. 

A ieaflStrç5ci b'esre pfojdetb silpkõe a gdbp@& 
da idéa que lhe sbrve de bate e vém a ser: de 
cliarnar a um arsenal gerel a confcc~ão de  fodód 
os ariigàs neceasdtios ho serviço d o  efercitb' e 
mariiilia ; e espalhar ãattiffé.rentessecç&o d'edC 
arsendl Pét~s pta$rrs de ueirtt qrid @a iirs'o d 

recerem adqundas. 
f para a c i e a ~ ã o  dos qiiar ei6 de correCgfiu, p'& 

As octleas objecçõbii vdliades que 'Ara 
;ritender, se pódetii oppor creaçãd d'està v& IR 
esl:ilr>eleciíiieilt~ s'io : u dificiildode d o  th-&miilt 
,"der disj,or dos fiih6os ndcèssttridt Uma 
i:,., considertivc'l despesa que isia el igd,  e a 
corisíderat$o d e  pbe pela iddiislriii pritkda e 
p,.lo coiiiliiercio se I>odern~~  ol)ter OS mesiido ob* 
jectds meliibté', ir a5hi.j bdrdttih 



Procu~aremue datiaféder r & f h  &jecç&r : 
Como o governo não d obr ikdo  a fundar ao 

mesma tcmpdi todas a6 onieinat, caniya por 
aquellas qtie exigem menor despesa, ou em ra- 
são da sua simplicidade, ou porqo8 j8 enirtem, 
em maiot ou menor escala. 

AICm disso, as despesas, que e*ige aquelle 
estabelecimento sGo de duar sortes: urnas car- 
tegarn forçosamente robte o iheaouro, outras 
podem ficar a cargo de particulares. Mas tanto 
urnas, como as outras, tendo de ser aviiltadis- 
rimes, depois de conctuido aqirelfe $asto erta- 
belecimento , podem ser grandes, ou modicas 
na siiccess30 do tempo, em que etle te for crean- 
d o ,  segundo o plano que para isso se adoptar. 

A promptificaç8io do local em cada uma das 
praça6 de giierra entre a i  quaes se derem re- 
partir ar oficinas ; a costearnento do9 preros 
e da guarniçto , eis as despesas que necesraria- 
mente recahem sobre o tbesouro. Mas essas d o  
as mesmas que! no momento actual ,. pois r6 se 
trr  c ~ o  d~ colloCar differenternente os indlviduos, 
qoe ja se acham a cargo do estada. 

As. despetas precisas para o eotabelecithehtd 
das oficines podem fazer-se por empresarios 
que,  e d  mz de terem suas fabricas n'outra 
parte, ou de empregarem teos'capitaec n'oulrao 
-mp&sai, 03 consagrem b creaçâo d'estat offici- 
nas, cujos prodiictos já eller levam a certeza 
i? :orem immediato consumo, e por preços que 
o governo, interessado no bom geral, deverá, 
estipular conforme aoi principio* d'uma gene- 
rOM tquiaade. 
De pascogern'notsrremos que, concedida esta 

pende  bantagern a um tao grarlde numero de' 
-amor de indurtria nacional, podem eller rivai 
1ir.r com os estfangeiros, sem carecerem doi 
auxilio dos chamador direito, protectores, ali-áe 
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150 contrarios aos sãos princigios da  economia 
i)olitica. r 

O meioque pr~pomos da intervenção de em- 
~~resarios , é geralmente praticado com v a n  ta- 
jusos iesiiltados cm todos o6 pbises onde temos 
\ isitedo siinilhantes estabelecimentos creados po- 
1 0  govèrnoe que, apesar d'aquella interveoção, 
cL)iitinuarn a estgrdebaixo dainspecção do mec- 
nio govêrno. 

Aftigo 4," e 5.0 
Nos es~abelecimentos analogos a este noeso 

nio se-encontram se nGo condemnados : mas é 
porque o intento dos legisladores redusia-se a 
conseguir o+ Ires fins dos seos codigos pennes, 
a s o t ~ e r  : 1." 4eparar do seio da sociedadr, jus- 
teiiiente asiusiada, equelles malfeitores. 9." dar 
a estes occupação; ja como indemnisação dar 
despesas qiie co* elles fiiz o ertado ; ja como 
castigo e expiaçao de seos deljctos; ja como 
uni meio de os cystunrar ao trabalho, e fqser- 
liics as~iui  adqrierir habito8 virtuosos. 3." Pm- 
primir-lhes por este modo, e,pelas privações a 
qiie os subjeitarem , uino baudavel iniiuiidaçãa 
q u e  lhe servisse de freio a elles, e aos seos si- 
iirilliantes. 

Porém, comò aqirnn deixâmos notado, o nos- 
~1 iiitenlo tem um muito maior alcance. Nós 
pr~q)o~r~o-nos faser desapparecer o velho Iiomein, 
desarreigar os antigor habitos vicio8osennobrecer 
o iiomem decaliido e aríltado a seos proprios 
ollios: e faier-lhe recobrar o eentitnento da sua in- 
divrd:~nl dignidade: propomo-nos tefaser o sue 
ediicdção e, pnra isso, começanios par dar reali- 
dade  U Tic<;:o de que] a sua vida passada e como se 
iiuiica tivesse exictiClg: e que, para a geraçao 
yrt.seitte, elle couieçou a viver do dia em que 
ussentou praça no corpo dor arli,tas rriili~a- 



&I o epithetó de abrigado e a di rc ip l ina a 
qi ie vive siihjeito n o  quartel da  siia residencia, 
o distinguem dos òuttòs seos camaradas volzlrt- 
tarim, é porque todo6o  mundo carede de p n s .  
Ear por  i i rn tyrocin io;  e-cja qiial for n a r r e i r a ,  
que algilein se.progorilie abrayar. 

E náo d sem grande sati~facção qiie poderiiog 
c i lar  como prova d o  hom effeito d'este r x l l c -  
diente, o q i ie nos estados d o  U l t ramar  ae o!,- 
,erva cada d ia ,  só do simples facto de  semfase- 
rem entrar os degradados nos differentes corpos 
do exercito a l l i  destacados. Mtasr~o ria Et i ropa 
é a todos conliecide a differença qiie apreseii- 
tam eni reocoml)or tamei~to u m  sem iiúmern de 
recriitas que ai i l rs  de assentarem praça ernin 
objeclo de escandalo c de terror na5 terras da 
sua babitaçiio. 

Qiiaritos mais vantajosos resuttados n l o  s:io 
d e  esperar d'esta iricorporação, qiie nós propn. 
iwos, acompar:hada de tantos outros meios dç 
ci i l tura , tendente6 e i t l i istrar o intel l igencia 
e a reformar o cordçiio d'aquelles infelires, cri- 
jos excensos se devem at t r ibuir  antes 4 igno- 
rancia e falta de ediicaçilo, do  qiie a uma pre- 
tendida malignidade naturei, ou como ar  pes- 
r imirtas l l ie  costuinam chamar, innata 

Nenhum I iomrni  salic mais immora l  ' d o  que 
qllalquer o i i ~ t o  Iiomem das mfos da natiiresn. 
As Itessons que são de contrario parecek, can- 
ftindem as propensões, com o clraracter mornl. 
Ar propenaòes siio todas boas,. porque todas nos 
leram á conserva<;iio do indiv\doo e d a  espr- 
cie : rão faculdades natiiraes que, em qtiarito 
se rião rediisern a actos, rino s e - ~ o d s m  el ia innr 
rnoraei nem immoraes. Esta0 qtialificaçÕes são 
~i i i icn i twnte al>plicnveir ao bom iiso ou eo abii- 
r,  que cada uni  fhz d'aqi~ellas faculdades. As 
di f lereaps que se notam tio çliaractcr n io ra l  dos 



bomenr provdm u n i a s m o  da diffesents etlu- 
c e g b  que CO& um rwebau nor annos da rua 
infancie, dar companhia. que ,freqntntou na 
sua mocidads, dp p o ~ i w  rwial em que os 
~contecheizto6 o d l o w a m  am dada mais 
madura. Quer-re uma gtwa u m  replica, astn  
d a  experieogia que e s d  no alcenoe úo tadocos 
homens? $ie.w.por, por que roúio ba v ic ia  
que &o qwueci gsrrej em wkr dawer e i16 se 
observam .ii'oUrar, aomo rara8 exoeppõesl Se 
or nawjdor n'qsia 6ltimar pMHarwm, icoaio jB 
muitas YBPW tem acankwido, h g o  lao wrce r  
para a q u e ~ ~ ~  nutrar plessee, de nada lbea apro- 
veitaria, nem.lheobem aproasihds, .rua origem ; 
os reos aiciw e defeitotaao não os de  c@e em que 
nascergm (porque ~ a d e  aiw tem .or mos) mas 
os d'aquella onde foram educador, asm quem 
depois conviveram e com quem ,oontiaiaam a 
praticar. 

A qudifica~ão de voluniarjac dada no pro- 
jecto a todas as ontrns ppaçar d'este corpode- 
ve-se intender n'um senlido muito mais lato, 
d o  que é ordinario qirando se fala de quaesquer 
oulroe corpor militaree, 

4s praças d'este corpo de artista8 não pe-  
dem ser producto de oonetrengimenlos , de tg* 
crulamento ou de conscripçoo. O corpo d'e$- 
tisias d e i e  compor-se de l~omens dotados d e c h  
nbecirnentos especiaes ; que devem ser eaaolhi- 
 do^ não só pela Na cepacidade ng reepectiwe 
prcríioaão, mas por uma aeriebde de ci3aracker 
que ii~pniilia rsspi io Bs p,reçes obrigadw, * 
quem elles v50 serwir de rnodÊloo eeducadarer, 
se iib p$os discursos, pois qcre , arn gerei, O 

preceilo do silenciose inknde tíimbem com& 
Ias; eo meoos pelo tom de auctoridade &em- 
perada com uniaocita deferemcia, Lque eblee tem 
de desiovolrer para caiu 08 edictos obrigadoi 



UBq basta pois que elj<e,e, ent,re,m ydiipl@ria e 
esp»ntaoeiamente par,a aqpelle co-rpo , é ,pre,c,i- 
so qup a sup consuvaç50 n'elle p ~ j a  tam.e$i 
voluobriq. 6 preceito .da mpjp stricto silegug , 
a seridade das maneiras, aliás c i v i d  e altericio- 
sas; e a eiisieiidade qiq disciplina, são coadi- 
ç h s  4e t$ uiaprire ac,erliq, que & tive- 
r q p  de se,r praticadas por quem,muixol.qnM+- 
ruer~te se-imponril;a ais? obigaçijo e ao me!* 
tepipa ache seo ivieresee .erp o@r valas,  3fp 
só iiâo prnduíilr5o o pencficy que )lbg\Lgls &e- 
e=pera , a eiiiendp cios infv,lilises qiie r e - t r ~ A a  
de curar; mas acgbnrb p0.r ,&s~~raCisp\-ps ; 
poi. é i~ppss ive i  .deixar ,de seihct # ~ l , ~ q u i l -  
10 qpe se fpz de ipcí ,vont&. 

Dewp po i r  ter  convidadon p p r , c ~ t g k e w  
ridcrevsii vaniagaps rn R e p t c q  e o-f&,kefi ne- 
cqosarj9o par-a a gornpo~ição da? &ves.lies oih- 
c i ~ a s  do A r ~ e n a l  , q\ie xeui~indo RS qyelidades 
de aciencia e de cliaract~,r qqe Fcam .gppp[~- 
das,  mui v o l i i n t a c i . q ~ t g  ;e com pleno conhe- 
ciairnto de cau?a, q i ~~e i r ap  ~',?l,lqaoseatargra- 
ça , no ~ o g t o  que cotcespander 4 fite catbego- 
r ig na respectiva arte : ,e , do ,mppqio ,rpodo ahi 
qe conoeruam ou dt;ea haixs, d o  ,rnowen&o em 
yw inteederers que n b  p.6dew q9ntinuar u:um 
tão a d u ~  ~ r v i ç o .  

Ar\igo 9." 
A propor60 ,entre a s  pl;pças yolontarias, 

obrigadas, i n d i c d a  n'esb arligo, en- 
teoder d:aqiiellas obrigqdas qire nao tiverem 
dado pravaa de uina dpcidiçia doci(j4aAe ,e cpjo 
cgppprtaniqnto p i a  duvidoao. E m  quanto n.20 
4p c y t e s a  d e  ~ p e  4 prqa ~ b r e r v ~ r i j i ~ n c t y p l -  
nyy@.a d isc ip l i~a  , .é qiq\pr cercol'ii por w- 
neir@,$pp,oern eiesmo ,e.lembce br tgn&ar p , p -  
nos tpnsgrp+io. Pqlo coi+,irt\rio, tima vez que 
re-:edia adqiiiridoa,cer(esa de  que ella até da- 



r6 aos outros exemplo de regularidade, cum- 
pre que os aeos superiores lhe dem provas dt 
que reconhecem os seos progressos meritorios 
no  caminfio da correcção, e lhe prbrem de facto 
8 sua cc~n6ança. 

Artigo 10.' 
T o d ~ s  conhecem o deploravel espirito de cor- 

poração que entrelem perigosab animosidades 
entre os homens de differentes O ~ C ~ O B .  E r a  pois 
necessnrio não s 6  obstar, mas neutralisar esta 
teudencia, particularmente de recear entre cor- 
pos postos em continuo contacto:dentro do re- 
cinto d'iima praçn. E'com este intui to que, 1150 
só fisémos desapparecer o artista logo que sahc 
da respectiva oficina; mas procurámos homo- 
geneseisal'o com os seos comarndas das outraa 
profiss6ee, reunido-os sern dis~incc;áo de officios, 
jh n'iirn 56 quartel de habitação; ján'um mes- 
mo batalhão, considerado como' uma fracção 
do  exerci10 nacional: 

Art igo 13.' 
Para nenhum doe fins da cieação d'este cor- 

po até agora enuiiciados, (a saber a formaçio 
d'um Arsenal geral do exercito, e unia casa 
de correcçiio para os condemnsdob a traballios 
forçados) parece, á primeira vista, ier preciso 
dar-llre a realidade de corpo militar, atéao pon- 
to  dc oobrigarmos a apprenderepl as manobras 
estraiegicns das differentes armas. 

Duas rasões nos moveram a fater d'este ex- 
rrcicio uma condição essencial d'este projecto. 
A primeira foi a necessidade de procurar aos 
convictos um exercicio qiie, devendo contri- 
buir  muito para Ihes conservar a qaiide, Ihes 
offerecesse irma dieiracçrio e um desafogo , du- 
rante o qual o seo espirito geja absorvido pelo 
que n'elle ha , para assim diser , de material 
niente ir~teressante; ao rnesmo tempo qiie e d 



vez de embotar, desinrolve, sem te perverter, 
8s faculdade8 intellectiiaei : e, d'este modo, 
r e m  a ser indirectamente u m  adrniniculo para 
a ihoralisaç&o d o i  co~~v ic tos .  

A outra raGo  d que, tendo eites de i r  dar 
ar ult ima8 provas d a  sua verdadeira e sincera 
emenda nos estudos d o  i i i tramar , fasendo parte 
di: força armada d'aquelles importantes rarric,, 
da  Monarch ia ;  é mister que vão exercitatios 
n o  manejo das armas, para o caso eventual rle 
terem de p6r-se em campo para a defesa da pa i  ria, 
ou para a maniitençáo da trnnqii i l l idade piiblica. 

Quan to  ás praças voluntarias, babta a con- 
sideração de que devendo fater parte das - 
das nacionaes (sem as quaes não ha liSer fia ade) r 
é foiçoeo que em Cpoctias determiliadas se exr r -  
c i tem nas diversas armas, a que cada qual d' 
ellas pertencer. 

Mencionámos os exercicios gymnasticoi , co- 
mo disiinctos, que são, dos propriamente mi-  
litares, para indicar quanto impor ta  apressar- 
nio-nos emintrodi is i r  entre nós este tão irnpor- 
tante ramo da ediieação o da hygiena: indis- 
perisavel a todo o homem, porem destinado a 
prestar eminentesierviços aos rnilitarea em tem- 
po de guerra. I: 

Ar t i go  14.. i* 
E'evidente que, devendo acontecer, infelig- 

mente, que os convictos re jam condemnodos 
mos rerpectivor qiiarteis a castigos disciplinares, 
que devem depender unicamente do seo comr 
mandante, cuntpre que este se-ache auctoriria- 
da p a r i  os reter no  q i~a r te l ,  sempre que julgar 
conveniente infligir-llies essa pena ; porque C 
precieo diapor as couias por maneira que seja 
pirn el le i  unia pena o não tomarem parte n'a- 
qu*tles exercicios. 



Artigo 15." a 18." 
A .absoluta necdssidade dofzwpr-do.rg)j'r #,coa- 

victos, cada urn em aeo q u q t ~ ,  e meqnp ,& 
a l l i  se conservarem tado o fempg 4-w r&b,or- 
verem de passar nas reunqep prgsprip@sqelo 
regulameoto; 6 porito sobte o, ~ 4 ~ s  96 
c i imina l is tw se -acbw hoje de p ~ c p  q. 

PorLa;i~o só dqrepop expl im* A! . w ~ q m -  
aieodaçotis que a re+pcito c t ' e ? ~ )  w&fi~j@s das 
qtiartcis l\avenios feito n o  p r e ~ e m  CLTfM. 

O en thqsiasmo da ~nwçcpçb qu.a.&efiana& 
casaa peni,tewipriae p q  Lodqt ,+s jwgirie$Õ~s 
epi con tr ibvição , ppra requintar nrq l&$drp d~ 
niil i iamo, de vigil?,~cia,.& wveridade: g $rn 
de qiie o convicto ser.co~~o$<rasw Hmprg com 
e e s p a d ~  ,& I)p,waclcs ,eo,bre p cabeçp, in lcn-  
deram que era indispenwvel çonst,riiir a pripão 
de rrianeira que o director, sem whir d o  *r- 
t o  da sua usiderhcia pndesse ver tudo wq(nio 
se-pqasaqse, quer r p r  bai,as de r#iinião, qpor 
110 quarto de cada um dqs coqv ic t~s .  

Basta só este enuw iado  RaJa se.con+. '?a 
immeiisq di,$culda& e a anoJrne d g ~ g y a  G y m i  
sirriilbn,te qd i f t ç i~ .  Pelgzrriepte & $6 gpte ex- 
çessixu cequiqte é abnolutqner,$e p~qeçe i jw r r i o  
pa ia  o fim que se prr iende, qiie 4 . + ; e ~ n d a  
dos convictos ; rnap aié 850 siiperffuas essas 0 1 1 -  

trw construcç~es ekpeclffes, al i& rriuilo mal 1 

simplpjr, que em diversas ppiges ~ e R e m  jiilgndtr 
yreciSqs, qccer srja para a segurança, quergeJrr 
ppra a isolaç5o dos ç ~ ~ v i c t ~ s .  

Qupn,do qst,es se xoetlern nar enxovjw 011 n '  
ouLr~s  picni!hantes I,tgarea, aonde nem O dt- 
rcctor, Jbein mesmo os g\iardas appprieçem , se 
não .mu i  rqras vsgea d,ciraige as vrnic e flqalro 
hor,as (io dia : e a l l i  os deixam entregpes Rs suus 
desgraçadas concel>ções de  desespe;r,+$jo e dc - - 
raiva ; compreheodeb-se os projectos e as teri- 
ta t i  vae d'evaaão. 



Ma, q d ,  peb ooobmie, ss abjprem 
nos andarei wperierei da .om ; Ibrr vedarerri 
todo a poaoiuol niita ptra f&a, rem eeSwtor- 
var a entrada do ar e daluz que r80 isrbirpen- 
saveis ; se a toda B 1iw0 de dia e da noiteel- 
1t.b soubarem expenitnck que {O director e 
iria 18 pregmcos 8. caw, &rido eimplmmsnte 
$ 4  corre+ c cbrgrnabo arma luz a. ,.dm bu- 
r ico , durante a noite, obaersam tudo q m t o  
clies alli f e w  ; hs por vientimrlpwiiibilidds de 
terilarem eva60 oir $e pnlsekersm coarespon- 
dei)(-ioe wir com ar oiitrcri? Estando os nmir 
d'elies duriuite o dia e parta aia noite no6 10- 
gares de rsuni i5~,  e podendo-se faaer mudar de 
quwto, wmpro que sequeira,  d o  por vantu* 
ra de m e a r  rimillianies intelligerioiae 1 

Tae, parigas &o ctiimericos e, por tanto, 
deoecarrado o empenha de faaer w m t r u q O n  
especiaes para esta eorte de prisões. 

QiiaIqiier dos antigoeconven~os se póde adap- 
tar ., com muito in,ignificenk doepesa papa a- 
qlulle fim. 

Artigo 20, 
Mio noe Qcmorarmmor na expoi$o d 'ab  

arligo cujo fim mosal A o masmo que já por v- 
ees tetrios repetido, de inculcar e tado o rnunp 
d o  que d'oguellae portas para dentro d o  &ia 
r nau Iiarnenr de bem; una que jh tem dado 
u ~ i m  rufficieates provas (os ualuet~rios) e ar 
outros de  quem se esperam (os obrigados ;) op 
primeiroi , em geral, mestras, ron1l;amestrne 
etc. ; os segundos, ogiciaer ou, talvez, sópwn* 
te apprendis~ ,  Eb~assão a i  unicas distincçõsr 
qlte a differenp ao traje dove indicar. 

Artino 39." 
O 

Qraade é o núinerode rnethodos que re 6cm 
p r ~ p ~ a i o  para facilitar, sobre~iido ao, adultoa, 
u appraedewn 9 ler e escrever, mae nenhum 



de quantos conhecemos nos prrcccu táo van- 
tajoso como o deque se usa na casa dosjovens 
deliquentes, e&abalecida em Pariz na rua de l a  
Hocluetio. 

A r ~ i ~ o  46.' . 
N'este artigo indichman orna das mais im- 

portantrc instituições supplementeres, que mui- 
to importa addicionrr As aaar.2 de correcçao : 
e vem a rer : a de ostebalecinlentos agricolas, 
aonde se mandam trabrrlliar os convictos, qiie 
tendo feito notaveis progressos no seo melho- 
ramento, e tendb maio .n*p>idiia parn aquella es- 
pecie de irabnlhos, convier habilitar para iram 
aperfeiçoar a agricuitiira nos estados do irltía- 
rnar. Nas colot~ias ruraes dos Ptiises Baixos, e 
sobretiido no adrniravel esiabelecimer~to da con- 
de Bretigny, e de M. Derneiz, r n i  Met t r iy ,  
se podrra encontrar inodêlos dignos de serem 
irriitados. 

Art igo 4 q . O  

Os critninaliqias, qiie não sabem giiardar meio 
t ~ r t n o :  eora e50 barbaros e criieie eoh o inennu 
pretexto ; ora, osten~ando a IIIR~~ acrisolada 
ieneihilidade, tem tornado por moda declama. 
rem contra o cas~igo da roda. E parqiie? Por- 
clue os executores, requintando sobre a barba- 
ridade das siias leis, levavam o abuso na ap- 
plicaç8io d'eeia sorte de castigo, ao ponto* d e  
arruinarem a soude dos miseros convictos. Mas 
qual é o homem sensato que confunde o uso 
coin o abiiso? Esta provado que ntwhiirn cac- 
l igo é 150 proprio p i a  doiiiar as caracteres os 
r r i ; i i s  violentos. Reserve-se pois e6 pura estes. 
E' faci l  ao med~co  do estabelecimeriio marear o 
tetnpo q u e  caiie iirn dos coiivictos póde faser 
aqii8lle petrosissimo exercicio, serii coti~promet- 
ter a eu8 sciiide. Assista pois aquelle fucirltativo 
cada vez que similliaiite castigo se-liouver de 



applicar : e faça-o cessar, logo que intenda qiir 
a sua continuação poderia prejudicar a ~a i id f .  
810 conviclo. Assim se-satisfará a todas as exi- 
~enciaa da justiça e da humanidade. 

Art igo 53.' 
Nós julgamos ter evidentemente demonstrado 

luarito é absurda a actual legislaçno penal, q u  
ixa o niiniero dos annos que devem ser preciso5 

paracorrigir qualquer malfeitor. Mas como n pe- 
sar d'isso, ternoi a eertesa de que não lia de S I . :  

a actual geraçzo que faça essa reforma, 112 > 
obstante não terem os defensores d'aquellas dou- 
trinas até agora opposto objecção alguma aos 
liossos argiimentos; deixanios scrbsisiir o i  codi- 
gos com aquellas suas absurdas disposições : mn3 
auaniamos praça aos convictos por um tempo 
indeterrninado. Se acconlecer que, apesar d e  
criminosos, o seo coração se não acbe aii ida 
niui pervertido ; é possivel que s sua inteira 
conversão se opere muito antes de findar o tem- 
po pelo qual os jiiises lhe infl igiram a peno 
N'esse caso é ellc remeitido ainda como praç I 

obrigado, para aquelle dos estados do ultramar 
que o govêrno julgar mais acertado; e lá ul t í -  
ma o tempo marcado ria saitença: e, findo el- 
10, continuara a residir alli como artista volun- 
lario, isto é; qirc póde continuar a residir no 
quartel ou fbra d'elie: sem estar aiijeito aos r i -  
gores de convicto, eeritrando no g8so de todo3 
os reos direitos civis e politicos; mos servindo 
como mil i tar sem poder saliir d'aquelle logar 
em quanto não obtiver expressa permissão no 
zovêrno em conselho d'estado; em conseqneii- 
:ia de abonação do seo comportamento, ema- 
nsda das superiores auctoridades locaes. . 

O criininoso, pelo facto de comrnetter o de- 
l i c lo  porque se acha coiidemnado, iriterronipcii 
a segwidak publica : A sociedade n i o  iern re- 



oobrado o ioc&g;o, qur alk lhe r w h .  Bmibora 
digarn as auctoridadw prepofiaa ás emas de 
correcção O U  oe governadores cPo logar do  eeo 
degreda, qtie elle se aoha a~rependido e emen- 
dado. Ningiiem tem obrigt$io de accreditar 
essa sbonag80 que fraquentermenke slrd fiba 
de illiislko ; já. porque nãio Idto de faltar d m i -  
nosoe asrás srtutos para se revestirem d'uma 
I)rofunda e enganadúrr hypoctisia; já porque é 
i r iu i  facil patecer virtuoso um lrorrtem qoe não 
tem nein knbaçÔes nem meios p r a  comrnetter 
crimes. 

Volte eUs para a iaciedode onde de certo lia 
de encontrar em todo a parte s repulsa que ge- 
ralmente irirgira o aoniiecimento, que logo re 
dr vulga da rua vida passada i- Que mestre o qw- 
reráadmitiir, aomo oficial, ntlriia loja 1 Q i i h  

o acceitará como aresdos na rei0 de sua faaii- 
l i a ?  E qus se espere que elte seja se n8o de 
novo, ladrão asws8i n a ,  por- deiesperb* 'J e 
por neceieidade l 

Na colonia porém, aonde eile cbega debai* 
xo da disoiplina militar, e onde cada iim é 
trsicmilolia do sen bom comportaciienio : e SO- 

Lrctrido se elle entra j8 coni a qurl~ficaçáo do 
artista voliintario, e no pleno gdso de t d o s  or 
scos direitos civis e politicos, nada obsta aque 
e l l e  prospere na carreira que dede! a cera de 
correc~ào boiiver srgiiido , e re torne um cida- 
dEn re~-~eiiavel:  pedindo merimto aceontecer que 
a boa reputação alli adqiiirida lhe abra as par- 
t e s  da patria, e qite os seos antigos otmtids- 
d i o e ,  certificados pela voz piiblice da sua b08 
coi~di ic~a,  nâo sintam mais repugnencia a NI* 
cei,e-lo no eeo seio. Então, rnet r6 então, d 
licito deixal'o regressar. 

Artigo be.' 
Sendo absurdo, como bavamos d ~ m o n t t . ~ a h ,  
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o legislador tfrr(l direito para abri ar os cid p* 
d i o j  e accreditar na  sinceridade d e conversão 
de criininoso ; nem pbde impedir que este, ven- 
do-se em toda a parte rilipeadiado e repellido, 
faltando-llie até os meios de prover a siia sub- 
sistencia, ro l  te ,  por desesperaçio e por neces- 
sidade de  cometter os mesmos e ainda mals hol- 
rorosos crimes. 

5 d e  Março d e  1846. 

Projecto de lei de creaçáo da8 casas de co~recçdo 
pura as mulheres condemnadas a troba- 

lhos forçados ou a degredo. 

Artigo 1.0 H averá em cada rim dos 
districtos admi~istrat ivos 

tima casa de  lavor , dependente da  d i r e c ~ ã ~  
~ e i  al das casae de  correcçâo e presidios penaes, 
ta destinada para alli se.prompti6carem asobras 
que rnellior coiivier serem feitas por mullierea, 
!)ara o serviço d o  exército e da  marinha. 

Art. 9.' O uesaoal das casas de Iavor ser& 
de dtias sortes de recolhidas; a saber: obriga- 
das e voluniarias. 

Art. 3.' Matricular-se-hão coino obrigadas 
todas as inulheres que forem condemnadas por 
.rnteriça a traballios forçadoe no coritiiiente da  
1:uropa oci fóra d'ella. 

Arl .  4 . O  Matricular-se-liào como recolhidas 
. oluiitarias as rnullieres que,  tendo aptidao pa- 
rn alguns dos trabalhos quealli term de ser y n -  
feccioniidos, reriuirern, aléin dieso, as qaalida- 
des pr.xiens para se-occi~pareiri utilmente na 
morslieac;5o das da  clasae de  obrigadas. 

Ari. 5." A direcção geral ajustar5 as reco- 
Iliidas voluiilarias de que carecer para os tre- 



halhoa, que se houverem de confecci.onar em 
cada recoll i imentn mas , eii, regra , deverio 
ser r m  iiúrnero qu i i i t i ip lo  das d r i g a d a a  que 
a l l i  I io i ivrrcm de ii i irar. 

Art .  6.' A lém d o  que a r  recolliidas v d i i n i  
!arias bouvereni d e  ganhar pela obra que lhe 
reni  nas suas res'pvctivar profirsden , vcricer8i6 
irmn gratificação proporcional ao prndiicto bru- 
to,  de qi ianto na correspondente o f i c i na  te- 
pramptificar, e á c a t b e p r i a  do eriipiêgo de ce- 
da iirna d'ellas; a b r i g a n h e  a direcsâ:~ a fnrna- 
cer trahalho iufficiente para qiie aqciellas qi iotar 
cliegiiem a u m  eompiito, qiie =r8 marcado n o  
njiiste corno o min imo : por maneira qiie, não 
forriccendo ella tral>i\tlio sufficieriie, deverá siip- 
p r i r  n qiie faltar para preenclier o computo 
da tactia estipiilada ; c forr~ecendo-o , ii i io re- 
c e b e r & ~  as rec<>lt i id i s  voliintarias setiao a qi iota 
qcir correrpoctdcr á obra efleciivamente prornd 
ptificada. 

Ar t .  7.' As recolliidns voliinrarias qiip n b  
forern rmpregadas , nerii directo , riem indira-  
ctariieoie em proml>t i f ica~i io das o\,rau dos 0%- 
cioas, ieriro snlarios fixos proporcioriaeci ao enii. 
p r e p  de cada umm. 

A r i .  8 ' As recolhidas obrigadas tamt~ern 
havr-?in i i m  j o rna l  pror>orcionadu ao ~ r s b a l l ~ o  
qije fiserern, e oo comyor tamer i t~  qna obsrrva- 
rem: retendo-se senlpre a qi iaa~iia que fdr pre- 
C ~ O H  para salisfu,er (í* siias drtp~sas, e para po- 
gaqet i to de riias dividas o i i  de  costa+ jiirliciees. 

Ari. 9.' O s j  nrilnes que a recolhida f6r ven- 
crr.du, n a  fórma d o  ar i igo  precederiir, serão em- 
pregad~ir  nn cornprs de fii i idos publicas, d o  
me-ino modo giie os j i i ros qiie estes veircerrrn , 
c o prndiicto lhr-ser& iniregi ie rio momento da 
rua url i ida d a  casa de lavor , em urn t i tu lo  de 
rendo vi ial icio, com robrevivencia paro iuas 
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Cllias mtt.eir&s, -011 frtlios menores: E na falta 
de permes, que se-taclimi n'nlgiima d'eiias caic. 
g ~ r i a s ,  em favor de pec*ans ,do sexo spasoiiliri~> 
triciiores; o11 d o  oi i t ro srxo, riins riulrnti oi i  sol- 
teiros, a qiiern as peoun i i i rhs  rlileirám fuvore- 
cer em tealos <ne sot>redi&na caso?, pccrtirn có ein 
qcianto di irarem os presupportos estados. 

A r t .  19.' Cada urria das r e c o l i t i d ~  obriga. 
das te.rii seo quarto separado, ia i i to  para dor- 
m i r ,  (,orno pura eila se recollier lodo o @rnpi> 
que c~5o I io i ivrr  de passar cios reuiiiõea que oljai. 
xo  v 8 0  orderiades. 

A i t .  11." As tecolli idae voluntoriar i ta inben~ 
t~ rF io  direito a um quarto separado, poderão 
~'orérn reiiiiir-se em dorii)itocios se cblas n'is,o 
conviejem : e, s a l ~ o  O t rntpo em qiie pelos re- 
giilameiiios cada i imn se-dece rqct)liisr oo seo 
qiiarto, dormi tor io ,  o i i  oiitros Ingeres de sua 
ubrigeçso , ier-llwo-hP l ivre diaoatrerem por 
todo o ed f ic io,  e recelwrern, tias para 
isso designadas , as p~ssoas qi ie os viaiiarem, 
110s loc i i~or ios  a ~ s s e  fim datir~ndoe. 

Ar t .  12." Os loccitorios s e r b  erma vostoe 
ou em núciiero siifticieiite, para qw cmde unia 
das rrcol l i idas possa cor iver~or COM arauris vi- 
SIIRS, seni recr io rIc ser ouvida rua coiiversa. 
$50; mas de iiiaiieira qtie aa auperiU~ae posenrt~ 
observar quanto a l l i  se ,pese , afia) d e  oc? pre- 
ueniretri qcrnecqiipr aliisos. 

Art. 13." Tprn\>erii será l i c i t o  áJ reoolliidas 
v o l u ~ t r r i a a  saliir f ctm l icerisa da superiora ; 
devendo poréiii rccollirr-se $4 hora q i i e  ewti.de. 
tcr ini i ieda rios reg~ilalrientc~s. 

Ari. 14." Nos clins e Iioras determinadas 
prle d i r r r ç i o  Iisverá. praticas de metal-, e da 
iristruc<;iio religiosa, coiifiadas ao rapell$o da 
casa. oti B LII~UII~ ocitros ecelcsiasticos d a i í c o l l i a  



Art. 15." Tombem se insinarír a Ièr, escre- 
ver e contar Bquellas recotliidas a quem faltar 
@Ia instriicç!io, ou n'ella estiverem iitrasadae. 
' Ar t .  16." Outrosim se ft ici l i lará, as que li- 
verem essaci~riosidadr, o rst i ido dageograpliio, 
Ii istória , e dos priricipaes lingcias eslrapgeirqs: 
i i l . i t i  como de quulqiier sorte de trat~all ios, as- 
3 rn niectianicos, couio d ~ s  brllrrs-artes, proprios 
d o  sro sexo. 

A i \ .  17." Tan to  nas salas de retini50 para 
OB ~ r ~ i l ~ ~ l l ~ c ) ~  usuaes, como para és praticas, e 

p ~ t u d o e  qiie ficam me i i c i o r~~dos ,  se-ok)servarS 
o mais rigoroso silencio: 1150 sendo permir t ido 
.ás recolliidas tomar a peIavra, senão para res- 
,ponderein tís mestras, o i i  directoias, ou para 
lhe8 dir igirem as perguritas que f6rem indispen- 
aavelriiente necessnriae. 

Art. 18." A infracção d'este preceito s e r i  
,punida severamente, j á  coin a rekliisEo rio quar- 
10, com luz  o i i  sem ella ; mas seqipre com Lrm- 
balho ( l i  luz  de alainpada se fdr preciso); pri- 
vação d e  assisiir ás prsiicas coniiniins; dirni- 
ni i ição o11 siippressho dos Iiicroe mehcionados 

,po nrirgo 8.'; e jejum, eni ras5o da qiinlidadc, 
*ou de <Iiianiidade de al imentos, ou  no riúmero 
@a# coriiidns em cada r i i i t e  e quatro Iioras: sem 
coni i i ido se por em perigo a v ida o u  a iraude 

&a recolliida. 
Art. 19." A l e m  dos castigos rnencionador 

?no art izo antecedente applicaveie a toda asor-  
.te de I<iltas , poder-se-h8 recorrer lambem ao 
.de empregar a culpada em serviços meis oir 
menos grosseiros da casa: e se se rnostrtir de 
pm c l~arac ic r  i ndomi lo ,  o de roda; por tempo 
poreiri qiie a qãoexporiba a perigo de vida nem 

.,de irifrartriicinde. 
Art .  20.' ?ar-se-lia uso dos aolletes de for- 

ç a  todas as vcses qiie a recolhida quiser einpr6- 
1 



gnr nieios de rioloncia; ou quando $e-note que 
e l l ~  se-eI>ri~doiia a certa, prntica's drshoneat.ht. 

Ari. 91.. Logo que, pelos iiiformay6t.s (la 
siiperíora , coiiste, qiie alguino dus iecoll&las 
tem dedo por laigo tempo ronstaiitei provas 
de arrependimento , e tecn ohscrvada reagiilar 
coriducta; o gorhrno niandard urna comitiib4iio 
pnra conhecer da exactidlo dos T,ict03; e p10-  

vedo, como essa é a opiiii i io geral, tai l to d a s  
pr*s$oas constituidas eni dignidade, como r l t ts 
recolhidas, que todas ser80 ou vidas, coiiio te-- 
timunhai; o govêrno ordenará a traiisfersii(.ih 
para os ptesid;os peiiaes dos eetridon i i l trni i iari- 
nos ,  onde hekbor convier, e para os sitios d a  
inais oii menos anpero degredo, srgtitido f6r u 
pena que á re'colhida tiver si'do i i i f l igida lia seii- 
teilqa de condernnação. 

Ar t .  99.' N o  presidia, para onde fbr dc- 
gradada inrrar8 , como voliintaria , n'algunin 
das cosas de lavor, que tainbeiii a l l i  deve Iiuver; 
mas poderú rnli ir d'elln e estabelecer-se sobre 
s i  , no dis~ri 'dlo do degredo, i e  assim Ilie c ~ c l -  
vier. 

Art .  93.' Se f6r casaiia , poder4 seo mari- 
do ir-se-llie ieiinir: C bqm a~s i i i i  aeor fill ior die- 
iiores ; se o estndo se r,ao tiver iiicatregado d e  
prover á sua etliicaçào. 

Art. 94.' Sempre qcie se julgue com direito 
:i pretender que, nltento o seo bom e constaii- 
l c  coinportanicriio, e a longa expiaçio dos seos 
erros, O govêrr~o Ihe.permitia passhr para oii- 
i r o  presidia penal inehoe espero: e eriifim re- 
grtxssar para a sua patria ; dirigir6 sua pr i içno 
ao gov0rno, ec~ornpanliaiido-a com me arterta- 
~&:s dos goveri~adorèn, e mais aiictor~drdes con- 
sl i l i i id~s : bem como com o testiinunbo das pes- 
aoan rcspeitriveis que qiiisereui c'ornprolar a ver- 
dade das suas allegaçbes. 



E;rporrça'o doa moiiuor. 

Se é grande a diflicli ldade de orgnnisar t ini 
E) -teiiin de lienalidlide para os Iiornciis que por 
6 c . 0 ~  <leIictos provocam coii tra si a acçBo de  
~11.1içu; rniiito mais difficil é concertar u i i i  pro- 
J -  CIO dc chsa coireccional pare as mulheres cri. 
I 1  i I I 0 S : L R .  

.\ rnsdo d$ diff*rençn con~ is te  en, que nos 
1 ni-i15 cri1 inosos é a qua perversidade qiie 
s c  - 1 -  +(- ta de I orrigir. Nas mi~l l ieres é o pejo per- 
(1 do q$ie seii 8 ~)it iciqo ressii~citor. 

4 perversi( i t id~, qiie resii!\a de v m  certo nú. 
11, r o  de hebitiis depr,avados, póde ex~irpar-se , 
1 I re i ido bastante tempo, e enlpregatidr>-sc vd- 

ri ,. iiieio. ger t i~ i i i r i i te  coi~hecidos, para subati- 
talir 4 1 l i i ~ l l r s  tial>iiue vicin.os, c i i jo  exercicio se- 
phde estorvar, oiitros Iiahitos coritrarior. 

Mae o ppio, cti ja perde é nas rii i i lheier inse- 
p?ravel da pervrrmio dor co~l<iqies. heni se-116 
d e  faser re\iver, u q a  vez ext i i ic to ; nein se - ,  L ) .  

d e  siih=titi i ir por nenhitm oi i t ro seirliineiito \ i r -  
t t imv ,  aeitio o da coci ipi i~icq8~1 e penitei lcia , 
q i i ~  é ~ w n l ~ r i a i i i r n i e  da alçada d a  religião. 

Sem tios lisongearrrioc pois d e  resolver esie 
arduo p rob lqoa  proctrráq!)~ a,l>i>roxirn~r-rios, 
qi iai i to nos-foi posrivri  , do sua soliiqão. 

N a  firme perptiaç50 de iião podermos fa- 
ser revirer o seiitiuierito do pejo, o l ~ ~ ~ l i ç á n i o -  
n ~ s  a faser nescci o d o  ur r rpe i~d in ie i i to  ecom-  
p u l i ~ + ,  po!-rneio de prai icas inorac.s e re l i -  
giosas; e o da propr ia  dignidade, mel i iora i ido 
as faculdades iiitellectiiaea d'iiquelliis iiifeliaes 
creaiuras; e fusendo Iliea adqi i i r i r  t a l e ~ t o ã  qw 
renlcen~~, e yeos proprros olbor,  o maior  v e l i ~ r  
C ,n que eoiiem, cnmparado com o qiie e r ' i p  
a i r t r a r  n'equell? casa e a voz da re l i  ino, 
q j e  ~ ~ m a i s  deixa de b,er ecclio eiupeiios f euii- 



riis, despertara n'elles u m  germe de virtude, 
que em ce-as posit;ões mciaes, e aobieiudo 
ern certa edade, ainda em tempo de produ i i r  
bons fructos , não deixará de b ' r ~ t d r  viçosa. 

M o s  para obter d g u m  iécultado de qualquer 
tentatiua de rrforma , paiecetl-nos indibprrisn- 
vel enlrertar , se nos é l i c i to  enlpregar esta rne- 
tophora, a ~ i i e l l e  classe viciada n o  tronco s8o 
P r e b w t ~  d ' i ~ m a  c o ~ r n ú n i d a d e  corripoata de rnit- 
l l iere i  e s c o l l ~ i d ~ i ;  não s& pela sua habil idi idc 
nos tra$al hos qiie devem estar d seu cargo ; mas 
tambeni pelo sigiidesa de charactor e reverida- 
d e  de costumes, qiie imponl iam respeito I q i i ~ l -  
ias desgreçadas , pere quem nada 8 a  de rsspei- 
tavel. 

Se entre h69 tivesse já  chegado &o ponto 
c 3 r n  que se-acha n'outros paiseo, a ordem das 
ir inss d a  chatidade, al l i  me-poderia recrutar u in 
siifficfeiite" ndniero para dar pr idcfp ib tis casas 
d e  lavor. Disemoa dar princípio, porque nào 
será powivcl  cr ig i r  logo de urtia vez todas as 
qiic são precisas. M o i  lambem áo cabo d'al- 
giins nnnas se hade observar qi ic iim perlo nú- 
mero das qite tiverem corneçado por obrigadas, 
podetã? substituir BS voluntarias; tèn io  pe la  
aptidab para a díròcçâo do@ trabalhos, como 
pela severidnde niodrrada de seo porte, pura 
se-faterem respeitar das recem-cliegadas. 

Mas,  por niaior que seja a aiisteridade d e  
thriracter de qilnlqiier d'cstas pescoos, é inistrr 
um grande incentiva para os.convidar a incer- 
rrrem-se n ' i~ rn  recoliiimei,to, e siibjeitarem-se 
á tor tura niorol d'cirn absoluto si1e)cio; e 
v i o ie i~ ta  s i t t i a c ~ o  de viverem emcont inua col i i-  
~ i i i i r i i c i i ç l o  com t i ido o qi ieha de rniris asquero- 
so n a  sociedade. 

Idas irniâs de cliaridade o sentimento religio- 
so sería $ufPicienta pare re luter  todas aqabllns 



;mGe de r e p u m ~ c i b .  E' poei v d  que 00s COO- 

\ . i ~ t o s  rir certas ordens, e d'algiiris recollririi .r)-  
i $ 5  ora existentes #e-podsa encbnlfer i i i r i i  I~( , in 
r.iim+ro de peimiis dotadas de heoersniios re- 
qiiesilos , e qre $e-preekia a eote, tarilo ii).iis 
u~er i to r io ,  qurní6 rrtaia penew scl6' de ditiii- 
ddde ehriatia 

Mas onde fakar eske m b r e  e raro mnt i  r i i c A 1 ~  10, 

não pbde Iis*r ri& N> dn interêsie. E' lls~ii 
preciso qiic o go\êr r~o se-remlva o feaer e'sc se- 
criimio. Mns como a a ~ l > i g i i o  das pcrsoas d a  
c ione,  d'onde hiro de s ~ C i t  ris rccolbidas , iiin 
coetoma ser excessivs ; jtrlgâwtow que ellns se- 
r&o satisfei4aa com da eemlig&ea aj~ontadds i io 
art i@ 6,: d o  nosso projecto. 

O me,mn movel de ii~tetCsses deve ser cin- 
pregado para se.ganhar o âoimu dus recoll i idar 
obrigidns. 

Mós c o n r o r d & m  com tedos os cr iminnl is is$ 
qiie s k  d'tircdrdn sot)re o r i iu i to qhe i r i i } ~ ~ ~ r l d  
dar occiipaçiio aos pi'esoí. Ma* di%rirnr~s d 'd -  
h qiinir io aos m t i r o s .  Aquelkb encriptores 
foiidani-se priacipslmenie na assergão de  qtie 
por r i o  de ~ral>allio f d ç a d o  se h'Lll)itiiairi os pre- 
S 0 3  a t r a i i ~ l l i n r  , e que i m p i ~ r n n d a . w . l l i ~ ~  pot 
e l e  modo o amor ao t rababo,  se Ilies t ~ i d  dar 
urs graiide pmso m e  camiri110 da virlude. A q u i  
lia im eqciivoco. 

Q i i em por rua noi!iral i nck i r i nçh  passa 04 
dias e as r& nu i rebsll io e no r ik ivc io  ; lia- 
li toa--e e cria amor a i i ina e o i i t ra coitsn. Ma 
gutv ,  di iranto rlhncn6 nàe&rsl>eNpií, nerri giiar- 
dou rr ieacio, teibik por effeito da fbrçn c vio- 
l enda ,  6ca Cum ~ a l i ~ o h o r r o r  ao ~r rPbr lboco i r io  
ao Pilen~io. 

Paro  o fm poi, dell ies f'iaet grato o t rnbal l io 
d d e r e c e r - ! h  aa n~asii io tempo urn rriolivo pn* 
drwc> para 3-upp&atern a emenda; o i  seos 



pastador erros, d qiie 116s ~ i s b r l r c e m a r  nns 
artigo8 8 e 9 a pr inc ip io  qiie d mister Imgar 
niebmo ás recolliidas obrigadar, time retr ih i i i -  
çho pela seo t rebsl l io  : rr:ribiiiçâo cem dúvida 
n iu i to  menor do qiie a qii.. se-daria a ciutierii 
qiie trabalhaise egitalrnrtite hrm , mas emfirn 
qi ianto haste pnra e s t i i t i ~ i l ~ ~ r  o seo rdln: c , fa- 
sendo assim trahallinr cotn goste, durante ar. 
gcins aniios &ler-se-lia que gaibbe o l iábito, 
e o nmor ao trai~alho. 

M a s  por mui to  q l i e  t e  tenha ganhatio, re  s e  
crear n o  bri i ino d 'edei  vici ioias d o  ócio r, 

einor e o l iab i to  do trahnlho, ainda ~ l l a e  estão 
r i i i i i  longe d 'bqur l l r  gráa de coneistencis, sem 
o qi ial Ihvs será impoesivcl rrsistir H* poderosas 
tt.nttiçÕes, qne ns Psperam no se0 regresso para 
o meio da sociedade. 

N ã o  podeiido acertar c o m  r r c u r i m  eqiiiva. 
lerites aos que I iavrmot i ~ id i cado  para a reha- 
1)iliiaçBo dos iiornens c r im i i i oso~  (já dissemos 
n rasão) l a n ~ a m o a  1n5o dos meios rxpendidos 
110s artigos 14 e scgiii~iles para cor~srguirmos 
o i inico fim a qiie podidmes aspirar , de dar- 
llies o rnaior número de dotes qiie a capacidade 
dr cada i i m a  d'ellas comportar : e, e t ino l~r r -  
ce~ ido-es  sesim a eeos proprios olhos e aos dos 
oiilros, preparal-as para virem a obter na  tocie- 
d.ide iirris siiiiação ein que o b r i o  suppra aqiiel- 
Ir ~ > e j l i  qlie nioguern jH p6de cspercir de unia 
mii lher qiie teve ii ina vez a infelicidade de per. 
drl-O. 

E-ies esforços fritos cem t& lo  r cliaridade, 
nas casas de  lavor, talvez não l>rodireissem t o d ~  
o dt arjudo r f f e i ~ o ,  se aquellics recolliidas hoii. 
veseeiri de woliar para a an1ig.i sociedade. M ~ I  
devendo ellae passar, corno reeolllidas vol i inia. 
rias, pura olg i im dos estados uliriirn.iriiios, l lb 
luda o r o s b  de esperar que iião desperiendc 



etlas elli , w d e  ni io sâo conhecidrs , aemin: - a  
cencies desarant:ijosaa, sejam avaliadas IW 3 

seo octi ial , proredo , e iiicontestavel inerec 1 - 
niento : e iniiitas reses nccoiilecer& que, regrei- 
sando á ,tia petria, jS coll~>cades ii ' i i inn posi- 
ç%q social qiie as-torrie reipeiiaveis actibetn do 
reconqoisier a estima e co~uidersçãn,  que rern 
e r k i  penosos racrificios jhmais ter iam podido 
gl angear. 

Lisboa 5 de março do  18416. 

DREVBS 0 0 3 1 1 ~ ~ ~ ~ 6 ~ 6  LIOBRE O TBACTIDO CON- 

CLUIDO E M  1836 ENTRE SE,. MM. O IMPERA- 
DO8 DO BRASIL E O R E I  D A  F R A N E I .  

A ri. 2.' Alérrr dos honrar e pr iv i legiar ,  de que 
goram açlualmcnte noii dour paiser or re6- 

pcctivos agcn f es diploniolicos, convém cada titta 

dos dou8 roberanor ern conceder t io  ruo  côr le 
quulquer favor que a este rerpeito o outro ro- 
b e a n o  conceder na ruo. 

Este art igo R e m  todos oe casos inconvenien- 
te ; porque jhmais deve um Iioeiem iiensato com- 
prometicr-se a foser como u t i l  a um terceiro e 
r s i ,  o que a e i m  terceiro se-figurar sê-10. M a s  
sobretudo seteconliece r e r  inaduaiuivel n 'um 
pair c o n s ~ i t i i c i ~ n a l  , onde o ~ n o n a r c l a  não pó- 
de promeiier o que não depende d'elle [nas de 
um poder independente de ,tia vontade, qual 8 
o corpo legislat iro: sendo certo que poderia o 
8nv l r  no fiancez conceder em ageotmdiplomat i -  
cor exempqõer que, seiido contra o+ leis d o  B r a r  
ai1 , o itnperador riâo p 6 6  conceder aos diplo. 
mulicos mtrangriros. 

-411. 3.' Cade um dor governos terá direi- 
t o  p r a  nomear ogerrtes consulorcr nor  portos 
ou cidoder dar dorainiaa d o  outro,  otrdc eller 



forem preciso@; ti wcepfds dor prtor" eu ec- 
dader a d c  ar o d l ~ l  prbes c o n t r 4 n i r r  in- 
fenderem p t e  km emprragdr mto r40 ncocrro. 
rios. 

Este artigo d eqr i i~oco porquecem darte o6n. 
tidos, mas n'nm d otiouo > m e ~ ~ r r o  & i i i ~ d *  
ihissivel. A ecprercâa -u as* rr)t& pavew aaria 
Pzaolahtéi) E n t ~ h i d c ~ u r ~  - pbd4 &gniffoar: mdn 
uma oirombus concorrenternevte. Ernqcialqiter 
d'esio. Iiypotl~es& díset qil* bgwr$ corirtrlcs 
franceses sóinenle onde o rei da França julgur 
que o i  deve hnve~,  PWp i i l a ção ,  pelo mrrios 
stapetfloa : diser que 66 os Iiaverá oiidc o irno6.- 
rndor do Brasil consenlir, é coritr.idictorio corn 
a permissão de irafico conct?dido oos frsriceses ; 

iie por esse simples ~ H C I O  ~ d ~ i i i r e r n  direi- 
""" to a % serem alii vigiar e d'efendw ecos legirimoi 
interesses por qiiem beri, Itkes-rpproiirer, salbo 
se elegerem parri seo procuradoi pewoa que pc- 
Ias leis geraes do iimperio se-aclre ialribida de 
exercer taes fiincçOes. 

Art .  4." 0 s  çonrulss ,w'opodtv& intror on 
cxcrcicin sem o upprovapdo do sobe ria?^ do 
{'"O. A ppt.wador, gorordo dos homw c pri- 
uilegirn que sOn f o f m  ~on~udirtoa do8 C078* 

da noçB'o ,ta& fauorecida. 
O conteínio d'erile miip f ica preveni& n«* 

obsCrvn~6es aAre  o precedente. E' I I ~  l l o o  
lação dos direitos initnferivrls do honrem e9.a 
pratica dos governos rwusdrern o Emq11~111 r .  
Srr i?do um abuso do poder se maaife=la, r*- 
ftectinda.de qoe o Fixe uatr~p nade tnaís é dl>- 
qris um mndu-& i&nti 4 car, qsva cai11 as s i i c t ~ -  
ridadesadministrgiivas r jii&ciars, pwanle qoem 
os brasileiros foreni admitiidos a traatrr etias 
pender~ciao, as pe$sonil qiib eI Ies li vremerite b011- 
verem escolhido para SPOB pro~uradordl ;  Ora  
nãvee p6de aohbedb euctoridade rp Riilgriein 



para i nhibbr a gua49wr boana, rui jurir B'er- 
colJior eiikre os que  pelar leis gecaes 3 0  habelr 
Fara procrrradofer quetn rnelbr llie ptrrãckpn- 
,a o rrprewntar ne defesa desaos legitima in- 
teresses. 

Embora nHo admitia o govilrma -se consnl, 
qiiando re apresento m m  crrdtnoirer da incar- 
regado de negaaior como kquenternanio nc- 
caiitecc), eriitrota rirrf L cqocohr a~cepius &sua 
approvaçiio os que ahi se Iher conceda 
rstii ta8 V e M  p&a meeqemm frrw2;ões di yloma - 
tira* ; porque d'wm s 6  deva ser iiicambid-o 
qiiem não inspira k o n h m n p e  a nenkiitn doo 
con lractantes ; qcie d viria qrmsrcih siciceb- 
rnenle rentorer sias nrplbcieç&l, qitd vão lt ifl- 

trar ou dae rrjaç& amigaveia que pioaremcan- 
servar , qiietlio pmsa até mwim eriiibial-os. 
Mas as firncç& pwameote civis-& prwuredor 
da parte, essas a nknguern d licito eetorval-6s 
e qiieiri e lei p r u l  não teu, declarado inhibido : 
iob peria de se commetter um neto de prepo- 
teiicia ; pois qr i te~torquir  o<i ompecer pelar for. 
ç a ,  o que- e lei permiib ou não pruhibe, d o 
que se-chama prepotenoie. 

Art. 5." Cada m aoseraí da nbds pcfrfltd 
liberdade de coarciancio , em materia de rdi- 
gido, couforme o qysiema de tobrancia esta- 
bekcâdo c pratico& no seo ru8pedivo pth%. 

Oous são os defei~os em que 1,ll)ora esi e arli-  
go : porque dous são os seotidos que ta p6de daf 
09 ser) coratexto; e saber: 

1." No Brasil seriio tratados os frenceses , ro- 
ino o~ I)rnsileiros forriti tractados eiii França : 
e e m  1;iooça como os franceses forrm tractndo, 
no B r a s i l .  - 2." Oe I,rasiIeiros ein Frit~,~;ti co- 
nio (1% fraiiceses, e os fsa~iceses no Binsit como 
os brasileiros. 

Hui qualquer d'cotee sentidos. fípe &O ne- 



cewario nào deixar n o  eqi~ivocn) iecahe na 
êrro de fnser depeiider a tal+-raseia em mrter ia  
d r  rrligihn, a respeito dos cidadãos de i im pair, 
d o  qtle estnlirleoer a legislação ialvez esseiicial- 
nicbiiie ii i lolerarite, d o  outro gov4riio. 

1 - to  6sobretiido inadmiosivet, q i ~ a n d o  se-tra- 
C ~ A  de brasileiros, ci i ja coneli l i i ição bein inten- 
dlde, ou aritei, se a n i o  sopliismsrem, é a mais 
grrierosa de qtianlas e r i s ~ e m  , n 'e~ te  iutporian- 
t e  ccrtigo. 

AI i. ." Cada um gorará &a direitos, pri- 
oiley.io8, fovorcr e eaernpç6a que dretn cone 
cedrdos a.nnço'o maio fittoreci.ia. f 'odercí disc 
pdr., ~ o r  qu01qtier muneira, l ivremente de stcas 
proprzedades , scrn obr!ncrrko ou irr~pedirnsnlo 
ulgrrm. Ser60 etcmptor d'imporlos c reqriisiç&r 
~~ i i l t t u res .  N90 se poderá fascr exame ou in- 
vesligoçdo nos reoo livro, ou popcio , debabo 
de qualquer pretexfo que rejo. 

E s t e  art igo comprehende easurnptos de divereas 
iiat~iresas e que, por con*eg~iii,te, devem 8ef es- 
t ip i~ l i idos  de tnui diversas maneira,. 

Desde os palavras: os subdrfoi a lé  mais fa- 
aorecidn, nada ha a diser se 1150 : qlie , arido 
quer que esta phrase se inconirar ,  se abre a 
))orla 8 desagradaveis o muitas Veba #tineatas 
disciisbões; por  isso que o r  governos se-ligam 
as inâos para não poderem conceder favores a 
unia potencia qriie lhe-caiicede outros eqiiivalen- 
tes, pois é obrigado a concedel-or a itma ter- 
ceira ( r ru virtude d'esta phrare banal) posto que 
e l l  I 114da oi i  ntui poi ico lhe concede em retorno: 
sr i ido , as mais daa veses , dtfficil de deslindar 
ale oile 11o11io aqiieiIa qiie é mais favorecida 
col i~prr is l i  ~ i ~ e I I i o r  a favor qiie sc lhe concede, 
do qiie a terceira qiie exige ser tractada como 
eIIa.  Ao vaiitagcns no colnmercio dne nações , 
como no dos parlicuiitres, i t i o  ee c a l ~ . . ~ o m  pe- 



loc Uemu, mac sim., e tao sdrnente, p i,n saldo. 
O qire se spgue desde aa pa!avrns: h l l e s  po- 

drrb~ até sein i inpedimento a lgum preciszi qcie 
'e accresceiite ; como os nocionoes. Muis  do que 
estes seria exorbitante ; iiletlos seria, iniqiio. 

N a  plirase imposlos e requisiç8es mil i tares é 
c laro qi ie o epitlieto mil i lnres i140 se refere aó 
a requisiço'es, mas tanibem a itnpostoo; ~ ~ o i s  
n'ao póde ter i i d o  a merite dos governos cont r ~ c -  
taritcs exemplar oeestrangeiros de iodos os ini- 

poslos. 
Mas aite rã0 i m ~ o s t o s  mi l i tareu? E' exprca- 

sâo que se não aclik fixada ern iienbiiinn per ie  ; 
e qiie, portatito, se-póde applicar a todo o im- 
pdst:~ ,  ci i jo fim especial é a rnanuieiiçáo da 
M r p  armuda. Tor i iada pois n'esia vas t is~ imn 
cccrpção , a que de cliicanas senão vai abr i r  a 
por ta  aos governos poderosos, qiie quiserem 
csqiiadriii l ia? , ria origem dos impostos, prf,tex- 
tos para d'elles exemptarem os seos su1)ditos 1 

Desde as palavras -nem se-poderá foser até 
ao fim d o  9. ccirnpre ol~rervar : que tia erii com- 
rnercio, e até na ordein civi l ,  dous casos, ei i i  
qrie o exame, e mesmo a b i~sca forçada rios li- 
vros e papais do cid,ldào e do estrangt.iro de- 
vem ter l o g ~ r  ; um é, qiiondo al i i  se acham pa- 
peis pertetkentea a terceiro; quer eeja na 6cie 
tota l idade ; qcier seja por  par t ic ipaç io  ; como 
pela a~9igfIaturiB etc. etc. Segiir~do, quando o 
nacional o i i  estrangeiro se obrigou a provar: 
que m deve, apreseritendo os seoa livro8 e pa* 
p e i r ;  t a l  d o caso, qciarido elle se pÔe a exer- 
cer o commercio n'um paiz onde isso éexpres- 
i o  ne d i g o  comrnercinl : como boje o é (se 
hrm,  se a l :  a s a  é outra qiieetbo) em iodos 
a putes, qcie rn d i w m  civl lisedos. 

-1- 7." O rompimento c n i R  ar duas cór- 
t a  rm sc reputará eaisl i r ,  renáo depoix do  



chai~wrmewlo ou partide d ~ r  rcipdioer qgen. 
tes dipdomqticos. E m  tpl coso os subditw de 
caiia r t m  dus duas corôur w ~ w d s  tnanddos 
whir do pais , onde se-acharem rasidando, no 
coso de d m m  matioos de rwspila pelo reo 
comporJ,o~enCo. 

Do* graves dsfei(as oe-incontram n'*& ar- 
l igo: o primeiro é fprar depnder o akudo  
de um facto que pbde depei~der da má fé 
do govdrno estrangeiro: o s e g i ~ ~ d o  o deixar 
os eatrangeiror dependentes do bel prarer do 
govêred do paiz, on& residam ao abri lJ~ das 
1 4 s  d a  bospitaliilade e, o qve mais é, de j i i s ~  
taça u~iveraal. 

'rodo o govêrno deve eos poros, que d n i -  
nistrs , repellir as a g g r e s h  do inimigo : eom 
as asmas d a  rasiio , se isso é potsivel ; re nbo, 
eotn a fdqa armada, o rriais prarapto qiie es- 
t i  ver ao w o  alcance. E ~ p s r a r  que o outro go- 
rè rno  olwuie or seos apleiites- diplomaticor ou 
que haja tempo pnra efle faser retirar os tens, 
serh ohrigar a tua nag& a eupporlar ,mil. 
ies taluec irrepataueis: e , taluea, tolher-as 
af~cci ldade dedor u m g d y e  qtie, desde upriii- 
cipio, aial.harse uma langa e f l i ~ a l i s a i ~  cai* 

11 nda. 
O systerna de mieqqtririho eiume qtie w t r ' o r ~  

estehelrcia , e qiie praticamerite airidtr hoje ad- 
ni i i te diffcrcnça entre nacionaer e estrangeiros, 
no qoe diz re8pi to  aos trt.8 d i r~ i tw tiaturdes 
de wgurença pessoal, liberdade iitdividiiol , c 
praprkadade do  trabalho; jh não B da nosso 
sect1I0. 

N i q w n  deve aer expulso do paic, se náo 
em rirtisde d'tlcnã sentença jodiaial fiindnda 
em factos de v i o i açb  &a leis geraei, 
e cuja perta legal .rja a de erpulsão: y r s r  ab- 
i i t~ ida (ae a hmtuer ao codigo penal) rna6 ein- 



hm pena q~ro o j u i z  póde a deve e p + ~ t ,  re 
~ s a  for :r lei. 

P'ourro modo a expiils80 s6 é prspria de 
um go idrnn decpotico, para quem n5o l i a  Iti 
seihão 8 i i ia  caprictiasa vontade. - f'.or suspei- 
tu! D e  qiieiri ! Do gowêrno? D o  chtsi'e de por 
l i c i a  ? Do admihisirt idot loeul 1 - Qiie b d l e  
p i z  da i iberdadc, de jydtiça, de gov6rno aon- 
r ~ i i u c i o n n l  ! 

Art. 8." 0 s  individuos nccrtrador dos crime; 
dc a l i a  traiçdo, falsidade, c .falsiJfcaç60 de 
moeda, ou  de p,rpel qrrc a represente, n a  
ertudor de uma das alta8 parter contraclantes, 
ndo ser& odmittidos n c h  recebercio protecçdo 
dos extudos d~ outra: e mcsrno sercio-expc&os, 
logo que o respectivo g s v b n o  ossitn o reqicc- 
Ç6i .  

As obserraçt3rs feitas sobre o art igo pre- 
cedecite szo applicaveis a este 8.' Quem e' 
qite !liade exptilsac o estrangeira reclamado ? 
o govêrno brcrsileiro? Qticm I l i e  deti dire i ió para 
elle se consii t i i i r  jri is ei i tre ogov8rno estrangei- 
ro ,  qiie acctisa , e o en~igrado,  que protedaser 
aqtiel Ia ciccii~a$io ii rn:i cn I6rri n i a  ? N ã o  l ia n o  
Breril i i m  podbr j i id ic in l  ? N l ~ i  se veiii siibjeitar 
$ sua jiirisdiaçPo o erriigrado, qtiarido i i i t ro i i  no 
territorio do imper io ? Se iirn bra-i leiro t iver  & 
dernandal-o ri80 é tillr Irgií i inainente obrigada 
a responder perante as jtriscs do paiz? Mande  
.pais o govBrrio cstrahgblro proci irador que con- 
qença o criiigrrdio d o  d[.licto por elle corrimet- 
+tdo no seo paie eont ru  a*  leie qiie el le devia 
o t ~ s ~ r v a r  rn1 qi ianio s l l i  residiu ; e ainda quan- 
do elles diffirerii d o s  do Brasil, as aiicioridader 
j(tdiciaes do iutpetio o cnoderitoarão por ellas, 
porque para o emigrado eram 1,eis do wntra- 
cto. 
Ma, ectipular r çabredi.gâo do.lh>lrim qtn 



sediz innocente! Intrrgal-o nas mãos d'aqilel. 
Ir qtie elle diz ser eeo inimigo! 86 porque 6iirn 
desvalido, e o gov&rnopoderoso! E isto nono 
nieado decima nono seculo 

Art-. 9." Ndo aerdo empregadoa no aer~iço 
dc so,a doa paises nem recebidos n'elle, oa da- 
sertorar do exércilo, eu' da nwrinho Ilinto tni- 
lrtar,  cmno mercante; mar tctrtes preaoa e i)&- 
Ire uer , logo que forena reclamodos. 

Frovado peraiite oa tribiinara do paii qu t  
o eetrangeiro kavia contiabido na sue pa- 
tria a obrigaqGo do serviço militer ou meri. 
liirio : o u ,  Cohi as arrnadorer riiereantes, o ser- 
viço abordo por ida e volta ; dever50 os juises 
coiidemnal-o ; porgcie é dever de cadeum ciiin- 
prir aqirilio a que se-twet obrigado, ou eepon- 
toneamente, ou em virtude das leis do paiz, on- 
de se I l i~s  asseirtou praça dci militar ou de ma- 
riiiino. Porém kade ser, por sentença judicial 
rio paia a ciijae leis elle ae-soccorreu :. e que man- 
darn que cada em 66 s é h  esbutllado da p o s e ,  
eiii que se-ache de quaesq~ier g&ros, quando por 
ssntença judicial forein julgadas iiullaa as ra- 
sOes, com que pertender jtistificar essa posse. 

Art . 11." Haverá reciproca lfberdade de com- 
rnércio e navegoçdo ; á excepçdu dor nrtigor dc 
co)rlrabando de guerra, e os reservador á c 60 
do Urliiil: e bem aaairn a n~twgapío co i t e ig  

Falla ii'este artigo urna phiase essencial 
corno lambem j8 fica dito a re6peiio do 
art. 6." ; e é = CQU~O aos tiacionaes = Por- 
qiie rnuitas das transacç6ra aqui inencionedas 
são siibjeitac, pelai leis, a restricçôes, de que 
n'este artigo senHo faz meiiçio. E sería tíbrono, 
qiie oe estraiigeiros fbstein de iiielbor co~idição, 
que os nacionrrs. 

Art. 13. Serâo decltirados como navioa bra- 
4ileiroa oc que forem conrlttcidoa ougoaauiSYpor 



srtbditos brasileZros, e cujos capildeo e ires quar- 
tas p d e s  da tripulaçdo forem brasileiros: nUo 
settdo porém esta tíllima claatsrrlo etn vigor quan- 
to '1 fu l ta  de marinheiros assim o exigir: de. 
oerzdo todooio ser o dono e cupila'o brnsileiroz, 
e levarem ns ernbarcacdes todos os outros des- 
pachos e111 f o r ~ n u  Icgal. Do nlesrlio forma se- 
s<io corrsicler(ados c01113 fi.ilrlceses OS nuvi~s  que  
foreu, nouegados e possuidos, segundo os regu- 
La~~lenlos friinceses. 

Qiil.rii aiictoriaou o govèrno para consti~ii ir  
os estrangeiros juises da  tiaciorialidade dos 
n.ivios brasileiros , quando ri'isso não peri- 
g,irn os iniereases d'esses estrangeiros? E se 
a c\~seikiI,lér geral iniender que' cumpre tripular 
as embarc:isões brasileiros com iirn maior núrne- 
ro de rstratigeiror, ou comnietter o commando 
d'ell8is n estrangeiros, ou comprar navjos conE- 
triiidos fóra ! p6de ella em riome da naçã , . . . p6- 
de-sc riippor qiie a naçáo,  o nienos de ter per- 
ditlo toda ella o jiiiso, auciorise o govêrrio a 
caritrarlar o corrlrario corn uma pobencia eslrati- 
gei ra ? 

N i o  é indeceiite que o Brasil se-ohrigue a 
provar,  qiir, se continua a não c~imprir  com as 
esiipiileçòrs d'efte artigo, é porque iião tem 
suficiente iihrnero de  nac ionae~  aptos para este 
serviço 2 

Nào é indecentissimo que, deixando á Fran- 
ga Q r~g111ar-se a este respeito, c o n ~ o  bem np- 
proaver aos seos legisladores, o Brasil prenda 
as 113ãos aos 6eas ? 

Art. 14.' Os productos de um dos paises , 
importados em nuvws dequalquer dos dotts, pa. 

unicamente os merrnos direilos, que pagar 
a naçdo moas favorecida; salvo, rro Brasi l ,  4 

naçáo portuguew. 
íi' eyplicavel a este artigo o 4iie fica di- 

5 



to sobre o art. 6.' rela:ivamrnle Q men'nh pon- 
derada p l i r a s e t  como á naçdo %a8 fuvore- 
ciida. 

Art.  15.' Aos  qfjiciaes das atf<indtgos se,.& 

licUo torliar os objecfos ctrjos at;nliaço'es os r< s- 
pectivos despachantes quali f icu~em de 'lesiveis; jc, 1- 

pando ao despoc/tante dez por c e d o  sobre a d i -  

cla avidiapio. 
A PIHL~C.I con~ograda n'este artigo e s t j  

hoje LILI desmoscareda , tbo rilíbpendiadn , 
t5b tstigriia~istida: ella é, por rua  riatiire- 
'sa , t&o torpe, 150 aviltltrite para o c1iaraclr.r 
dr iim fuiicciunario pÚOl~co, iho avessa á geile- 
'rnsa 1)rotecsHo que Ilieii~ciirribe prestar ao corri- 
rr16icia) : terri-se escripto tarito, e s5o tão ni'i- 
nihatos o a  siws abiisos, qiie seiia sopkrtiiio ir10 
sistir oqcii ii'eatti -materia. 

A I  i. 17." Stra perrrtittido 'aos coilstrles f ~ r s t b  
Tem repfetetity&es, quando se-mostre gur se acha 
cscesilicart~ente aoaltado qut~lquer dos urtigas 
cotnpehetldidos ndE pautos das otfandcgas. 

b ~ e  artigo tem o grande defeitu de oti- 
ctotisar cada tini dos govertios a coircli~ir 
tiiie os co'nssiile do oiitio não estão auctori~ados 
a fauer represcnioçbee em iierihiirri olitio 'caso 
de p r~ ju i so  pa(& O ncornrnércio da sna nação ; 
pois que pa ra  este foi preciso especificar aquet- 
Ia aiicioriseção por iirn artigo expreeso do  tra- 
ciado. Este 6 uni do3 pfiirieiros deveres doscon- 
siiles: e portoiita náo careccin elles de  Ii&iiça 
nem de iicictorisaç~o para o cuttiprireni. 

A rt. 18." 0s rubdilos francedeu poderdo ser 
assignnntes das ailfotrdegas do Urusi l ,  como or 
secbditor brrisileiros. Mas ertei só gosbrdo e m  
Françu do mesrizo favor,  quurrio &r leispermit- 
tirerri. 

Mais o i~ t ra  indecente descg~inldade. Pois 
os brasileiros h80 d e  ficar subjeitos ás res- 



tricqóes da legislação franceen, e ao francc. 
ses Iião de  gocar do  di re i to que faz objecto do  
art igo sem se-subinetterem áe restricçbes q i l c  
aos Iegiilad»res do Brasi l  approuver detrr in i -  
nar 1 E se se-diz, qite é r6  qi ianto B nctti.i! 
legislação ; rião é mui to  impropr io conceder-><: 
aos fraiicrsrs noBras i l  o que os I>rasiIeirm na4, 
podem obter (eeja qual for a rasão) em Frar i -  
$a; senão no caso que ao respeclivo congresso 
aasi m agrade ? 

A r t . 1 9.' Ralificarn-8e as praticaeficaeo, dos 
alfandegair , actuolrnente ertabelecidas. 

Sobre e ~ t e  art igo nada l ia que obrervar, 
senão remetler para os escriptos onde se-acha 
dcmonstradn o intanavel vicio das prhticas 
que aqui se estipulam. 

M a s  isto intende-se como systema geral das a i -  
faridegas : discuieko que ri80 póde ter aqui lo- 
gar. 

Ar t .  520." Os gcneros despachados doo seos 
respectivos portos por baldeaçâo ou exporlnçáo 
pagardo os mesmos direilor que se.fossena despn- 
chados por subditor da naçdo rnois faaorecilla. 

V~jarn-se  as observaç6er sobre os artigos 6." 
e 14." 

A R ~ I ~ O I ~  ADDICIONAES. 
1." DecZara-se que olem do e~l ipulndo no 

art. 4." do tractndo , eni favor dos agentes di. 
plomciticolr, endaum dos dou8 gouêrnos coizce- 
derá cios do oi~tro  as mennas vaiztcigens que aos 
d~ qualquer e ~ i t r a  aofrlo mais favorecida. 

Irejam-se as observações nos artigo, 6." e 
1.1." 

2." Declara-sc que o condiçâo de deverem rer 
composlor de nocionaes os tres quortor da tripu- 
lciS~(fo para qualquer navio brarilciro ser havido 
corno nacional, ió$cara suspenoo durante eeas 
amos. 



Ed!c Rrtigo pi3e o Brasil ainda 'd3 pt=ior 
coridicção d o  que o art. 13."; porqiit! depois 
da indecorosa fiscali~ação n qiie ficam S I I ~ I -  

jeitos os seos navios, diiraiite os.prirneiros sris 
annos, se-c>l>riga a 1150 t e r ,  depoi, d'essa epw- 
cha , navios nacianaes seriLo poder catisfnser i r  
condiçõrs coriiidac n'riqiielle ariigo. 

Estes arligf)s addicionaes é declarado faserem 
vima p:lrte iutegr(mie do traclado, poslo gite 
w:io tenham outra garantia mais do que a ossi- 
p~o l iwc .  dos t~rinislros negnciadores sern decreto 
< / C  rlll$caga'o dos nionarchau. 

Coiireiri Irvtiiitiir a v o z  contra iirn iiisiippnr- 
tnvel abtiso geralmeritc rrtcrhido; mas qiie nvrn 
por isso deixa de ser digno d'iii~iriiudrersio, 
e vein a srr. Qiie depois de  ansigiiados pelos 
nioriarctiar os tructadoe , os pleriii,oter~ciarios 
coiicoid;im em c~xplicaçôrs que, serii deperideri- 
cia de ratificriçRo , passairi conio partes inter. 
grbintrs dos rriesnilis tractados. E qiietn ignora 
qiie o artigo exl)licativo é que fica seiido o ver- 
dadeiro artigo, pois se-~iil)stitiic. ao  do  tractado ? 
E d'onde corista que os iiiutiarclias approvorn 
esfo siibstitiii~âo , essas expl  iciiçGes , wses arti- 
g r ~ s  addicionaes ! A ~~res i i r i ipç~\o  Irgal ? 'Eniào 
de diias time: ou essa basta oir n&o: i e  basta 
para os ~OVOB-ar t igos  oddicionaea, de'vc? b s t a r  
ynra todoe; c a ratificaç5o dos tractados veiii 
a ser uina siiI>erfliiidade. Mas >e ella é indispeil- 
sove1 para os altigos do tractado IIBO póde dei- 
xar  de  sc-to para os addicionaes qiie ou revo- 
giirn, oii restri rigein, »ti arrrpliain priirieiras es- 
tipulasGcs, ou çoiitccn ourras irilriraincrite no. 
vo S. 



n.4 JIlR1SPRUDF.NC.I A QUE, SEGUNDO A S  BXPBBBSkS 
DlaPOrlqoEY DA L E I  FUNDAMENTAL, DEVE 

RKGULAR E M  MATIIRIA DE PBIVILEGIOI).  

n ifiviido-se n o  art. 145 Q 15 da Car ta  Co t i -  
s i i i i i r ~ o n a l :  F i c a m  oholidor torios 0 8  p t i -  

vilcqzos . qrr, 1 .  io forem co~eticirid e inlezrrimerr- 
te  ligodoa ao8 c n r ~ o s .  por ufl:l i<l~i(ie p h b l i c u  ; 
trrn-se conc lo ido ,  q i ie  ao puJ&r legibl , i i v o  é 
i r c i t o  conce(1er j>r iui lcgi i~s, seinpre que iciterid R 

dever essa coricees5o ceder eiib u t i l i dade  pY: 
blica. 

R.ta roncl11s5o éd'cima vrrdade tào ii)contes- 
tnr1.1. cqmo o p r i t i r í l ) i o ,  d 'onde ella é dedri- 
sida. M a e s e  I i a ~ > r i \ ~ i l e g i ~ ~ ~ .  qrie p o d l ~ r n  ser cocii- 
~ ) ~ l ~ e i o  com a u t i l i dade  públ ica, oi i t roe I iaq i i t?  
p o r  ciia nat i i rera,  s5o cc,m r l l a  iricorri l>ntiveis. 

Cor i i  r f fe i to  toda+ as d ivr rser  e ri i~riierosissi- 
rxias sorlos de pr iv \ l tug~os padt-rn rvdirsir ás 
tres hegrhintps clasies, n sabrr : fd ro  p r i v i -  
legiado: 2.7 e x r i i ~ ~ ) ~ H o  de alg-iiiis iricargos gc- 
raes , ei i i  coinpt.iisaçiio d'~~quiva1ei i tee serviços 
prest.~dos uo ebtado. 3.' gbso de  certos direi tos 
o i i  rnli lagens, c o m  e x c l i i s ~ o  de todos os oul ros 
c idad ioe  , qi ic ,  aclicicido-se ei i i  ident idade de  
c I r ( c u m s t a i ~ ~ I t ~ ~ ,  deveri'irii ter o gdso d'aquelles 
mesirios direi tos o11 vuiitagriis. 

D'e-stns 1rc.s r ldssei de privilegias , as ditas 
pr imei ras i t i i i i tas veses coinp~itivc.is c o m  a 
i i t i l i d i~c ie  pí i l ) l ica. Os d a  terceira classebâo-lhe 
s e n l p r ~ ~  corilri ir ios. 
L),) fdr~, pr i t i l ( .g iad i )  faz a cartnexl)rr3sna rnrn- 

$no, cli iandt* nnQ 16 d o  c i tado ar!. 145 diz  air- 
riiii: A' excepçclo dos corbsas, que, por suana- 
tttrcsci , periencern u,juises par t i cu lave ,  IZU con- 
f c rm i~ ic ide  dos leis, 116o hriverci f6ro privilegia- 
d o ,  liem commissder cspcducr , nas causa8 civeia 
024 CrllllCa. 



Duas condições se exigeni n'este Q pnrg que 
se possa repiitar licito levar-se algiirna c a k a  a 
um fdro privilegiado ; a saber : 1.' que a causa 
pertença, por sua natiiresn, a jiiises pariiciila. 
res: 9.' que por lei se ache declarado, como si- 
rniiiianles caueas perteiicein , par siia naiuresa , 
a certos e determinados juises pariiciilarc~s. 

Note-se porém, qiie d'e3tas duas clausulae , 
uma depende, err) parte,  do  ~ l v e d r i o  do legis- 
lador ;  entretarito qiie a outra é d'elleabsoluta- 
mcritc inc4rbpeitdeiite. 

Se certas caiisas pertencem, por sua natiiresa, 
a j~iises pnrticiilaree, iiao póde o legislador or- 
denar,  a se0 hel praser , qiie ellas sejam leva- 
das aos tribiinaes do geral : pela sirnplirissima 
rasa0 de qiie a ninguem d licito ir de  iiicontro 
Ij riatirresa dar cousas. 

filas como n8o deve ficar ao arbitrio das par- 
t e s ,  iiem do govkrno , sultrafiir h jurisdicçCo 
dos triburiaes do geral ac qiiectões, sobre qiie 
ellrs podein decidir, com iiiteira iniparcialida- 
d e  e com pleito coiiliecimento de causa ; por- 
iase determiiia a Carta que ás cdrtcs conipete ve- 
rificar, como taes caiisae perleiicern , por sua  
naluresa , a jiiises participlares ; e ,  em conse- 
qiicricia , deterininar qiieni liao-de ser esses joi- 
srs ,  qual a ordem do processo etc. E eis-aqui 
o cjiie significa a claiisiila qiie diz na confornii- 
clode das leiti. Disposiç8o ,esta que reforça, qiiari- 
d o  accrescenta -que ncío /1averáco~nmiss6es eo- 
peciaee em nenhuma causa ciuel ou crime,. porqiie 
tatss coiriniissões s6 pelo govêrno poderiam ser 
nomeadas, quando llie-aproiivesse subiratiir ai- 
giirna cairsci ao  coiihecimtnto dos tril~oaaes do 
gera l ,  sob pretexto d'ella pertencer, por soa 
naturesa, a jiiises 11articulares. 

A este perigo é que o providente jiirisconsiil- 
[ o ,  auctor da cai t a ,  occorreii, declnrniido que 



r\s caiisar n>n podem ser subtrnbidas új,i\ripdic, 
Jiio d o s  tiihiiiiaes do geral, nern pelo veljeidd- 
Ar: das I )aitro, riem pelo livre alvedrig, d o  go- 
ieri io,  inus só ein coriforrnidade das leis, qiir 
tivercni creado o faro privilegindo coinporto dos 
j.iise. particii lort~s a que o legislqdor liouver rc- 
~onl iec ido que a cai1s.i yertciice por aua i i d i i .  

reb<i. 
Doiis são 05 modos, porque tima caiisepóde 

pe r l i~nc i~ r ,  por siia iialiiresa, a j~iises parlilqii- 
Iarcaq: o l)rii~ieiro ,. quando para a oiia dec - 5 0  
se  irqiiereiii i i , ~ ,  jiii,es , ~Ié i r i  do,  co~~lieciiiii n- 
tos  de  direii,) iiciiversal e da legislaç'ao geral do 
esia~la,  ~ , l r ~ l i ~ . c  iirit.i~tos eçlleciaes da  arte o11 prcl 
fi-suu i i  Iiiie a C ~ I I J B  d a  r e ~ p e i t o ,  e da Iegi-Ia 
<;:i<> ,1111. 1\11. é I>articiilc~i. '1'at.s satb or exerii- * pio, as  ríi isa9 rt.ld~iv.is ao <.oiiiiiierciol cio aer- 
\ 1Ln rriilitar , ao da n!arit~lio etc. r 

Pr r t e i i c  PII: , ein sc~giipdo Iogùr, a ~!iises par- 
ticiileres ,ictrirllas caii-as qiie , posto ri80 rxi-  
jam t i o 9  jiiigadores o i i i r (~s  coriht.ciirienias i i ia i~  
d o  qiir os da jiirirpr~idericia e legislac;iio geral, 
importa á ordeni pÚl>lica e inesino B giirantin 
da8 p a r t ~ ~ ,  que ellas aejriiii levadas perante t r i -  
Liiioae:, de I I I C I ~ ~  elevada gradtinc;So na jergrcliiu 
judicial. Tal  e o t>riii(~ípio qot. iiidusiu o au- 
cLor d a  C O I L R  a crenr O ft)ro priviligiado eni c l i i c  

680 juisea o s  digiios pares, para as causas d~ 
relevaiite iinportaocia pcbli~ica , eniimeradas iio 
nrt. 41; e n o  art. 1310 d o  aiiprerno trit)iiri.rl 
de  jiistiça, para as caiisas i l l l i  meslno espec~fi- 
cddns. 

Piçu pois provado qtie, s~g i indo  os princi- 
pios da jurisprudencia ~oristitucioiicil , e pcl,bi 
expressas di3posiqÕes da  C a r t a ,  estn priiii(~ir4 
sorte de privilegias, 1150 só é licita etn aiiiiioe 
casos; rnas que ao  IegiJador corre obrignç:io 
de  coricedul-os sempie que se verificar a coiidi- 



çãa fundamental d a  especial naturesa das cau- 
nas. 

Passemos a demonstrar que tarnbem os pri. 
vilegios da  seguiida classe podem ser licitoi e 
honesto#, e que ,  sendo tnuitas veses dr g r a d e  
iitilidnde ao  eatado, devem ser concedidos pelo 
poder legislativo. 

Consistem estes, como acima havernos dicto, 
na exempsão do certos incargoa grraee, a litii- 
Jo de compensas80 de  equivuleiiteii serviços ou 
prestações pectiniaries. 

Qiiando accorrtecar que, tanto oencnrgo, CO- 

mo n exenpsão,  digarii respeito, ariibos clles 
n serviço ; ou arnbos elles, a serviços; ou am-  
l ~ o e  a prestações peciiniarius , facil é de verifi- 
r n r  a condiç50 da  cqiiipolencis. Não é porém 
tzo facil ,  quando os iticargos são de  uma na- 
tiiresa e a exempção de  outra. 

M o s ,  laiito n'iim, coino no outro caso, logo 
que a sociedade recebe do cidadko tanto, qiian- 
1 0  este lucra na exernpçrio, d evidente que O 

~)riviiegio, em taes casos, é licito e honesto. 
l'óde accoiitecer que da extmpç8o concedida nzo 
rceiiltr niais vantogem á socicdnde d o  que de  
ella se denegar. Mas como d ' a l~ i  n50 resulta 
prejtiiso RC) estado, pois se e!ippÕe que lia corn- 
~ ' e n s a ç b ;  e concessão d o  privilegio se r i  n'es- 
ct. cabo iiin innocente engano do legislador. 

Pelo coritrario, verificaiido-se que da  dene- 
gnc;Zo da  exernpçio resiiltatiani menos vanta- 
gens pa rn  o estndo, que da  sua concessão, eeta 
11:io é j:í iim favor , mas tim dever da  parte d o  
legislador. 



DOE PBINCIPIOS QUE,  sEaUND0 A i  EXPRESSAS 

DIBPO,S~Ç~ES DA LEI FUNDAMENTAL, D E V e l  
B$GULAB EM I A T E R I A  DE PRIVILEQIOI. 

Segundo arligo. 

(Veja-se a Restauração n .@ 806.) 

A terceira classe de  privilegios, qiie nós dis- 
sernoç, serem srnipre incompativeis com 

a iiiilidade pút>tica e, cotno taes expresearnente 
prohibidor na nossa lei fiindarnental, corisistrm 
na concessiiu feita a certos individiios para el- 
les s6 e x e r c e r ~ a l g u m  rtirno de  coinniéicio o11 

de indústria, sorn exclus8o de todos.os ci(ln- 
dBos, ciijas fuciildades in(iividiint.4 Il~cs-cor~frri- 
rein , pelo princípio da egiitildade Irg;il, o tli- 
reito d e  coneorrereni a exercer estes nieiriios 
iiiisteres. 

f o r a  mellior nos-fiiserrnos compreherider, 10- 

marenios, corno exeinplo, um d'eâtce casos d e  
privilemio excliisivo niiiito iisiinl , iizo sorneiite 

O ,  entre n o s ,  riias ein todos os paises qiie iie-glo- 
riam d e  estar 8 frente da  civiliaac$io e se-citam 
corno riiodêlos d e  reginien consiituciorial. 

Apresenta-se ao  gov&riio urna cornpaiiliia de  
ricos ca pitaliatas, que se.obrigairi a coristriiir 
estrada8 , a faser canaes , a desembaraçar 0;rr- 
ras, a fornecer toda a polvora iiecessaria para os 
iisos coinmuns , e para o exército, tabaco,  sa- 
bão elc. etc. para o consumo interiio e exter- 
n o ,  mae debaixo da  coiidiçiio que a elles có 
sarh licito exercercrn no reino ttquelles rairios 
de indhstria: e que eerá proliil~ida a impori:i- 
ç i o  dos mencionados productos, de  paises c@- 
trnngeiros. 

Pedem mais, qiie durnnte o teocontrocio to- 
dos as niucliinas , iiterisis e rnateriac p r i n ~ ~ i s  



qile Ilies-forem precieos os mandar. vir d e  f61 a 
livres' de di:eitos. 

Qye Ihes-seri permiitidofaser cortar nos-mal- 
tos d o  esiado ar madeiras qiie hes-foreiii iie- 
cessarias. 

Qiie diiranie tr inta,  sessenta ou mais annos 
só elles pmbeín t s e r  as cundiicc;Õrr dq pnss;i- 
geiros e fdsendas por aqiiellas estradas ou ca- 
Iiaes r lc.  etc. 

Liriiiieiiio-nos a estas condições : porqiie to- 
das ao mais, qiie se-costiirnain propor ,  sáo dq 
rrierima ii'Gtiircsa; e as ohaervaç6t.c, pi le fiser- 
iiioa wtxe  estas, d e r i o  facil opplicaçao a tadqs 
as ocitras. 

Ternos d r  tima parte a corripanliia qile, pe- 
lo sirnplt s f.tcto de soli<:iler o odini-sâo d'tii lt icl- 
Ia (iua prnpvsia, confessa esltq çeria de tire& 
grarides lticros da  enipresa. 

L'ur outra parte temos os governos dc1il)rran. 
do  sobre aqoella proposta e acal)airtIo por ad- 
mittil-a , na persuliçiio de  eer muito proveitosa 
para a iinçko. 

Ala, como é qiie ellei calcularam os sacrifi. 
vios que a conil>arihio exige, e ar vnniapmsqiie 
ella Ilias-promeiie para poderem concliiir que 
as  voritagerir sobrepejain rnriito aos sacrilicios? 

Seja-nos perni i t l id~ dirigir algumas pergua. 
tas a esses goveriion ; e uejoinos as reopostes que 
c l l ~ s  nor-podeiii dar. 

1.' Cnrilieceis vós o plano dos trobellios que 
a coinpnnliio se.l>rol)Õe ein,)render? Qiinl  é a 
=tia bolidei. e duraçãu ? Qiiantos e quces os wt. 
criftcios das expropria~fiea forçadas, n q ~ i e  sará 
ilreviso proceder, sob pretc3xto d'utilidade I'&- 

> i  icn ? Resposta - Nio  sabemos. 
2." S ~ i ) e i s  vós  a qiiaiilQ inontam osdireibra 

i ' o a s a s  iniportações , çiija cxempçâo se-pede : 
eili quaiito in ipor l~rão as fraudes que, á soui- 



bra d'ella, se biio de  inevitiivelmecite commet- 
ter ? Respoe~a - Ndo sabemos. 

Sabeis vós a quanto monta n perda que ex-  
perimentar;~ a agricc~ltura, e a iridústria na- 
cional , rxcluidas durante todos esses aniios de  
fornecer os materiaes , as macliinas e os iiten- 
silios, que a cornpantiia lia d e  preferir irnpor- 
tar dos paises estrangeiro Z Resposta - Ardosa- 
bernos. 

4." Sabeis v ó s  que qiiantidade e qiie qiiali- 
dede de madeiras be-cortarão nas iriaitao does- 
t a d o  : qual será a devas~açiio e estrago, sohre- 

:to em t udo  estando este ramo d e  ~dmiii iotreç- 
t5o deplorevel abandono l Resposta - N J o  ra- 
bemns. 

5." Sabeis v69 a qiianto cliegará a perda 
d a  naçzo, se a companhia, satisfeita (corno é 
costuriie) com oe Iiicros do sysienra d e  coiidii- 
ç õ e ~  qtie irma vez Iiociver adoptado, não curar 
de  faser ri'ellns os icielliortinieritos qiie iiLessa 
longa serie de annos forem opparecendo nos 
pai3es estrangeiros ? ICespostli : - hl«'o sabemos. 

6.' Sabeis r69 a qiiscito rnorita a perda que, 
por  esse excliieivo, obrigaea a stipportar a nii- 
Ihnres d e  cidadiios que, a ser a indústria livre, 
poderiam concorrer, jA na construcção das ma- 
chinas , já eiri forneciinento dos materiaes ; já 
no trafico niesmo das coriducçGe~! Resposta - 
Ardo soleinor. 
S(! depois d'csias reepostes , perguntamos 

:íqiit.ll s governos a qiiarito rnonlnrão as vanta- 
gens que a nação tirara d'aquellee traballiosex- 
C ~ U ~ I V O J  ; responder-nos-liãa : Qiie riso podern 
deixar de ser rnciiio grandes, como o prova o 
qiie se-passa nas nayões, onde nsuirn o tem pra- 
t icado;  mas qciariio ú coiiiparuç~o entre essas 
vni~tagens e os satrihrios que a nugão Bobrigo- 
da  a t'aeer , lino de  coiifessar que nada oabem, 



porqi i r  nada podem atiher: pela simplai raeso, 
que iodlls r l les, como acebâiiios de ver', são 
inrii1r1,laveis. 

0 3  gltvernos, (drl)oixo da qual e x p r a s ~ i o  
nós roinprelietidein«s rios paise. cunstitiiciotiaes 
o9 dotis ~tod&rrs,  alths d i~t lnc106, ~ X ~ C I I ~ ~ V O  e 
legislatico) os governos, d i s ~ m o s  ibós ,. s L ,  ria 

phrnse de iedos os j i i i iscor ist i l~oi ,  para com 
as nnqões, o que os tiitores $50 para com 0 3  

nlrIboreB. 
Corno se-qiialificaria pois tirn contracto feito 

em nome d' i im rnrnor, se o t i i tor  , pergi inta- 
do, como acahâmos de faser aos g o ~ ( ~ i  i i o s  : ne- 
sabe a q i ~ a n t n  rrionirirn HS grandes \an tag~ i i e  qiic 
espera para o sro piipilln, e a quanto os<+eiioo 
e enormes sarrificicis B' que o-ohr:gou, nos res- 
potidrssr , , corrio os goveriiob : Que nada sabe 
Item póde sober ?. 

Quem l ia ahi  , qiie n?io declare ser vrn siini- 
l l i i t i i te  oontrncio i l l i t o  e de r i ~ n l i ~ i r r t  effeito? 

F o i  seni dúvidn tia presenqn de tues poiide- 
raqíies qiir o profi i t ido jiiri.consulto , redactor 
da le i  fi indarncntal, no  $ 423 d o  j á  c i tado ar-  
t igo 145 diz rxpreesani~anle : Que nenhum gc- 
nero d e  t rabalho,  cuJlura, indús l r io  ou  cvr~z- 
~nérc io  pode ser  prol l ibido, unrn uesi , que nJu  
se-or~poutta uos costurnes prdblicos, ci teguranio 
e s i ude  dcrs ciduddoo. 

A estas doys r x ~ c . ~ > ~ Õ e s  qiie n'este $ se.espc- 
cifi<.am corno os uiiicos Iiniites que a le i  p6de 
oppor á lilic.rdade da iridústria accrescentn O 

sabio e provi i isi i te e-rr iptor  no Qseguinte O di- 
rv i to de proprivdadc <lils aiictoies de qualqiier 
riivençRo oi i  de-acobrrtíi. (1). 
. . - - L _ . -  

(I ) E' verdade qiir n'aquelle $ se-diz: A 
lei 1hes.ussegu~~arci utn privi legio cxcfrtaivo tern- 
pororio. Mcls sobre isso duas observações se-of- 



D'onde se-segiie qiie pelos principios do n o w  
actual  l e i  f i i irdainental a i i ingiiem é l ic i tocoar-  
ctar a l iberdade do corninércio eir idústr ia por 
rneio de u m  privi legio ~xc lud i vo ;  pois quis b t i  

no caso d'eese coriiniércio, o i i  d'essa iridúatrin 
niacar os direitos iniprescrip~iveis da segiiiaihça 
o i i  de  propriedade é que aqitella lei auctori*n 
o govêrno e as segiiirrt~s legis l~t i i ras R prol i ib i r  
a l ivre c.xeicicio d e  taes rariios de cotnmércio e 
indÚ,trit+. 

No s<agiiinte art igo exporemos as rasóee coin 
que as pcsroas de d1vers.i opinigo cornl>at(~ni es- 
tes arg~in~ct i toe:  e iiioetraremos qiiacssejam as 
gaiaiii ias q i i r  , rião ot>otaiite esta flagraiile vio- 
lação dri l e i  fiiirdtiriiental cifiar~çani a ii iariulen- 
çiio da tranquil l idade pública. 

--- - - 

fereceni: R primeiro é qiie a palavra privilegio 
é aqui ioiriada no serilido Figurado, erri que se- 
diz que cada cidadão gosa dr~ ~>r iv i l (*g io exclu-  
sivo d'vlle só dispor d i ~  siin proprirdadc!. 

A segunda ol>servasso é qiie tanto estava o 
aucior da  carta peiietrado d o  direito qiie corn- 
pete, a todo o cid«dUo da riiaiã corr~ple ia l iber- 
dade de indústria, qiie a t e  inesrrio aor inver i to-  
res , sb temporariamente inte i idr i i  se-podia con- 
ceder o rx<:li i ir todos os ocitros cidadãos da con- 
corrrncia. Porqi ie qi iai i to aos oiitroe, já ficava 
deiernjii iado no Q precedente, nUo se lhes-po- 
dêr coriceder tal privilegio. 



DOS PRINCIPTOS Q U E ,  SEGUNDO A S  EXPRESSAS 
D I S P O S I Ç ~ E S  D A  LEI FUNDAMENTAL, DEVEM 
REGULAR EH YATEBIA DE PBIVrLEQIOS. 

Terceiro artigo. 

enaores dos privifegios e~clusivos,  não 
odendo responder As raeões, com que os eLf 

rio artigo precedente mostrámos, serem taes 
concessões illicites em moral, e nullao ern di- 
reito; guardam a esse reapeito o mais proftiii- 
d o  sileiicio ; e esforçam-se por prover, .que a- 
qiic~lles excldsivos r50 uteie e necessarior : - 
Ciista a compreliender como homens tiio diitin. 
<tos pelas siias Iuses e talentos , horneni q* 
ocabavnm de insiiltar os mais puros caractsrd 
da juri*prudencia philosopliica, ~ lc i inhendo-  
os de ulilitririor, não se-pejern de recommen- 
dtir aos gosernos e aos povos insiituiq0es illici- 
i a +  e irnrnoraes,só porqur se-llies-figi~ráram corno 
~ i i c i s  e necessaiios- NHo, a violeçffo doseter- 
110s priiicil)ios da  moral não p6de jamais ser 
i i i i l  : é absurdo e torpe o afirmar qiie posta ser 
necessario r~'algrim caso infringir as leis funda- 
iiieiiiaes do direito, as condições esrenciaes d o  
mar~dirto. 

Felizrnenie os argumentos com qiie se-perien- 
de  firmar a iitilidade dos privil~gios redusrm- 
se todas 6 s  tres seguintes asserçhs, todas ah- 
solutarrieiitr falsas ,. quanto aos p m i o s  de faa- 
tos,  e todas innpplicaveis áqciest80 que re,tra- 
clava de  resolver. 

Com effeito, s primeiro d'aq11ellt.s Ires argii- 
meritos, é que obras d e  certa iriagniiude eni- 
I ~ e e n d i d a s  por corita d o  gosêino,  oii se-malo- 

grarii O U  irnportani rio tresdobro d o  seo verda- 
deiro ciisto: que só o podein ser por compa* 
r ~ l i i ~ s  zelosas dos seos proprios interesses ; mar 
q u e  é irripossivel achar coriipatilria algurna que 



ar \ n~s t regue  de tão atriscadaa empresas, sem 
aqiiella essencial condiç8o do c x c l ~ i s i ~ o .  

f:oricordAnios princ.ípio de qtle a maior  
parte rins ut,rns pi i t~ l icas , i in actiial viriosissi - 
n,a ~rgwi~isn.ção, o11 ~ n t e s  , desorganieaçÃo so- 
c ia l  , dpVp  ser c n ~ ~ i r n e t t ~ d ~ ~  LI compnriliiss drbai- 
x o  (\a i i i sp~cção  d o  go~êrno.  Mne oqt te iiegs- 
mos, e o que 09 nosaos adversarios nos dtsvc- 
riarli provcir, porque não basta qcieelles oaf f i r -  
ineni, e qlie 1150 serfa possivel acbar cornpa- 
i i  I i ia qiie se-içicarregasae da d i r ~ e ç l o  e deaprsas 
de siriiitbsriies obras, oem a c o n c e d o  de pri- 
v i leg io~ ex<.liisivos. N ã o  o provam, nem o po- 
d iam provi ir;  porqtie todos os dias se-estUo ar- 
ren~a tsndn  ohras d'empreitada , sem a menor 
sonibra $c privi legio: unja v r t  qire os einpre- 
Rnrios tem a certesn do 8ticcessivo ou d o  f i l ia l  
r re i r~ l>olso de aiias despesas, com venc imen:~  da 
iirri j i i í o  arrceoedo ; e de irma jtrsta reir ibuiçio, 

oiiio d i rec tora  dos trabalhos , ciijas drspesas 
iiíii t a  rir comocapiinlisias. E seja-nos permit- 
jo r i tnr, como prove d'esia rlossa convicç80, 

I ~ r o j ~ c t n  concebido n'este srritidn , que te- 
. I I I > .  i i t fo a Itonra de npr~sPiitar, Ita Jg i i nsme-  
r*,  ; \ r >  gov2rno de Siia Magestade , e que, ten- 

sido examinado p o r  mii i ioe e rnui compe- 
i t  11 ics ,j ii ises , foi  por todos considerado, como 
11 i i i i o  11111 e tntiito praiicavel. 

O segiindo argiimehto, com que se pretende 
d6.fendc.r os n~onopolios, sirriillracites em do ta- 
Ireco, sabão, polvora , corlas de jogar, etc.d, 
qtie jamais o tlie.ouro público poderá renlisar 
I "r  b i , i  de importos sobre aquellrs ohjec~os u m  
r ( - i  (1iir;rnlo tão avultado, nem entradas t io  re- 
gulkires, coiiio se conecgcic por r ia  dos coritra- 
ct 0 9  cxclu41vos. 

Esta a*rerçio não 96 é g ra t i~ i t a  por  isso qtie 
11; lecii cwtro f u t i d a m n l o  , aeij5o a )arl>iiraris 



a f f i rme~ão dos defensores dos axclusiroa ; ma, 
c l l ~ i  involve uma doctrina riionrtruosamente a[>- 
biirda; porquarito, de duas uma: ou se rio, 
liade rnoslrar que o tabaco, o sabão, a polvor-L 
e as cartas de jogar s'io ranios de indústria rr- 
vestidos de qtralidades que os distinguem de tal 
n ~ o d o  de todos os outros prodiictos das artes e 
officios, que só elles precisam de ser dados por 
contracio para pagarem urna justa contribuição ; 
oii não lia differenqa entre elles; e então de- 
ver-se-ha concluir, que todos os ramos de in-  
dústria devem ser redusidos o estanque por meio 
de privilegios exclusivos. 

Se pois esta cor:clusão seria absurda, e náo 
a circiimitniicia algiiina que distinga os qua- 
tro artigos pririlegiados ; forçoso será corifessar, 
que taes privilegioe são uma flagrante violação 
do direito qiie pelos citados Q$ 23 e 24 do ar- 
tigo 145, se-acba garantido a todo o cidadão 
de livremente exercer qualquer genero de i i idú3- 
tr ia que qão for contrario aos bons costumes, 
á segurançn, ou 4 propriedade dos seos conci- 
datiãos. 

Mas ainda qiiando fosse veidade, qiie nzo 6, 
tirar o tlieaouro maia facilmente certo rendimeri- 
to d e  algiiin raaio de indúqtria, por via de con- 
tractor , seria esle ora peosirno argunieitio , pd- 
ra s r - j  iistificar a conc~.sião dos privilegios ex- 
clusivos; porque o fiin do legislador não deve 
ser exrogitar o miodo de mais facilmente alirnen- 
tar o thesoiiro; mar sirn o de coricilier as lie- 
cessidades do tliesouro coin a prosperidade da 
indústria. 

Ora  qiiern l ia qiie ignore OS grandes lucros 
que tiraria a agricultiira da l i v r e  plantação da  
lierva do tabaco rio reino e ilhas adjacentes? 
Quem se-atreverá a negar que mediante a livre 
coiicorrencia , aquelle geiiero havia de gariliar 



e m  preqo e q i in l idade,  c o m o  accontece a ioílnt 
oa ~) rod i i c toa  d a  indúr t r i i i ,  sem excepção a lg i i -  
iii;,? Qi iem l i a  que descoiil ieça as varitagens du 
se-rrpart i rer i i  po r  ni inierosrs farnil ins os av i i l i n  
dos Ii icror, q i i e  se-concenirarri I io je  n a i  niãos de 
ur i i  peqtwno número  d e  eapi ial istes ? H a  p o r  veria 
Cura n lguein , que n8o seil)a ser essa l i be rdade  
hern i r i i e i i d ida  d o  conamércio e d a - i n d ú r t r i a  i i m n  
das principaes condisões du c iv i l i raç80 dos po-  
\.O& ? 

Mas, disem o r  defeniores dos pr iv i leg ios ex-  
cli isivos, RS naçOei n ia i r  c iu i l i sada i  L p o r  este 
meio que  t e m  levado  ao  cabo  a i  q r a n d e i  cons- 
t r i~cções  d e  cuiiaea, cami t ibos d e  ferro* e oi i t raa 
ol)rns públ icas d e  grande escala ; p o r  I iavereri i  
reco~il!ecido os r e s p e c ~ i v n ~  governos, ser esse o 
i i i i i co  m o d o  de  se-reolisarern aqiielles t rebalhos 
em menos t e m p o  e c o m  a menpc despera. 

Eete,  que  i o t e r c e i r o  e r i iaisforte argumen- 
t o  dos defensores dos  pr iv i leg ios exclusivos, Ia- 
bora  e in  duas falsas nsrerçôes : i ir i ia de facto , 
o i i t ra  t ~ t a l m e n t e g r ~ i t i i i t a .  Defac io,  não  e exn- 
c i o  diser q i ie  todas aquel las grandes construc-  
$6 ,~  f o r a m  feiiar p o r  me io  de  coi i ipanhias pre-  
vi lcgindas; p o r  cui isegui i i te,  é fui60 que os 
governos n5o descubr i ra in  ou t ro  m e i o  d e  renl i -  
sal-oa. 

Supponlbarnos porétri q i ie  oquel le i  governos  
nho tivee.ecqt iicliadai o i i t ro  m o d o  d e  levur seos 
projecto3 h execi iç io, seri;; p o r  nieio de  p r i v r -  
legios exclusivos ; o i i in is qi ie d ' n l i i  se-podia se- 
g u i r ,  é que te r iam corr i i»eit ido o i i t ros tentos n t -  
tentados cor i t ra  os direi tos doa scos concidadão?;; 
rnas não ter ia tn v io lado as leis d o  estado, por- 
que a IioSSR C a r t a  e a c o i i s t i ~ i i i ç ~ ~ o  d o  B r a s i l  , 
d 'ondq  e l l a  f o i  copiadci, sRo as o i i icad le is  f i i n -  
dnciieii iacr , o i ide  a q i i r l l e  d i re i to  de l i be rdade  
de i i i d u j t r i a  é 1>çlii exlrreusnniente declarado. 

6 



D e  nii& aproveita p o i ~  has dnfewamw d ' d n r  
inib~gnvcis irifrnes(>ss de lei f * ind~mbnt~I  $0 

 iado do o exeiiiplo dos garc*rrm~eslangeit*s, aia- 
da quando clle fome iBo amplo, c*mo aite$- 
s1,ronp.e rcpresentel.~ ; já p ~ q i m  m h r h r e  le i  
141'0-prnkit)ia, c o m a  e-probiim e 8nnrs8, jti por- 
que , hrrn Iniige d'aqitellri ertrnyltm Pbfutsnetn 
A S  rnsões qiie no precedente r r t i p  Adiirimos 
coritrn sinii lba IIIPS CO~IIIBC~OS, ~ E I H I ~ I  imntutn- 
r ia  qiits dles Ipin exercidn , e erião e x r ~ c ~ i r d ~  
sobre n prokperidade pÚl,iica, vem eonCirmar a 
nossa op~nbao de qcie os privilegias d i i s i w ~  
980 d o  i i i c~~ml ia t iv~ is  com os pririeipioe de .io- 
dn o govêrno co i i~ t i i i i c~o~ ia l  , qimnto 40 eon- 
fr~rins atr~ Iegit~mes interd8.t.s do d o s  oa ci- 
dedim, como rnaiiiwmm~ n'ow~ro sriigo. 



Como os nossos Iioriwrnr d't-&de cnst4iaonl 
rir ar-nos o exerriplo de% ri@w mie c k i d k d v ~ ,  
rorrio a mais decisiva C)FOVP de ioiqs leu e dq- 
ctriniir, caulpie que digairnon, aõe a &s,. /.r. 
qiir I ~ Ó *  R ~ O  ercreveinos para qi t rm polaPra i n -  
s i  ncrr-nos, mns a essa mocidade a 8tudioe: * que 
r160 se-peja& de e--nos, B que 4 a i u S w -  
c">, qurnn~an aejanb R E  SUAI eopecke, .C qiiaei os 
eff'eites de cad,iiima d'eliíe. - 

O mr i r ins  da ciriltnuçio, s ~ e m ~ s  a6r dinto 
no riosía califo d * ~ e c o t ~ ~ n u a  pl i i igm , d u mari- 
raio d n  degendsnoie. Qttanío maior L o número 
e a diversidade dtre p r r c i r h  d'utna m a g o :  
q~iar i to mail)r d u núi~ icro,  a dirt-rridedc, e a 
diulencia dm pnvnr de qlJe elia deperdr+ laolo 
niaior é a riia civilisayiio. C) lmrnem da natit- 
r ~ s a  , paira saiiskeçiw de sujos riccarsidade$, ii 

par de 481119 mni)orte, Oast~rn 08 obj-os qucb 
estria ao peo aicaiice, ds nade main precisa , 
de ningitrrn niais dep d e ,  4 i im hnrbaro. 

.% rta 6tI;b vida uagaI)iiiida .e inaaalrli. w m  
~)cilror 11~1lnens , OS I J $ ~ ~ C O S  ae~ibir~e~~l lbi l  111ke .esl;r 
\. isia desl>crt.i, pio geo âiiintn, Me o medo, ore-  
c(~io,  o iiivr3w , o cioaw , o ~ d i * ,  O rancor ,  e O 

inwciavel deejo de uiiigaiiço ; depois qtis por 
effeiio cl'ecte re~ipocirlade dr e ~ n t i t n e ~ ~  des- 
afogrirori~ siias paixões brubaes it'uma I l ~ e l u  feroz 
e ear~giiinnrin. 
&IHI 1-0 .que n conscisncia da e110 fraqziesri 

ncconrcjl~oti aclciellee, q m  8 mlu.re~~ d<)liua d e  
r i i a i s  i i i te l l ig rnc i~ qiic de <ief8íças, de rooprireiri 
pe ln  sua reunrho a vantagem , que outrob mals 
rtrbiistos Iltes.lenievclrn peia k r $ a  hriria : Iag: 
qlie u variedade de iahn to r  e 6 gosios deu 011- 

n 



geni a tima maior  o i i  menor uarirdade do pro- 
d ~ i r t o s  d'iima iridúsiria nasceitte ; e coiri e I l ~  
fez nascer em cadaiirn o deaejo de p a r ~ i c i p o r  , 
p o r  vie de periiiutação, dos yrodiicios do i r i -  
bnl l io  d e  todos os or~ t ros  ; foi forçoso depor o 

grossaria e rodesa de costiimes e maneiras : foi 
preciso captar ,  por ineia de attens0es inais ou 
manos delicadas, a coq ipa ix io  de um,  e bene- 
volencia de outros, a aaiisrde d'ertes, e a ter- 
nura e o amnr d '~q i ie l les :  e n'esta troca de- 
m i~ l r i os  a s  cios, de  selvagens e barbaror, os I io - 
mens se-tornaram tanto  mais civis e mais po l i -  
Cos quanto, pela diversidade d o  t rac io  cada 
um foi  nbrigado a modificar srot hahitos, atk pelo 
recr io  de desgostar os e~trai i l ios, coo] a r  inanei- 
ros l ivres qite eellrs ernprrgariam para com a i  
prrsoas, que Iher-siio faniiliareo. 

T a l  é a mercl ia, ta l  o deiinvolvimerito dou 
costumes, das r n a n ~ i r ? ~  , d a i  ar ler, da6 scien- 
cias e dd civilisaçiio. 

Mas ,  par irso ii,esmo q i ~ e  com ella creorern 
as iieceõsidadrs dos povos; euieo serão felisrs 
se essas necessidades, seiitpre crerreiites, de5-  

i~,volverern n'elles ieniao f 6 r ~ a s  physicos, co- 
m o  as faci~ldades i r~ ic l l rc toaec e, sobra t i ido,  
0 6  seniirnenloe de rnoinl idade qire a riaiiiresa 
deposi to i~ n o  c o r a ~ i í o  do I iomen~. 

A civiliraç5a, disemos 11613, oerá boa e ver- 
d,itieiro, n proporçào qcie coin o nQiriero, serri- 
pre creicente , de eeccssidadrs rir,hres H virtti<)- 
@ o s ,  se forein atigmentando os meios de satis- 
fasc,-l S. 

Alas se, em vez de serem nobres e virtuosas 
elSRS nrcessidadee que vEo eempre ein a u g  m eoio, 
forern torpes e viciosas: te, a i i ida ~l i i i r i idoel los 
niro degenerem nos primeiros tempos, nAo SBO 
a(*conil)anhudsr com cima cgual progressâo dos 
iiicios de sutisfasel.os ; será, sein dúvida pro. 



gresbiva civilisaçio, porqcte OS lisos e costiin.- 
se-torriarãti brandos e delicado3 ; m a s  os 11 ) 
maris kerâo de geraçao em geraS;io cadarer r i i a i s  

effrri~inadoe : Irviaiios nos gosiai foteis , i i . i s  
5ciei,cias, dicsimulados no tracto, ardilosos n o z  
negocios. Diminuirá de aano em anno o nuir:< - 
ro  de crimes contra as pestoar, não jj6 por v i r -  
tude: rn.bs un i  por mansidão, e oiirros por co- 
1)ardia. Porém de d ia  em diacreicerá onamcro 
dos delickis contra a propriedade; pela força, 
pelo aitucia , pela proeiituição, e por toda a 
sorte de meios, ainda os mais torpei e vergo- 
titiosos - por que em fini as necessidades s5o 
rniiitas, os meios I i o r i ~ i o s  de ar satisfazer sna 
~OIICOS ; e é forçoso saliir da sociedade ou sn- 
tisfuser, a todo o ctisto, ás dispendioras exl- 
gencias da sociedade. 

Tein havido naçbes <que, durante certa epn- 
rlia, pereceram marcbar no progresso da ver- 
dadeira civiliração ; porqiie d'ellas se-podin nf- 
firiiinr, que lodos; ou a inaxiina parte dos seos 
riiembroz. sim vierna~>gmentar de dia em din ;is 
suas necersidades; mas errni  necessidades cl i ja  
iatisfnção aitgrnentando os seos commodos e o 
.se0 beiii estar , tanibem se pddia dicier gei al- 
rncnie ; que , se crescia o numero das auas ne- 
cessidades, cresciaai com ellas os meiosde a +  
iatisfclser. Citem-se como exetnplor d'ertai felise 
riaç0es a I i ig la~erra e a Hollnnda , como exeni- 
pios do coiitrário a Hispariha e Poftugal. 

Mtis nâo nos esqcieçamos de que são duas a -  
coiidis0es precisas para qiie a rivi l isnçto rnere- 
ça este notrie, a saber 1.' Que comi o progres- 
so  das iic~cessidndes 6itgmeiiiem 03 meios d+. 
~~rtisfare-Ias : Um p ropo rc i on~ l  desiiivol- 
viineiito das faculda$es pliysicas e moraei. 

O ra  as pessoae qiii? farrrii Ií FIollanda e ii 111- 
glaierra a h o r a  de Ilier*altribuirem a gloria de 



iwem mw@baE-o, d i i r n t i i e c r r t a  epor l ta  , n o . ~ s r -  
i t z l i P  (ia ~ ~ r d e i r a  r i* i i i í : iyZo, eiti qiiaii:o fio6 
a(.rosirm 6 iiós e nos no-si i r  r-isiiiltcis d~ ha- 
v r rmos  c o r r i d o  ria de falsa civi l isnç30, cn in-  
met lern qci,iiro grave, erros : ti ir i , q i iando  
grrcti~it:irn r i i t e  s l i pp je in  o i iurnero dos r r ~ i  .era- 
v *  is i~'arqttellas ditas i i ~ ç 6 i . s  m i l i t o  rneiior do ~ i i e  
r l l c  i ie  verdade ~ c n i  sido e111 todas as e l ~ o r l l a ) :  
o i i l r o  q i i a i d o  t rar iacniam , qiir se os riieios de 
aoii5fa-er a, iieceaat~jades rriiiprr c r r w e i i t ~  s, nug- 
iiii.ntavari, , n i o  &tu n'i irno j i is tn  proporqão, ne* 
trc* na diversírs classes da s ~ c ~ t > d a d r  : e em en- 
i r l i i ~ n i n  d ' r l ias  aqui-I ier meios cresciam r iu  mel- 
riia ~>roporq%o e i i i  qi ie n a i i g r n e i i t a v a  o nuniero 
e a variedade das siias ~,reci~aee. E n i ,  lercei-  
r c ,  I t  gar o l v i d a n i  q . ie  i i (~ l i 11 le  rnrsnio d rç ig i ia l  
i i i c r ~ ~ r i i r n í o  de riqttesra, w n d o  cfl;.ito d' i i rna ui- 
iiin<,B, anoriia'a clos pi tvos, l iao pod ia  cont inuár  : 
t. qcie, ri80 c o n t i ~ r i i a c i d o  , a una t i v i l i s a f l o  len- 
do jtí , por isso uiesmo, de i t i ro  cru ~i u m  gPr- 
inc elr s im i r i ~ i n e d i a t a  coiri ip<;ão, 66 ern nppa- 
renc ia  se-eq~i ivocn c o m  a verdadei ra civi l isação , 
Y , v i i ~ & r n  e s q i i ~ c e r a m  se dF qtie a pr ime i ra  , 
~ s e r i c i a l i s s i r n e  coi idiqBo : o progre,sivo de,eiie- 
bo lv ia len ie  das fuculhihrdCs p l l ib i ras c sobre i l i d o  
d a s  rnoraer, es l tve cfn todas R S  epoch i e  rni i ' i to 
1,)ngc de se.realisor : o i i  n t i l r c  , n&o I ioi ive epo- 
c110 i iei thutna prn que  n5osegiiisse rri i i is ou tpe- 
nas, t ima  ee0.11d descendecite, ora ! ) 'um,  ora- 
11'0ii1 r~ r a a ~ n .  

Como e m  iodas as ohrm dn creafno, ha #em- 
pre u i i i a  ~ ~ S L I I ~ H  de  t>c*iri e de rija1 ; o i)hjl6eo- 
plro, d i g t ~ o  d'pste noine,  rif io espera i r i co i i i ra r  
r i i i ia  civi l isaçào seni cjeft*ito, para I l i e  d a r  o 
e l ) i t l i r i o  d e  Ipoo e ve rdadr i ro  : rnaa tathl~em ex i -  
g e ,  p a r a  a qi ial i f rcf i r  con in  iul, qtre nei i i  a 
~o i i s i i t u i< ;Zn  o & i d  seja cacliet bica , co~no n i ~ s  
duns n @ a  &er ieag9  ~ t m  picrhoricn, coiri'o 



n'aqueuar 9 1 0  ae cnn\tap& exem- 
~tl . lee de civil isapZo d ig i ios de  t c  iu i i t a r  , st.iii 
i es t  ricsâo. 

M i i i t o  temos, seai dúv ida ,  q i ie  i m i t a r  d'n- 
qi iel les e d'ociirns g r a i d e s  r i ~ ç 3 e a ;  que iik 
se ciiedeni as naç&eo pela exírnsao de teyree'o, 
asriin c o m o  se niio avt i l in  (I nkerrcimei$o d o s  
Iroinenc pelos p a l r ~ i o r  q q i e  c o n t a m  de edtattira. 
M a s  ao iriesriio ternpo que e ~ t i ~ d â r n ~ ~ t  g~ pqr ies  
dignas da nossa attrriçào, é forçosa que  d isu i i -  
gamos  aqirellas, oiu io residem os p r w n s  da 
6 i i n  innegauel,  e n tghc es I \ isrs, mani festo 
degenciraç80. Náo falaremos das d s f a i ~ > r  nm- 
rnm, y t ie  Lern a sua o r igem oa educa@(> pro- 
pr iame i i te  dieta, tanto civil ,  çolno rgkgiqsa: 
ri50 porqrie ellem I&O exergclrri umn i i~ iu ictns~i  
iriflt~encia n a  w n t a  das n a ~ õ ç e  ; t r t ~ s  pqrqtio es- 
sa o i i a l i . ~ e  t i o~ -a fas ta r ia  detriasiodp da nosso 
priricipaj ob jec to  : e pnrq i ie  reinedi,aJoa 4s çou-, 
MS rnatcriaea da deurepe, qtp péia s&tq 8, 

indií.tria dos povos, eet- eiitrgin f a ç i l i n ~ ~ t a .  
40 crr(niiil4o da vit tr ide. 

 costuma.^ diuv um ~ U O S ,  nbser PO ,um mo -. 
derno escriytor. (I) $G& 4 0 s ~  ,- e uÓ$ rereh 
felires, Do povoa ,. ~ o c r e w e i ) t e  elle , poderia111 
r e s p o ~ i d r r  : Fw-w $&%I C wemus 
ni clkora. 

No s e g u i i i t ~  actigo prolw-guir~mas &rs no 
r x ~ i m e  das caiisas inateriaes, q u e  yarn lyeam a 
ii,dÚ~izia, ~ Q I M ~ ~ U Q W  para o de*mortitrsas~o 
doo p o v ~ ,  



Q u k t o  artigo. 

I': a resenha, qiie nns.liavcmos proposto f<iser 
das priricipaee caiisas do apiiro, e m  qiie 

Ial>orarn todas as classe da sociedade, rino 56- 
ineiite entre n6s, mas eni todos os paites oiii- 
dn os riiais c i t i l i rados , acabâmos de npoii iar , 
precisdmcnte como pi i tneira causa, o d t o  gráo 
a qiir em todos elles letn cliegado a civilias- 
$0; por isso qiie 1150 é a verdadeira, inassim 
a fti lsa c i v i l i r a ç ~ o  : isto d : porqtie as necessi- 
ilddes d'esses povos tem crescido ri'uina tn i i i to 
r i in ior  p roporc io  d o  qcie os meios de sotisfa- 

[ - R .  : e oorqiie essas nece~sidadrs, em vcz de 
t 7~idvrcn1 o desinvolvcr e fort i f icar ns faccildri* 
dcs ptiysiras e intellectciaes , e a radicar-lties 
i i o  coraçiio os principias dti si nioral  , enfra- 
~ 1 ~ 1 ~ c r n i  todas as co~ist i t i t içôes , Ilrrverterri to- 
d.is as idéas, e corrompem os bons costiimes. 

Considerada debaixod'rste po i i to  de  vista, a 
bociedade se apresenta d iv id idoem dotis gran- 
dcs  griipos: urn composto doe bomrns que 
grangCacii a sua subeiotencio por  meio de trabo- 
It io : oi i l ro mui to  menos niirncbroso qtio, ora por 
foiça, ora por astiicia, aubriste, mais ou nrenos 
f~lgadamentc, Bcusta d o  trabalho dos pr imei-  
to@. 

Já se v& qiie a tendeiicia d'estes griipos im-  
prodtici ivo e privi legiado Iiade ser de escra* 
visar o grupo tral)alhador: e por cocieeguinte 
de o eiiibruteccr por todos os meios de obscu- 
rnni ismo e de corrupçiio: ao incsrno tempoqi ie 
n rlassr laboriosu, por  urn lado, eeesforga pa- 
i a  repeHir ewas violeiicias pela força ou pela 
risiiicia, e por outro l ado  nspira, -dom ardor a 
ynsstir para essa classe dos lioineiisocciosos, qiie 



intendem liaver nascido pa ra  viverem 6 custa 
d o  siior a l  beio. 

Note-se poréin <]iie esta prerogativa da occio. 
iidodt. Póde ser altsolirtri o11 re lut i ra : absoluta, 
quando o indiv iduo nada ie in qiie &r ein t i &  
co dos co i r i i i io t l~~s  do que gose h ciisia albein ; 
reloiirn, qciundo O benelicio que elle recebeede 
i i in  valor ii iais o u  iitenor superior ao que el le dii 
d e  retorcia. 

E' pois a geral ~ei idei ic ia dos liorneno obte- 
reni a maior aomma de gows przsrivet, eein c i r -  
n l r ~ i i n  t raballio, oti obreçai~do aqi i r l la  piofissàn 
d'ondeespera t i r ~ r  irroiores lucros coin o menor 
CliSlO. 

Este é o seni i inrnto qiie iocp i ia  a cada u m  
nos scos proprios interesses; e, por conreguiii- 
te, C este o qiie d i r ige todo o pee de famil iar 
nn escoliut das profissões a que dcsti i ia o t reor  
fillins. 

Embora  elles ra ibam , como lodo t  s a b o r ,  
qitr o i ialtirera n30 repar l iu  rg i iu l i i~ei , te todo6 os 
talentos; i ne i  o i  disir ibit iu com t a l  tabedoria 
que. drpendendo todos uns dos oiitroe, só po- 
d t~ss~ i i ios  ser feliser, concorrerido fraternalmen- 
ir, cada um de i163 coni o ia lento qiie lha é 
prciprio, para n i i iaior ro inniodo porsivt.1 de to- 
dns erri geral e de cado o r i ~ t ~ r n  particular. Os 
peei i i l o  se faaeii> cargo daexariiiriar qtral i e j a  
H l ) r ~ f i b ~ ã o ,  para que a naturesa deu pr r i i cu la r  
al>tidão e ceda un i  de reos filbog ; iiinas vecee 
I3nrqiie rião querela, e as mais das veses porqoc 
ii:io sabeiii item podeni entrar rr'eeseexenie, di- 
r iger i i - i i ' o~  para aqiiella profiacào ou einprego, 
~ I I I  que Ilier consta qire outro, irrancebor i en i  
I ) C ~ I R ~ O  r r~eio de percorrer unta b r i l l ~ a n t e  a r -  
reira. 

Abandansndo.se pois a i inica regra, qi ial e' 
a da naturcil cdpacidrde, ria eecol l iadaprof i i -  



6Ro de cadn iim.&s msncchor, que ao rahir 
das esrliolaa primarias, se quer fazer e i i i rar  ria 
cai reita, d'orlde r l l m  Iiitn de d t r i va r  os i i i d c ~ s  

siia siil>sisiet>cin ; pode* opostar m i l  tari .  
I r r i  rirn. que a e-colltii srrá desaceriade, 

Cocn cl;F.iln, sei n& exarriinai mos ori dive*sae 
c.la -3rs  d ' r ~ l ~ r w g o 4 ,  p~ofissO.es, artes o i i  &cios, 
l~cl iare~nos que ttrdiu eHas ec caritpoern de .tres 
ord*.rie dr empregados, a saber: d'cirn pequeiio 
l imeroo de p i i o s  tran~cedentes ; d'citn niikíie- 
r<)  rn.iis c+) i is i r i r rav~l  de pofev.ioni~tiee de varioa 
i t iore~imertior, desde os tiiui distincto. aid aos 
de tiiediorrc capacidaile; erhhni, d'am mui 
grdi i l l r  rluinern de iriliabeis iie só s e m r n  

v ?  
1)nr.t d~saccredi ter  o SUR profi.son. 

Cnmprehendede qne esta c i l~ in ta  clrsee d'in- 
dlistrieee, por issa qria kr pro r  oibro, póde 
da-ta m t ~ k  beratr: e corrlo 8 grrr ide wastr 
dos consiiniidorea corre etraa do  iiiais btidí 
preço, rern eates ma08 rrrttitleee tira* aoe da0 
cluaore riuperioree os moi03 da grnhareci i  t ima 
d,*cei\te sti(wiítonela : e o b r i g d ~ n  estes a fa- 
ser obrar mrnos perfeitar, yar,i4 poderrni coii- 
corrrbr er.1 preço ccwt~ os pr~ineiroc,  n8o só 90 

n5o nperfeiço~m ein eens n f i c h s ,  iiiae kabi- 
riiarn-sn? a f~luif ivrrr ãtsuaa obras para Liies dar  
iitn,, apparencia h i t iper ior idade sobre mddr 
EPOQ towos tiveeu. i 

(@itawdo pois se rcf lrcte qrie d'riqcicllk g r p w  
de ntrrnert, de  pessimuc morcineirot , tiiis se= 
rimm bons pitbtorm , oritros Ijons qap~te i roc  ; 
o i t i w  bons poetas, iiqiielles, d ist i i~ctoo me- 
t h ~ n m i c o s  , ete. , vC-se que, expiirgriiida-sa 
indoc os offirios da siia respectiva n~itriero8a 
c l m e  de inaos prcfesaionistas, e d i r t r i b t i i d a  
m t e s  pelos officios e eriilirvgos, pa ra  qite 
t i  vesJerip mais a p t i d b  , d ~ r i i  nuir-*e-liirc eni cada 
ramo Se i i i d u ~ t l i a  o uuriare Jor productercs; 



ao niesmo tempo qiicleee(>s io l iahc iso 'umn pro- 
f i s s h ~ ,  pirbraiido para  ou t ra  qcio I l ier era pro. 
p i e ,  i r t , ~ ~ ~  gra i igrar  o i  ribrios de p rover  me- 
l h o r  he siiaa ~)recisÕec ; e,  por  tanto, torr iur- 
w - t i i i ~ r i i  c < ~ n ~ ~ i ~ i i i d ~ r e s  dos p r r l d u c ~ o s  d'qi iel le 
mrsri io ramo de i i i d i i i t r i a  , cu ja  p rwper id t rde  
miies im l~ec io r i i ,  

Por rs le  i n o d o  cessaria o olrstaeii lo q i ie  11s. 
veci~os dita coi i~r i l , t r i r  pr inc ipu l r r ien ie pera o 
op i i ru  em qoc se a c h o i i ~  e m  ~ o d m  or ys iz rs  
os classes i n d i i r t  ioear ; e qae  eotieicte em que 
a n lewu das prcdi1cç6r.s é i n u i t o  siupcrior, c i i i  
i o d o i  gct ie FOP, e e i i i  t ados  os paiues, á* ne- 
rc.raids&=b do corisrirn o 2 jH por q i i c  ae p r o -  
d ~ i c t ~ m  a & ~  de sohrjt,; jtí porqtte a muhea dae 
lie*b(,*is, qaie d'elles c e r c o  li> , feltain as meios 
d e  os cornpro i .  

M a s  i150 I ~ n s t n  coii l iecer o remedio q i ie  se- 
r i a  p ropr io  ();ira r t l r a r  a rnolestia , qi ie  se lra- 
c l a  d'ebi irpar ; <; m i t t e r  i nd ica r  os rrieios prat ico3 
de . ~ l i p l i c o r  esse rthriit.dio. 
h ào b,iria recoi~ l iecer  que o prirrreiro passo 

na organibação d o  trnb. i l l io deve consistir n'ci- 
ri ia t ~ ~ c r c i ~ ~ u l o e d  escollia das pessoas qcie se tern 
de  a d n i i t i i i  ao  exercicio de  ccidri profi,si\o, afirn 
de bó se co i i se i~ t i rem i ~ ' e l l a  os q t i r  i i louirarein 
o al) i idi io precise para seti faser ás diversas pre- 
c1.6i.s d o  i i~e rcado .  E' iiiiatl,r acliar o rnodo de  
se ( I ~ s c o b r i r  a esl~ccial capncidude de cadu IJIII 

d , s  jovens d r~ t i i i c ,dos  a c i i l ~ i v a r  qoalqcier doe 
pri,fi.sòes. M t i s  r i f o  compet i i i do  a i i i i igciern , 
n'iiirr govdrno c o n s i i i i i c i o i ~ a l  , o d i r e i t o  de  cons- 
i ra i i ge r  os cid.idâoe a ahracarr i i i ,  t a l  rn ino  de 
i i ideisir ia,  ariies de que ia1 o i i i ro ,  que a elles 
IIiç. n l ~ p r o i ~ v e l s t *  preferir ; d preciso q i ie  o ryste- 
nin ~ i ' u r o O ~ i i i r a < ; ã ~  d o  t rabalho,  ri80 sósatisftiça 
80 l > r i i ~ i e ~ r o  q i i ~ s i i o  de rep i i r l i r  R mucidade pe- 
lus tiiversar prof~abòes, e segundo n especial ca- 



pacidade de  cad;i iiin dos altimnoc; mar que 
efsa dis~r ibci~çi io 5r? opere de niarieira , que em 
nada prejt idiqi~e ooiriauferivet direito de iiber- 
dade de iiidustria. 

Os limites d'esie aciigo que é tempo de ter- 
minar, iião nos permittum apreseiitar aos nos- 
6 0 s  leitores o plano que jirlgAirios poder s.~tisfn- 
ser  a esta grande necussidsde de todas as nações 
r~ivi l tsad~s. Por isso soino. obrigndus a rernetie- 
10s para os dotis projectos da c r e i ~ â o  dos gre- 
inios itiduetriaes, e d e  orgur~iuação dos esiirdos, 
51"" Gseai parte d'uin ry*teina de leio orgaiiicas 

. q u e ,  ria qcialidado de representante da iiaçiio 
Iiavcmos proposto na carnarr dos deputados, 
durante a legiulatura, que ora finda, e a quc 
,iveriios a honra de pertencer. 



DAS VANTAGENS E DOS I N C O N ~ ~ ~ N ~ E T I S  
DA CoNCOBBPNCIA NO YEBCADO: 

T emor vista que as tres pr ine ipaos cauras do 
a p u r o  , e m  que r e  ac l ia in  as nasces , BHO 

1 .' o nui i iero sempre crescente de ~iecessidedvc , 
r i ' t ima proporçâo i r i i i i t o  r i i pe r io t  áqciellu do3 
ineios d e  satisficsc~l-as. - 8.' A neittre3e destas 
i icrcssidadrs ; - en i  q i i a n i o  tendem ,. p w h  rna ior  
parte, a in f req i iecer  a r  noasas for+& pl iysices, 
a v ic iar  as facii ldades i i i ie l lectaaer e a cor ro i i i -  
per  OS c ~ s ~ i i i n ~ s  dos povoa.- 3." O progressivo 
: i i i p r n ~ n i o  da p r o d i i c q i o  em i odos  08 gcaeros; 
e uma n i o  menos r a p i d a  d i m i i i u i s i o  em toda 
a sorte d e  conruino. 

D'estos i r e s  ccicisas do ep i i ro  das nesões , i ,  

srg i inda é a verdadeira o r igem da pri l r ieira; u 

d e  prirneiro e que der i vo  a terceira. 
Corri effeito se, a o  parso q i ie  A) necessidade- 

dos POVOS Y W O  a i i g i ~ i ~ ~ ~ ~ a i ~ d v ,  se f6~0ern  deniii- 
v o l v e n d o  ns forças I l i y r i ca i ,  e us fuciildados 
í i i i e l l e c i i i : ~ ~ ~ ~  T6ss1?rii s d q ~ i i r i n d o  rnaior co i i s i~ ie r i -  
ria : se as I iea vir i i ides cordiaes: a f emperanp ,  
a prtcdencia, r a prvhidade, t1oresceriit.m cada 
d i a  riiiiis ci,!rv os l ioii ieiis; é e v i d e i ~ i e  qaie, sen- 
d o  ~ ' o r  me io  ri0c:sins diversas q ~ i ~ i l ~ d a d c r  p l i ys i -  
cas , inicl lec*i i iass n rnoratan , qcie 00dêi110h 
ronstagiiir a sntisfirc<;io dar iioosus I)rec ibòrs ,  
qi ia i i to  i i inis rstas cresce9sem , n a  ineaiiia pio- 
parç8o  crescei iai i i  os iiossozl riieios d e  saii9f.i 
SCI-ÍI~. 

Esci isado C nccresrenior qi ie, co r rendo  pn-  
rcslhas o aii,onieii io das necessidad~s e ae meio6 
de  sati,fasel-as, d i f f ic i l i i i c i i ie  svri; i tonta a p r o -  
d i )cyâo,  qiic! ,>e povos, crridn ver r i i t ~ i s  ub i inda i i -  
t r s  ein i~ ieios, ni io podesserii der-lbei coii6uq10. 



E na verdade, é impee~ivol conrcrl)er-se i i u ,  

grtinde dtisi i~voi\ imcnto drs kctild:ides i ,  t(. l lr- 
c I ~ ~ R P ~  da eçprrie liiimaiin , sem rr-prthsiipl>or 
iitn extraordiiiacio mel l iorau~i i i lo na educaçao 
das niassns. 

Mas n prirneira conerqrwncia d'ssqa aoerft.i- 
çonmerito d'ediicaqib, sería l~rt ia ~11el110r distri- 
t>riiq.?o do3 4tomc.n~ pelas nrier e oficios, qii- , 
dividindo-oe e subdividindo-se cada riie, ri prn- 
porçao qiie se vão sprr&i<;oniido , dzo logar R 

q w  cadaum meir facilmente oclre emprêgo (\'a- 
qi~el la  profissb, para que a nniumsa dbe hoii- 
v e r  dado mais pait ici i lor npti&o. 

Ora n6s wirnoe no  artigo precedente qiw, pe -  
lo simples fnctn de  se-operar csia mais oreria- 
do diatrib4çb dor hmrns ,  qaie hoje obr!r.werii 
tod,is as profiss8es e e nprclgnr, oe iiilist>ei-, que 
pns-osseiii pare or ramos d'jt~dÚ+iria parli qiie 
fosqvnl prnprio~, viriam a wr outros iui\ ior con- 
aiiriiidores dns producç0es d'a<iiielle d'orrde fe- 
Iiziiiente se retiravrirr, 

Alas IJGO srr í t~ esta A iinice venisgrm qiie rc- 
etiltnria do ir>erfeiçooiriento da edurac;ão neein- 
riai , ppra n firn, de qop estnmoe f ~ l e r ~ d o ,  da 
l)ro3peridede do cornrnercio e iiidtistria. H a  ain. 
(In oiitra iiiimeciso mcllrnretn~nio qiie se-seg~ii- 
r ia infallirelinente em todoo or rnrnos do irafica 
Iiiirnniio ; e vem A wr : que a conciirrei~cia cega 
e desassisada, que boja e*rn;iga o con~mercio r 
a i r~dustrin, se conveiterir ir'uma prudente e 
illiistreda cooperação de todos oe quc hoje esliio 
praticando, rins contra os outro6 , a maia de- 
ploravel hostilieaçbo. 

Ningtiem póde duvidar, que uma, bem inteii- 
dida cnnciirrcocie, ao m e e m  aernpo qim t! o 
uirico freio, que p6ds eanter a iiisaciarel cobi- 
çn do vendedow, é o meio mais efiopz , e ta l -  
vez o un im,  de se obter, pela rivalidade d o s  



productores, o rucceawko aprrfuiçoemento do, 
pr~~di ic tos.  

Parecem-nos caas  reflex&s i50 netoroec e 
t?io c,bvias, que no8 cii.ste a comyrekender, co-  
r r i ~  tenha l iavido homces, aliás rnui d i r~ inc tos ,  
qrie se-alrevesoem a escrevpr contra a conrurrei l-  
c ia em geral; como se ella fbse a pr incipal  
caiisa da aciirol c ~ f w ã o  edecodencie d o  comi. 
triercio e da i ndmt r i a  em idas os naçõer. 

Sendo porem certo que d ~ e  ter bavido lima 
orii.sinia rasão $>rico qaie eecriptotee ibo illus- 
rad08 cahi49e11i tão manifesta erro, ci im- 
pre-rios averigiiar rorno elles podei13 ter r ido  a 
I S S O  condueidag. 

A i i i da  que .I)&, para rnellior non .farerrnnein- 
tender, nos t r01oi  exgrmsado, (iehnt4v~s- 
sr duas aortee da c o n c i i ~ r e ~ c i a  : uma o q a ,  

. I  ari~rns oi i t ra i l l i istrads; 4 Q notar qite. paref, l 
mais correclatnenle, deverianaos diecr ; qim n a  
concurrencin, corno em todan as acções Iiiirria- 
nas , poda haver iiw ,e abt~so ; e por eoiisegtii r i -  
tp, o scni ido dos eecriytor ern qiie w tvrn ata- 
cado s conciirrenoia em geral redt~z-se, a nfftr- 
mar  qiie não 66 oil imonvrriieiites, que d'el1.1 re- 
r t i l tam, rolirepcijatn mi i i io  As vaiitagetie qua se- 
esperavaai ; r ~ u s  qcte este rnal é irrenie<li%vel. 

Nós respt,iidemos a reta n\>solota P perenip- 
tor ia dt~cibho, qiie 0 s  males que resiiltarn da 
coi~currencia,  derivarri de ter pisoado um nxio- 
m a  entre os cotriirierciaiiiea e icidiislr i a c ~  : Glut 
o regvdn é a oltna do nc,qocio : e entre os Iio- 
mens d'eotsdo. Q u e  os prrdcgios rdo o umi- 
co tnado cie ntzitanr o co,njnercio c a indu~triu : 
Dous tinormco erros; qiie 680 a:, caiisae Hnine- 
diaias da apiirada r i t i iaç io  errr que se a(.lm o 
c~)mri ierc io e a i ~ d u ~ l r i a  em iodos os ramos, 
S(  m excrpçuo algiimn. 

Faleinu. do pr imeiro d'esiar deus h de- 



cnntridoc axiomas. O maie constante e m p t n l i o  
d o  riegociariie ac t i vo  e d i l i ge i i te  d averigiiur, 
~ I ~ L ~ C S  680 OS gei\cros ql ie, segi indo as exigen. 
pias d a  necessidade o u  da moda,  sao inais 
~)roccirndos, e d e  q i ie  se sente iiiaie e icacra na 
inercado: e npetias se pereiiade ter ac l indo qt iae i  
eller eejarn, apressa-se em dar  ordens lios seor 
ror recpondent  er, pare que dcn t r o  d o  inais ci i r-  
t o  praso, e deheixo d o  mn io r  eegrrdo , Iiie- 
r r i i i r t t a r n  eeqi iai i t idades q i ie  presii ide poderem 
t e r  \ ~ o t r i p t i i  sal i ida , o j i  as qr~atr t ias q i ie  os i e o r  
capi lar8 d isponive i r  I l ie.perinii lerri appliciar a 
esta rsp~cci lação.  
M 1s estes rnrsmos diecurros e t i m i l h a n t ~ s  in -  

coriiriietidas, corri egual in,raoci~, e n5o  menos 
ergredo, fiibern out rns negociantes, cri1 maior  ou  
rrieiior niimerci : e r i r  q i in ,  de r r p e i i t r  , riii l o -  
gar da  ewacén qcie antes se expcrimentriva; si i r-  
ge n o  mercado urnn s i ipersbandai ic ia  , que ais 
rxccde  o co i i s t i t i~o  powivel, a l i  redi is os 1)reços 
a \baixa escnln q i ie  uns dos especi i lad~i rcs 
ficntn d a  i o d o  perd idos,  oi i t ros, niais abasta- 
d o  E O ~ I  scistidor p o r  rriais c réd i to ,  f icam ic'ellc 
ubalados : E i s ~ o  ti tan to  ma is  i i i ev i ta re l  ? q i ie  
o i inmedioto resultado de tontas i t icommen- 
daq, qi ie  d a  nossa e de oi i t rns praqns cl ieghrnm 
ao  l o g a r  dUot ide hão de v i r  os gktieros, não p6de 
deixar  de os- ler  fe i to  incnrecer. 

O i i t r o  ta t i to  se verif ica a respeito dos d ive r -  
9 0 s  ranios de iadt istr ia. C o m o  c:ldaririi i\!~o te i i i  
o i i l r o  rcccirso ~ei,Ho o f r i ic io  do sro t rnha l l i o ,  
coocl t ie  i i i o i  na ln ra lmente  : qtic q i i a i i l o  
obra fiser, ina i r  ter& q i ic  veiider' e p o r  canse- 
g, i i i i te maig folgada ser& a siia exiqteiicia. Ou-  
tra tan to  petlsarir , cada iim por si, os d e i n ~ i s  
proiessioiii.ias d o  inesmo r a m o  d ' i i i d i ~ s t r i a  : e , 
p o r  ten to ,  proporç?io q i ie  esta cresce e m  @c- 
t iv idade,  creece a inossu dos p r d u c t o s  qtie , 



concorrendo ao mesmo tempo n o  mercado, con.. 
vertem n ' i i i i i  p r i n c i p i o  de desgraça aquel la rnes- 
rna Iouvavel di l igt !ncia , d'ondc cada u m  eepc- 
rnva der ivar  a siia fel ic idade. 
Ji se-vê pois, qiie toda  a o r igem d o  rnn l  conois. 

te  tio ig i ioranc ia e m  qi ie  cada tini dos negocian- 
tc-s o i ~  doa i i i d i i j t r i aea  se acha d o  q i ie  ao  mesino 
tt-cri pa e r i ~ ~ ~ r ~ h o i i d e m  oi i i ro. d a  meai,io profissão. 

S i i p ~ ~ o ~ ~ h A m o ~  porem qi ie ,  pt.10 contrár io ,  o 
trni,allio, q i i e t  seja n o  corniiit.rcin, q i ier  seja IIR 

a g r i c i i l ~ i i r i i  o i i  nu ii idúntrin, estivesse (I<. ta l  iiiodcr 
organisudo qtie a estodisiica de cada profissiio se- 
acliasse ao  alcance de toda a gente; é m.bi i i fej tn 
q i ie  , constando d 'e l l s  c o m o  erii t a l  local idoclc 
jli cxisie o i ~ ú i n e r o  de  profcssionistas que bes- 
t a f i i  : qi ie toe@ e tnes i iegoeiantes , laes e laes 
artistas de crédito, Lerm jií totnudo as precisas 
prov idencias para abastecerem o nberaado de cer- 
tas prodi icçoes ; e,  provnvelmei i ie  p o r  taes 
o u  tnes preços rriedioa; é evidente qtie poticop 
serintn os que caliiaiiam no  incorisiderado ê r ro  d e  
i re i i i  ai,roçar i irna profissgo o i i  ernpiel iei ider un ia  
especitliiçiio , donde t e m  a ceriese que Ilies nEo 
pí'de p r o v i r ,  sen io  i i rn i rreparavcl preji i iso. 

Este Imrn ex i to  seria i i i f ~ i l l i r e l  , se a l i a r  d 'n -  
qi iel la e ~ t a d i s t i c a  existisse p a r n  cedo 1)rofi.s5o 
t ima direcção ce i i t ra l  qiie , sern c o i i i r r r i a r  a li- 
beldade d o  t rá f ico o i i  i nd i i s t r ia  d e  ni i tguen), 
iricarr)iiihasse a cada i i i t k ,  jii corri O concel l io,  
já  corri rffe'fe<tivor a i i x i l i os ,  de rriarieira, q i ia  
iodos acliassern a stro converiiericia eni se rei i r i i -  
r r i i ~  ein i d r n o  d'etse d i re rçâo ,  para t r a b r -  
Iharc i i i  de accordo e ciri i boa l iar i r ionia , e m  vez 
de  se-eroprrereni e 1)ostilisarciii uiis aoroutrcis, 
~ o ~ r i ~ ~ a c l i i ~ i i i i e i ~ t e  acoii iece. 

Prevêrtios qiie a ~ r ~ i i i t o s  dos nossos leiinr<:s 
hode occorrer o receio d e  qiie, par nie io d'cs- 
ta ou dc ~ i i r i i l l i a n t e  orgaii isiiçâo, ~e.viosscin a 

7 



reí!nl>ei'ecer corpornq6t.s dos differentes o&cios, 
co i i i o  os q i ie  o i i i r 'ora se-disiarn ernbarideiradni;  
q i ~ e  i ã o  funestos fo ram ao t  progressos d a  iiidús- 
t r ia  ; e q i ie  erri ~ o d a  a porte, onde se-tem tc i i -  
t a d o  a refoirna social ,  foruin urna das p r i m e i -  
ras v ic i imas de rnneliado revoluc ionar io .  . 

I'r i rnr iramente observaremo, : que nem esis, 
nem as outras demolições são padrões de  gló- 
i i a  p a r a  o nosso seciilo re formndor :  pois qtie 
e r n ~ ~ t d a r  o q i ie  nas ai i t igas in- i i t i i i cdes I iav ia  d c  
v i c i l ~ s o  , r conservar o q i i e  n'ellas l iav ia ,  qcie at -  
i iabtavii a p r o f ~ i n d a  sabedoria dos nossos maiores ; 
,sso ,teria sido obra d igna  de l ioniens d'eatado. 

D c r r i i b a r  a gulpes de iriaohada indistin'cta- 
rririitc! o Ijom e o 11160, co i i i o  se t u d o  fôsse obra  

g~.raçOrs toda9 barharns, ignorantes , su- 
~ 'e rs~ ic iosas  , segundo elles proc la i i iara i r i  e a i n -  
d'i l io je  proclarnnrn eifi seos miseraveis l i be l -  
11)s.. . nada mais p r o v a  d o  que  uma d e p l o r n r e l  
e ~ ~ ~ c s u r ~ i p t i ~ o s a  insipiencia. 

T e ~ i i m i i n h a  desta I t t c la  entre a sabedoria e a  
i r i iorGinc io j  desde j i j e  etla reberi tou tia ff uropa-  
ti ino-rios app l i cado  n descobrir o n iodo  de se 
o rcor re r  a esse immenso ~ i ê i o  de  m o l ~ s  q i i e c a r -  
r t 3 g a n ~  tobre a ind i i s t r ia  doc POVOS e que, por  
r.oriseguinie, vão atacar a or igem d a  siia felicidade 
d<i si1.r re for i i~a,  d a  siia v r rd~de i ra ' regenereçãn .  
Pa cce-rins ter  e i iconi rado o remedio rad ica l  

i a o r~n i i i snç? io  dod gremios iiidiistriaes, desi i ivo i -  
v i d a  i i ' i im dos projectos d o  systema de leis or. 
gniiicns d a c a r t u  const i t i ic ional,  de que Iiaveirios 
t c i i o  i i i rnção n o  a r t igo  precedente. I logâinos 
;ias r,ossoj le i iores o-qiierit i in exnminor  : porq i ie  
se \ i \c2rnos na i l t i isão, co i i io  el la C de b o a  fé ,  
tcrrios t i i rc i to  p a r a  exigir qrie nos i l l i is lrei i )  : e 
SI' Iinveriios acertado corn o renicdio, só q u a n d o  
rlle r6r conl iecido e estcidado pelos I iomeiis ca-  
puzes de oppl ica l -o ,  é que poderá  aproveitar.  



Dos EP~elTo4 f>i CONC~R.~~P.$CIA DA1 ' ~ l V ~ r c * l i P  

(Scptiino artigo). 

T rndo  nós d i ~ c o r r i d o  rio3 prerkdenlds n r i i -  
gos ~ > ~ l o s  diversas. caiiaas do a t t i i a r  epi iro , 

cii i  qiie laboram todas as n;içOe~, ainda as rr>uiri 
civili.edaq ; iridicárnos em Úitiriio I nga)> n c4qa 
e desa~ir inda r'oncorrrncia, coin qire Bni 1 1  d n  
a parte os iridiisfriacs de cada pro f in i io  sr-fa- 
seiii orna gi ierro sanliiida e dekasirosa ii i is 1108 

oiitros. 
Hoje poi ider~rrni ios Os d<~j)!orfivri.d ctf~it,,s 

d'outra coiitorrt.ncia , não rhrnos figndul , r i  :n 
menos'd~rasisada , qiie ne-estia faberido ás i ia- 
$ 6 ~ 8  rimas ás oiilras. 

Tern todds adoptado doiib ptineiptok evidcn- 
temente contrndictorios , ~ o t l i o  bise do seo re- 
girne economico refati ~arnente  á indristriii, t a  11 - 
t o  f ~ t ) r i l  como agricola ; tí saber : Qtie cad-i 11 iria 
deve trabcillinr por consrgiiir a siia i i idepeiid r i -  

C i d  das' outras, prod'iisindo o mdior riÚrt~c.ro e 
n maior quantidade de generos briitos e rnaiii i- 
factiifado% de i i i ie  p r e c i k r  para a se0 consiii i io 
interno: eqi ie corno é iinpossirel consegiiir is3o 
nein que de iin3 071 deotitros productos e ,  1.11- 
ver, de todt)s haja sobrns tnais ou m'etios r o n -  
rideraveis ; 14 precício imwgiirar-re dos meios de 
Ihcs-ddr sahida nos psises eslrnngefros. 

M a s  pnr i i i ido  nó's do facto qiic eln todos os 
eutros ~ ~ i i s e o  se-tem adoptado egtw mesmos tfoiis 
principias ; é e v i d e n t ~  qiie s6 p 6 d ~  haver  ri- 
tre e l le i  permutação d8aq i i r l hs  pr6diictor, qiier 
agticolos, qder fabrh,  que umas cuitivdreiii e 
as oulrae não. 

Appcirebe logo, como prir i jeito art igo d* p r r -  
&f irreyarttvel, todb a g e  ~ o b e j o  de produc im 



qi ie 1150 pbde ecl iar empr&go n o  consunlo i i i iere 
no ,  e a que a i i ~ t r a d n  i~ 'o i i t ros piiises é defrsrr 
o u  p r l a s  leis d o  con t rabando  o u  p o r  ef fe i iodos 
d i re i tos  p r o h i b i t i v o ~ .  

D i r -se  l i a  porém : A peror daiseo, a inda  res- 
t a m  n i ~ i i t o s  paiscni acsAs a i rasadoi  n a  i i idúst r ia  
p a r a  serem obrigado, n forriecerein.se dos p ro -  
d i ic ios , de q i ie  careceir) , nos paises esirai igei-  
10s: e e m  todos elles a diversidade dos c l imas 
e terr#nos, vedando-lhes o grangearem c r r iou  
p roduc ios  vegeiaes o i i  mineraos , ini lGe.l l~t=s a 
necessidade de  recebe-los dos paiscs , oi ide el-  
les existerri e m  abiiridaricia. 

Adv i r ta -se  p o r é m  que esses prodi ic tos , vege- 
tacs ou ni i i~eraes , que f a l i a m  a mui tos paises, 
existem en i  muito, o i ~ t r o s  ao mesmo tempo:  
d 'onde se.srgiie, qire tambsem estes r iãoad in i i -  
lerr i ,  uns os prodi ictoe dos o u t r o i :  devendo to- 
doe concorrer n o  mercado c o m n ~ u m  d'essas ria- 
ções , a quem fu l tam aquelles p roduc ios  not i i -  
I nes. 

Temos poic a examinar  os eKeitos d e  ditas 
-artes de cnncorrer lcia das nny6escommerciun- 
ies; a saber.: u d o r  prodi ic tos br i i tos o i i  i inper-  
ièi tair iei i te elaborados, vrgetaes e mineraec ; ou- 
t r a  doe productos da  ind i i s l r i a  fnbr i l .  

Br i lemos da [>ri i i ie ira. O s  peiscss aonde  nós, 
1)oi tugiieses, p o r  e x e n y ~ l o ,  ieinos de  levar os 
iiossos siri l ios, p o r  que lá se ri50 produsem, sao 
tle duas sortes : iiris t e m  generos de que nós ca- 
recemos, e m  bastante abi indarrcia para r r a l i -  
5oierrr a pertniita$io corn a q i tan i idade de v i i ~ l i o  
<Ie qiie elles j~recieui ir  ;oiitros, r ~ ã o  tendo d ' a q i ~ e l -  
les  prodt ic ios e in  61ificienie qui in i idade , s6 nos 
pudeir> otrereccr erii t roco o~i t ros,  natiirnes uii fii- 
],ris, que i iós tarnbeiri nos proposernos grori- 
p n r  pela nossa i r~dustr ia ,  e q i ic  p o r  corisegirin- 
t o  I l ies i ~ ã o  podernos acceitar. E c o m o  seriaab- 



siirdo querer vender a rodos, Bem comprar ;i 
ninguem ; Ficará, sem saliido aqtirlla porção ti ,i 
nossos virilios que, por se-acharem iaiisf,.ii 8s 
09 oiiiros mrrcados , só no d'aquella nas?iu e 
que ~)odt.rinni achar consumo. 

Nem se-intendn , qiie este contratempo . e 3 -  

verifique só a r~spei to  d'algiins d'estea p n i w  , 
qiie preci3arn de fornecer-se de vinhos de fóra , 
por i ~ i o  os lerem seoc : verifica-se em todos P 1 - 
l es ;  por que, aasirn como Ibes-falta vinho,fnl- 
talli-lhes iriiiitos outros generos, de que s6 se -  

podem1 provrr nos paises, onde elleusobrarn, * 
Ilias dão ein troco d'esses productoc, com q ~ i r  
nóa haviamos de trocar os iiossos vinhos. 

Assitn iine porque são mais de que nbs prc- 
cisamos: e outros porque niío são em iufficien- 
te quantidade, fasrm com que os nosrw vinho3 
iião tenliani al l i  o consiinio que teriam; sermo 
fosse o incerisoto principio de cada nasãoqul.. 

, rer prodiisir tiido o de que precisa. 
Mas ae este principio é absiirdo, porque ii i- 

volve em s i  a conseqiiencia evidenteniente pul - 
til de se qiierer vender o todos sem comprar 
a ningue~ii : é rnanifesiainente irrisorio; por- 
qiie abre campo a tinia I i icta entre es naçoc; 
que, começando por tornar algcimas d'alias 01)- 
jeeto d e  mofa e escarneo, acaba por fase=las a 
iodas desgraçadas. 
Com effeito em qiianto a6 nações do conti- 

nente da Europa consumiam os Iioinens e os ca- 
pitaes, uiis ern gcierras dcanibição entre os so-  
beranos, ciijo poder ahsoliito só era temperado 
pela siiperstição ou pelo l i ixo; em toda esta 
vasta porção do globo jasia na inacçiro a maior 
parte das artes e offcios, cujo cornplexo conà- 
titue os verdadeiros elementos da força ,e ds 
y rospe ridade dos povos.' 



Ent rc tan io  a sa\wderia I~ri ionica,. produero 
d'iirn c.eRccir$o de circciriistancias, aiij;i oxposi- 
são não liáde ter aqtii Ioga., aproveitou esta 
ei isr ln, i190 só para H@-ntar ft coirsolider no  
s ~ o  1)niz aqvellco L!inis~iaios aliaeroeo da sua fti- 
t tira g n i i ~ d r r u  ; mas, prrni sndo f edtieeçGa na- 
cio i i i i l  i m o  r i ~ t i i t o  inds seria altr i iqi io, do qiie 
pvii l i i i rna das oiitrns ~ p q Q r r  c ~ n t e r n p o r ~ m ~ a c ,  
cocls .p;uiti de-invulver nes poves d'aqoelle bem 
avr i i t i i rada i lha ,  de i iw a oti tro c a \ ~ o ,  orn es- 
p i r i i o  do roria pedriaçRo, de ro l i do  e moderta 
L ~ c ~ r i i  es tar ,  de i n d h d r i a  i l l i r -~rncln (>elo adrni- 
1avt.l insi ir icio da aqstreiaqb ddu% talei>lor P das 
c~lpi iavr :  por maneira qiie, nu r i i o rn~n io  cm 
qiif. nl>enaa t r rminader aa loapr girtvrar de arn- 
li < R , )  dos reip, IIRS corn on oulros, iriopi~ada:. 
i i iu i i le  retventaci , tia mais de meio m i i l o  a de- 
S ~ I S ~ ~ U S Q  I i lcia en@e o privi legia P a le i  eorfa. 
t1111 II~, p8de aq i i e l b  portentosa na$* oomsagrok 
i i inn pn l te  do i  WIIS reciir8os em in1rttc.r e9la 
i i i~rnet i i r i  ~opA.igração, de c i~ jes  c i i i ~ a s  allrr proa 
j(actoii f d w r  s t~rg i r  , em seo proveito, u d o i ~ i .  
t i io geral dor mares; paro,  á eminhra d e  4~1ira 
r a r n i i g m ,  e da tantos braqos, e de tantoe eu, 
p i i a ~ s  deuor;rdus pela g4wr3te  perdidnr pare e 
ugiici i l tcirn r a indi istr ia dci continente, elevar 
a siia rgr icql t i i ra , e pu. i d ú s l r i a  : Bruiaii- 
do i i ' r l las n sua incomparawel marinl ia, ele* 
rando-a  a urn pnn io  a14 agora deccanInliecido 
vios f,i.tlos da Iiiot6ri.e. 

JCal)bora~arn-se qrtoniar mines o teriikocio no- 
cio i ia l  i i i c r r~nve ,  em i50 m s i a  e r ~ ; ~ l ~ i  ; eslen- 
d t i  so e nperh.içmu-se, ao ines iw pawooagr i -  
c t ~ l  t i i ra , coin tgnto eenao ; arqplinrnin-se , uci? 
~ i a r n m  se e r i i ~ ~ l i i ~ > i i ~ n r a r n . t o  w bt>ricas, cam 
b n t a  ta 120 I~rofi inda Entel4ipricia , gim e1 Ia rÓ, 
a l ~ r i i i d o  ee porias As ca(~awiddes de todos OS, 

pdr l~dua,  offereceiido apylo seguro e giro lucra- 



t i vo  aos capitaer de t o d ~ s  ns naçôes, pbrlc r\,-- 
var sua indústria no ponto  de abastecer, ei le  
só , duri inte SO acieos , o cada vez por pro(#i>s 
mtiis nioderados e mais ocariciqdores , toda. : I <  

naçOt.8; do  tiniverso nãos6 dosobjectos de pr i -  
meira neceasidade, mas de ccirnmodo e de 
1iixo. 

Mas. logo que ,  concli i ida a paz gmcil, f o i  
preciso aus outros go\brnos dar emprego noo 
Brliçoo e capitnes, até e r i t k  absorvidos pela 
giierra, adoptarain todop elles oo duus pr i  r i -  
cipios acima mencionados, ftindando.se eiri qlie 
sobre s l lee  dq i i e  assenthro o nppntosa desinvoi- 
virnento da prosperidade indualr iat e po l i t t cn  
da Grom-Brecaaha. Lngo  veremos Cbrnfl i13 
Gram-Bretanha mejmo deveriam tet  ectia(lo 
l ima l i ç8o qiiellies poupasse cohirern em 150 Ia- 
mcwtovd drra . 

En t re  todas as nnç&s do cnntincnte nssigrii- 
larotn-er n'este eri i l>ei~l io u Proriçn , a Priissin, 
e a Aiistr ia ; rnas sljbretiido as diias prinieir as 
que, inesiiio diirarite a guerra da revoli içn 1 , 
iiciliaii i lançado as bases pnra o grandioso c d i -  
Gcio qcie ora, ao abrigo de utaa puz espcrari- 
çoja , w pr<'porieram levantar. 

M a s  a I'russia reeoi,hoceti bern d~pressa qlie 
para Iuc t i r  vanlajosAinente com ns outras lrtts 
naç0ee rivaes precituva de estender o seo mcr-  
cado interno; eeibdo pr incip io d'ecoziomin l)ií* 
b l ica  : qod R nliti ina grande ernpresa póde 1"<13- 

peror, u1n.i v1.a qiie 6e nGo assugiire um i i iercn- 
do  indepeiidente da vontade nlhele, e asb.ío 
considerav*l para pagar as deapesas indis l~t-n-  
saveir d o  er~ah lec i rnento  ; eakvo o ddr-se- l l ie  
depois a arnpltt<ide que os tircr(onr d& venda 111- 

terna e exlerna corisenlirem. 
Para  conecgciir esta nece,ssria pasiçã6 apro- 

veiiou o govêrao prusaiarto & betlissirna idéd, 



iiascida ein 'CViiriemberg , mas que aquelle pe- 
queno estado aiao tinha proporç6ss para poder 
realisa-Ia ; e coin aqtiella habilidade, que ca- 
ractrrisa a geraqiio, filha do gnnio creador da 
par ide Fredericn, lançou nobre qiiasi toda a 
Allerriniilia 1150 - oustriaca a eeduciorn rede 
deiioiriiiiada- Uniâo das Alfandegas Adlenians, 

NBo era iiecessariú a permpicacin briteciica 
para prever as aotiiequeticiar da grande lucta 
de indriçtrio,.qiie se abria eirtre eqiiclle paiz e 
os dous continrntoo, da Eiiropa e da Americir 
Sepientrionnl. EntGo rctconlieceram os grai~des 
cconoiaistas diecipulos do iramortnl Stniili , que 
os gouêrnor de quem , durante os iiltimos vinte 
nliilos, dep~ndhra a sorte d'aquelle vosto irn- 
perio , tinliarn muito iinprudentrmente adopta* 
do como regra de conducta o decantado pri i i- 
clpio = Luiires * i r e ;  laioses aller. Deveriam 
t v r  refleciido: qi ie Iiavendo a gcierra de ter uni 
ter rno, toda a actividade doe povos se voltaria 
p'lra (i indústria e qiie de coniiumidorec, qcio 
eram dos prodiictos k,ritanicos, se tornariam 
sttos rivaes : e que, por tanto, era iirirter pro- 
ver ao enbprrgo dor braços qiie, ficando impro- 
d tict i vos pare o poiz, era forçoso qiie achassem 
d e  proii ipto nova appIicaçãa oii se convertes- 
s r i i i  i i ' i i i r~ desastroso flagello para o ebtado, 

8 5 0  se-póde pordm dise-r qiie faltassem reciirsoa 
qli i i ido emfirn se verificoii aqiirllti tremenda cri- 
s e , p ~ ~ l , i  coiiclnr8o da paa geral em 1814. o im- 
~ ( ~ r 1 0  I>ritaiinico t i t i l ia tomado i i in tal incremen- 
to ecii iodas ar ciiico portes do muiido, que 
I I I J )  grande iidmero de iiidividuos, que teriam 
1)erecido de rriiseria, logo qiie arr ocitras nações 
se forem aprovisionando o ti rnecrnas do qiie 
oiitr'ora IIier era fornecido pela Grain-Bretnriha ; 
ecliarom na ~ r a n r l r ~ ã o  para os varios dominios 
brilaunicor um recurro, tanto mais precioso pa-' 



ra a melropoie, qunnlo é cerlo para esta , qiir  
etri toda a parte, oi ide acl url!es emigrados foreiii 
assentar sua rriorada, mo-voe ab i i r  i i in  liovo nwr-  
cado o11 se niigmenta o qiie jií l iavie, paro oc 
productos iiacioiiaes, de  preferencia aos de qiinl- 
qiier o:ilro noçáo. 

Pela sirnill iança de liogiln, iisor e cosiiimes, 
mi i i ios demandaram os Estados-Unidos c 1'1 

foram fort i f icar os viiiculos de in i i iuo cominer- 
cio, qiie deva aiiginentar o brrn ser dos qiie p o r  
diversos m o l i r o i  ficararo par l ic ipai ido dosbeir l  
e dos inales d a  ocl i ia l  si t i~nçi io da  rtieiropolc. 

l'al é a posição da Gram.Bretaoha na luci i i  
da indi isir ia em qiie el la se acha empeiiliadci 
com todas as nasõeo d o  iinivarso : ia1 é a s i t i ~n -  
ç3o de todo o iauibdo civilisado; situnçbo qiie 
traz á i n ~ m o r i a  as epoclias qiie prccedera~ir ;r 
r i i ino doe grande8 impcrioe, ctijos progreaaos nn 
(,ivilisaqão tios coiibtani da I i istórin desde o mal; 
~ i i i t i g o  dos aiitticratas Asayrios, até ao mais rno* 
dei i io  dos Cemres roniiiilns. 

N ' i i i n  segiiirite art igo tractoremos drr riti iay&o 
riii qi ic 116s figuramos aclioreiii-se oa demaie n a -  
cóes: qiie licão elles podein t i ra r  d o  t~xeriipli, 
que acaba de Ilies-dilr a Grií i i i -Bretanlia : e de es- 
I'eroiiça qiie , do seio mcsnio de tantos eleirieii- 
tos de dissolução, rios parece ressurgir de qiic ;L  

especie Iii iri ianii náo terá de experiii ientnr i i r i i  
caiaclysrna , corno o que submergiu no espoii- 
toso pélago da barboridadc a civilisoç' ao ronldlin, 



N O ~ ; ~ E S  E L E M E N T b R B S  D E  ONTOLOGIA,  P3YCHOI.O- 
G l A  l t \ C I O N A L  R T i I E o D E C E A  O U  A METAPHY- 
9 1 C \  D E  G E N U E N j E  REFORMADA POR ~ ~ A N U R L  

I ' I ~ I I E I R O  D ' A L M E I D A  E ASEVEDO. PORTO 1845 
I .  v. EM 8." 170 P A G .  

T I  a dois annos qiie o erudito auctor d a  ahra 
que aciikanios de airiniir~ciar put>lico~i uns 

19~~rneiitc,s de  Psycliologia, de  qiie iiavemos dd- 
dl) t.11ino notícia 11, Revista Universal. 

N'acluella primeiro escripto declarou elle pro- 
1jcbr-se uiiicamente desirivolver e acldrar aquelle 
j~ar te  do cornpendio d o  Geniiense. 

IJoje o seo intuito na pçaseRtc obro, diz Q 

~itictor , r150 é só explicpr ; mds reformar a Me- 
iJjll1ysicn d o  professor papolitano. 

N h o  rios perrnittindo os lirnitas d'um artigo 
d',iilii iiricio iiiirar ria apreci.ição do trabnllio 
ri<'111 lia extensão da projeotada reforme qtte n 
oiictnr teve t:in vista realisor , faremos notar 
q1i?11 seja eiii geral o espirito da  pliilosopkia do 
<;eiiiierise e qiial a differençn qite,  tamhern crn 
geral , se-fi~z notar n'estaobro qrie lhe-deve ser- 
v i r  d,. reforma. 

Eiri pli11oiol)liia , c o m  em toda e quaig~ier 
rciencia (I>oii que as diversas sciencias nada rririis 
s;io do qiic ti PLiilosopliia npplicado ano diver- 
s ~ s  rnrrios dos conliecimentos Iiuinanos) coine- 
<;a-se por cxp6r os factos. Mos como esEa ex- 
I -,rC>0 se-faz com palavraa que podem admiL* 
ivrn t J r i a s  significaç6es; d forçoso, qtie a par 
dLi exl>osic;ão doa t c t o s  se-dêem a s  defiiiiçõ~s 
das P ~ I ~ ~ r o s  a esse fiin empregadas e ciijo coni- 
plt.xo compõe a nornenclatiira da  sciericia. 

Este primeiro trahallio constitue a parieana- 
lyiica,  qiie deve remprc preceder a parte syntlie- 
t ica,  rio ensino de qc~blqiicr scicncia. 

Consiste esta parte syntlierica n'urn certo nu- 



mera de ilieses, e i i ja  verdade é prec isodemors-  
t rn r  : ioir tai ido-rc p o r  base os laclos for i i t  cidcl, 
j ieín si~.,lysa, P dedi ls i i ido d'elles , p o r  t i a  d o  
r ,  I C ~ I I I O  , r( , rno ú l t i i t i a  cooclusfo, a tlrese qcil- 
BI.-I racxtri c1e deo~oristrsr.  

I j o i s  sâo os W ) C ~ ~ O R ,  p o r q t ~ e  w opercirn 4,s  rn- 
cirtcf~ioe; a sal (,i : I . "  aulrst i tuindo e radzi 1111 .i 

d,i. 1)niavrcts dci dieta tbc & C ,  qtte ~ o d r n i  si r 
rc,iii*sres, o n i i ~  d ~ f i n ~ ç i i o  : 9.' s i i i ~ s i i i u i i ~ c t o  
c ,  da cima d'uqciiillna palavrns ulgtrni  dos s e c j  

sy rrnnin~os. 
1.:' d'esies dois diflert t ~ i e s  rtic d18s de cijsrc r i r r  

qrie d e i i v a  R diversidade des ercbolau de plbi. 
ln,c,phia, assim noe ~ r i t i g o s ,  corno 110s nioder- 
rios tempos. 

P o r  q i inn io  é de no ta r  q t i c  das plri losopboe, 
e i i ja  prliirb c~>nr is te  e i i i  st i t is l i t t i i r  ilon seas ra -  
c i o c i i i i ~  ás pdiauras d a  tlieso , i G n  já as cor- 
r rspor i< len~es defii i ições; was s i m  í~ lgum dos 
ieos synoni i i ion, u i i r  srgi iem a regra de não  
etripregar as pnlauracsenLo eni  seri t ido p ropr io  : 
oiitroi, en i  srri i iclo inelapl ior ico. 

Das qiie co,tiirnam to i i iar  ns palavras e m  srri- 
t i d o  metapl tor ico , tine r80 bosc.tr a i r i e t ~ p l r o r a  
a ohjectos Q 1)ht~nomenos da natiircoo rna ie r i s l  : 
o i i t ros  tome i i i  as metapl ioros r io ca inpo dos p l ie-  
nomenot  da i ~ n t u r ~ - a  iijcorporea. 

Qi ia i ro  sã) , pois as esrIin1ds de 1)li i losopliin 
eiri que se-dividern as escripiores desde os mais  
a i l l igos scccilos até aos l i 0 8 S O S  dias : 

P r i m e i r a :  D o s  q i ie  iern par  p r i n c i p i o  n i io  
dnre in u n i   asso e m  seos disciiraos, sr i iBo me. 
di,tnte o r rnp ikgo  de dt~Firiiç?to. C i tn r r i i i os  A r i r t o -  
tetrs, B.tcoit, Leibr i i iz,  L o c k r ,  Cor id i l lac , e a 
e3clióln W o l f i a n a :  como cliefes d'esta escliola. 
N ' r l l a  s8a proscri1)tas as i i i ~ ~ t a p l i c ~ r ~ i e .  

N i si.yiii\dn eschola , que dibcorre pela r i m -  
ples suboti iuição de S y n o n y r i ~ o s ,  nios c o m  ex- 



r l~ i sãn  de metaplinras figuram as philoropbas 
cf l r  esrliola allernã atiteriores a K a n t  e algciiis 
pc)iicos depois d'elle, seoi serem Wolfianos : e 
8 r w b o l a  escocesa 

No terceira, qtie se-distingue pelo iiso das 
nieiaptiotas tomadas nos plienomenas de naii i-  
rera rna~er ia l  são part icularn~eote oolaveis Platiro 
c os ~ ~ l i i l o c o ~ ~ t i o s  d'Alexandiia. 

N a  qi iaria , egiial meitie notavel pelo uso das 
nietapliorsc, [nas tomadas no miando dos phe- 
norrienoi: ir~corporeos, siio porticu1.1rmenie dis- 
t i i ictos Kar l t  , F ic l i te  , Scliel l i ing , I-lrgel , n a  
A l e i i j ~ l i h n :  e a cl iamada e ~ c h o l a  ecleclics em 
Pini icn. 

3 - 
C;ertuense ora cegue o melhodo d a  primeira 

escliola , ora da segunda. 
O i)osso ai ictor , segue queri exclusivamente 

a segtinda eeclioln ; mas L vedes prefere a qiiar- 
te  e com pari icalnridnde a rclec~ica francesa. 

Srri i  oste i~tar  e rud i~ão,  mosira bein ter conbe- 
ciii ieirto de tudo quaii to ho d e  mais d i r t incto 
riii scii.ncia. 

O eeo esiylo é corrente e part ic i i i r rmente no- 
iavel  ela elegante s i ~ i i ~ l i c i d o d e  qiie convem o 
uiri e i r r i p i o  didactico, 



em a i  piil)licistas ensinndo em seos eacrip- T tos , i o r a c t a d o  nBo s6 podem a r r  
ni i i i lo  uteis; mos qiie são i i idispensavela~t~nir 
riecessarios ao comitiercio. 

N 6 s  oiisúinos siistentar, na  nosin ciirso dc  di- 
r r i t o  público, em 1830, qile t a ~ ~  trnctndos, r i50 
s G  eram desiiecessarios ao comniercia, rnus qiie 
eram contrarios ao8 iritci8sses das iiciç6es. 

H o j r ,  qiie se-insiste na grande vaningeril dos 
trnctadns qilç se-pretende iicgocinr, o i i  qiie se. 
ncliarii jQ coiicluidos , reprodusiremo~ a iiossa 
doctr ina: posto qiie saibamos que, por isso, 1-1- 

I a  iião aproveitar& mais aos povos; po rqc i~  os 
inoiivos que deterrninan~ os gov2rtios o per slsti- 
rern, aieste como a miiilos respeitos, nus ro i i -  
i i r i s  do absoliitisrno, niío são as convicções 
pÚl)lico interêsse; mas n'uns as cegas preteri- 
<;õw de  seos errados systemas poli t icos; i i 'oi i-  
tros, 05 vergonbosoi calculos de seo interèssc 
privado. 

Siil>ponhnmos pois, para mais clarerr, que :i 
qiie.;iiio verda sobre se convem a P ~ r t t , ~ a l  f<r,ci 
i i i n  ~ r e c i a d o  de comrnercio com a Gram-Bre- 
inri i ia; is to é: estipularem iiin reciproco abati- 
rnvnio dos direiios qiie proliibern oi i  d i f f ic t i l tar i~ 
a extrecçiio dos producios de uiria das duas na. 
SGCJ rios estados da oiiiro. 

Qiieremor suppdr Lanibein,, por i i m  rnninentn. 
que etn neriliuui dos doiis paiser existe o sys ic-  
i i in d e  direitos protectores. 

N'esta Iiypotbese pois, qiie é a mais favorn- 
. , I  para a opii~ião, que cornbo~euios, niio l i e ~ i -  

a rrios ei i i  afirmar qiie u m  trociado de coi>irrici - 
> seria ot~soli i tamente siiperfliio. 
Coiil effeiro n6s si ipl~6rnor que a Gram-Brc-  



t611ilia tram já simil l iantes t tac lados c o m  as [)o- 
iericias qiie I I ie 1:óderri fornrcèr  os iricsrnos p ro -  
t i i ic los Por t i i ga l  : o u  qire i ~ â o  te in  nonl iu i i i  
i rnc lado .  

s e  tem, e porqi ie esms polencias I l ie  l i áoco i i -  
c i*( l ido i i m  correspondei~te at>at i i i ie i i io de  d i re i -  
to*  n favor dos prodi ic tos britaciicos. 

P a r a  110s col locarinos poia na rneeinn eítua. 
<no d'aqiicllas p o t e r i c i ~ s ,  1150 temos niais d o  
( lqe coirecdcr &a importay<ies d a  Gra i r i -B re ia -  
11113, 110s IIOSJOS portos, elgliaf fuvor ao  esi ipula- 
c10 1)or aqiiellas 1)otrnrias; seiii qi ie precisenios 
dn  i 11 ie rvc i1~30  (lu u i n  Iractado. O coinir iercio 
l,;ilaiiico correrá a Iraser-nos os seor gcneros : 

coi i io  sabe, que seria ~ t ~ a i i r d o  pretet ider t e n -  
dl,r s rripre, sem cor i i p r r r  IIIII~CCI; elle rntBsiiio 
o l i r i ga r in  o seogovCriio a ~ g i i a l n r - i i o s  c o m  as ou. 
iras i i a ~ õ e s  rinssas rivnes , se isso fosse preciso- 
i i i . ir rirto o s e r L  ; porque, rio qua l idade  de coni; 
p rador  f(.ría doseo interêsie convidar-nos a al i -  
grr iei i tar o núri iero dos veiidedores: e is3o só o 
pod ia  ronaegiiir, coricedrr ido.r ior u m  a lmt i inen-  
i o  dr direi tos rg3ial ao d'ùqciel le~ c o i n  qiiern te -  
r i  arnoe dr Iticbar n o  inercado. 

I 3 t o  rnesrno , e com d o  I i cada  r n s l o  se póde  
d i je r  tio caso ein que a d r a m - B r c ~ a i i l i a  não ii- 
vessc t rac iad<is  c o m  po ienc ia  algunia. O seo 
p r o p r i o  iiiter&.se I l ie  d i c t a r i a  reduoir os direi tos 
de entrada a i i r i ia escala qi ie convidasse o mai(sr 
i iú ir iero poesivel de nas.õee a concorrer i i o  seo 
i i ie i  rndo.  

Vejamos agora , c o m  tnes t rac indos ,em vez 
de  sereiri uteis, siio cori trar ios aos inloreasesdos 
~'o'os. 

A i r i d a  a i inndo seniio tivessem iá f i t . t o m i l h i -  
res i i e  i r a l t a d o s  de c o m m ~ r c i n ,  Las ia r ie  re f lac -  
t i r  bobre a vartada c o n i ~ ~ l i c a ~ a o  das i~ansacqoes 
d e  qi io o coinr i iercio se:cornpõe, para se-dever 



~ o n c l i i i i  que iim ~ r n c i a d o  d e  commerc io ,  ciijnq 
1Iis~>oii<;6es sejain cliiiaj , siinl)lices, e que i l k ~  

d-(.ir~ riso a freqoenies, e rniiitns vcases, in te r~ i i i -  
iiaveis disci~ssões , é iiina e rn l~r r sa  iniposjivel. 

M a s  q u a n d o  se exaniinarn d e  perto quaiitos 
t ractados elii eoireni inipressos, reconliece.si: 
rltle, mesmo os niois ciiidadosarnente redigidos, 
iiada riiais são d o  q u e  iirriw espada d e  dous g ~ i -  
iiies fiinesto para  aqtielln d a s  dons potcricins 

r O , l)):ls co i i t ra l i e i i t~~s ,  qiie é de interior condiç? 
1150 iilenos f~iiiesia para nmbas q u a n d o  sso o11 
se-rel>iilnrri e ,g~ialniente  fories. 

Percorrnm-se todas qiiantas \iistorias d e  nr- 
F o c i n ç 6 ~ s  diplomoiicas se poderem coiisiiliai- : 
n Iiisioria d.is nltercaçòee, das  acerbae d i sc~is -  
i .60~ dos  rriiiiisierios dos negtwiop estrangeiro3 
c ~ . i i i  os r rp resc~i i~a i r t<~s  das  varias poie.iicias, e 
nctiar se-tia, q i i r ,  pela rnaior porte, versatiiso. 
I,re a i i ~ i ~ l l i g r i i c i s  dr ttlgiim ou  de algiiiis artigos 
d ?  ~roctut los  c o i ~ c l ~ i i t l o s ,  não diremos as [nair 
d 1s te.cs, nu. ;  d e  certo, muitas vears com vir- 
ias  riienos dot>les;da parte d o g o t 6 r n o  mnisfuric 
c, d a  parte d o  iriais finco, nias corn a niais apii- 
rada attriis50 e escriipulo, corno qiieiii c o i ~ l i c ~ i o  , 
11c:la propria  e allieia exl>e~iericia,q\ie os t ractador  
í'ornm e Iicio.de ser sempre, laços oci ciladas Ii,lbil- 
iiiente arni:idas i)elos poderosos para siirprelirri- 
(1c.r O S  fracos i i ivorando eiii seo favor ,  c coiiio 
pnrn pagar u m  forçndo iril)iito ií Iionra c leal- 
d a d e ,  a boa fé  doe ~raç iadoz .  



; )r i r ic i l>io gera l rner~ ie reconl iecidn e m  di- 
reito, (liie, co i i co r rendo  procurodores d e d i f -  

feretite6 partes, para isntre si i ractarem dos i n -  
i r re ts r r  dos cons t i to in ie i  , devcm corrieçor pela 
verificnsZo <Ia Itlgalidode dos i i t i i l o r  e d a  exteri- 
$50 dos poderes de  quo cada  iini d'clles deve vir  
rni i i i ido. 

Etn t a ~ s  casos a al;rcniblén dos rnc.ncionados 
~)roc i i rad»rrs  deve ser considerada c o m o  u n i  jii- 
ry de eqtiidadr, i i ~ c i i o i b i d o  de proii i icicinr, o res- 
pe i to  de cada i i rn dos seoa membros, sobre o fii- 
c t o  e o direito, cada iiin dos j i i rndos, segiindci 
as suas conricçôes ; sej4iin qciacs forern as pro-  
vas d'oi ide ellns derivam. 

M a s  us decisões d'esta asserrit~léa , só podem 
ser valiosns nos cnsos, e i n  q i ie  no votos forem 
i i i ~ a i ~ i i n e s ;  porqiie, do momer i to  e m  qi ie l i o i i v r r  
di vergeiicin sobre a I vg i~ i r r i i dnde  d'algi i i is dos 
EWIS niembros, iizio pbt le l iavi-r decisão dc f i i i i t i -  
v a  ; jii porqiit*, pe lo simples facto dn diessinden- 
c in  , os rne i r i l~ros discordrs , iornundo-se partes, 
i iáo I)odeii i ser joiaes ; jd porqi ie , i i i t ra i i do  as- 
si in ein qiiestdo a reg i i lar idade dos I ~ r o c e d i r ~ e n -  
tos de qi ic.~n' l ioi i rer co i i fer ido os t i to los contes- 
: ; idos ,  é forçosa n i i i tervc i iç8o d'iim ju iz  i m -  
;,:rrc:i,il er i t re a sssrrnli léa acciisadora e q i ie in  
. j " ~ r  ( l i te esse i i t i i l o  Iio1iv1.r cori fcr ido. 

Fa-er ido nl>plicn$o d'estes p r i i ~ c i p i o s  iis as- 
.,~rril,ldds elciiorncs, SC~IIC-SP , (li ie, i n s t n l n d ~  A 

irirsn para R direcção doa trnhtilt ios, se-dete p r o -  
i,ecirr J rloriieaçGo de coriiiiiissÕes para a veri í t -  
c-,iç80 d a  legitimidade dos mei i ibros presentes. 

Nos  p ~ i s e s  o i ida ha doi is gráos d'eleições, ns 
:is,eioI~Iéas prirnari$s 1150 teern de coiit iecer 56- 
rrleiite da leg i t i in idade dor  eleitores preseriies, 



fnaa tambern das excluiões dos que a t o  Iioard 
rem rido admiitidoa ; porque, devendo os elei- 
tos ser prodiicto da  maioria doe votos de todor 
4i cidadãos altos para ernittirem um voto; se- 
riam i I I ,  gitiinosos que sahissem d'umaaese~nt,léa 
d'onds tires e sido excluido um aeila núma  
ro du cidadãos dotados de capacidade eleito- 
ral. 

Se  na assembféa hoiirer unanimidade de vo- 
tos nobre todas aspropoetas, oa que sahirem elei- 
tos pela maiotia doa vogaee, serão incontt~sta- 
velmente legitimos. Mae logo que haja dibrr- 
gencia d'opiniões, compete a decisão ao poder 
judicial : ficando entretanto suspensas ao opern- 
ções da assembl4a, até que, decididas as qires- 
tôes, ella se-ache completa, sem exclusão de iie- 
nhum dos que ão aptos, nem admissão d'aqiicl- 
lei que o nao wfrem. 

isto diremos, corno doctrina derivada dor 
principias de direito conaliiucionai ; porque, 
se se-traclawe d'nlgum paiz, cuja positiva legis* 
lação não consentisse aos membros dai assein- 
bléas eleitoraes o conhecitnento da  legirimiila- 
de dos presentes, nem da justiça da exclusão doa 
ausentes ; limitar-nos-liiatoos a direr : que ern 
iaea caros coinpeie aos cidodãos, qiie a mera ex- 
cliiir, o direito deexigirem, se-lancem nas actas 
reos protestos: e que aos que forem admitiidos 
incumbe a obrigaçko de faserem lariçar nas mes- 
mas acias seoe protestes de reclamcição; iariio 
em apoio dos sobredictos excluidos , como dos 
n5o recenseador; senipre que iiitenda baver-se 
faltado á justiça, quer n'um, quer n'oulro 
caso. 

Idas assembléis aeceundarias, além do exame 
da legitimidade dos presentes, de qiie em ne- 
nhum paiz, que nóisaibamos, é inandado, nem 
probibido aos eleitorei Lornar canheciinento, eu- 

8 



b i n t e d - M  ti nhrigaqBo de tomarem Conliecimeti. 
to doe ptot&tw cor i t~dos nas acttts da9 nssern- 
bléus ~)tirnerias, bem como d&$ rcclnmaç6es dos 
tiao reeensetidod: R ~ O  jja para qÚe $ assemb'lda 
dos e k l t o m  defih.ltivos emi l ta  opinikto go l~ ie  a 
jnstiça 611 irtjdtf'çn,  quer seja dds &rRihPéa~ 
primarias quer seja das ~ ~ c t a r i d n d e s ,  a cajus 
procrdirnentos se .referirem aqiiellns reclamações; 
mas a Bifi  deqi~r tiqtiem recoiiliecendo as eleifútrs 
prec~nteo Jer incoittpteta aqcielia assambtda, pm 
quanto pc lo  poder j i i d i c i ~ l  senso liariver ptrtfe- 
r i do  sc.iiteii<a dafihitivs que, excl i i I~+do os inha- 
IA, declare os que sDo h~heis; e put &:a mo- 
do complete a nsséri~blda. 

Taes s2o os deveres das assembldirs elritoraes, 
se pelos teis positiSas d o  estado nao esi irer ot- 
denado o contrario. 

Q i ian to  .úscamaras electitas, rio9 p n i z ~ s  onde 
arnhas o 830, é aíiisiva a p r i c t i a  de cada uma 
cotibecet exclusívamente da legitirnidade dos 
seor rnernbrba. Esta Prgiti m i d ~ d e  interessa a to- 
d o o  pod&t. legi i lat ivo ; e, qor c o n s ~ ~ c i i i ~ t e ,  com- 
pete í~ todos os ageiitds d este poder o direito, 
OU BhtCs, o dever & fiscalisar o seo e x ~ r c i c i o  
e a capacidade dbs  que se-apteaentarem para O- 

exercer. 
Tarnbem C ab~ is iva  a p l c t i c e  de cada iima 

das cnmaras cawor as eleigõrs qiie rep i t a  irre- 
gulares; jfi po r j i i e  ri'isbo se-ataca o pr incip io 
f i indamentel da iiidependencia doe poderes ; já 
porque h camara, sendo qiiern acccisa de irregu- 
lares QB proct+dirnentos das nssatnbléee iileitarcres, 
dtl OS das aiictoridadrs admiiiiatratives, é parte ; 
P, por corrseguii~te, não póde ser ju iz i jn em- 
firn, porque, regrageral, aopoder j i id ic iu l  cotti- 
pere exclusivametite coiihecer de todos osceso~, 
em qiie tioiiver ~on f l i c to  de direitos. 

be a lei do estado ordena de outro modo, é 



det@ do5 c i d a w  toaformar-ic eanellr ; mas 
C dever dos legisladores o ~eforml-a, como con. 
traria aos principio# vitaes do sycttma. ínten- 
da-se por uma vez ,  que não d c o a  tdb albntra. 
diktoriei qire se-go'rernam os po+oíi : B put elz 
lri que racavr a tuina dor IfrUdotu 



e o t t s l b ~ l l ~ ç ò ~ ~  sosae A MARCHA '12 ESTADO 
ACTUAL D A  C ~ V ~ L I S A S ~ O  EUBOPEA. 

EjPCITANDO ou mo l i vo i  qrie tem ohr igadoa 
irriprense .periodica a occupar-se qtiasi ax- R. 

clusivamrrite d'algi im tempo a esta parte, de 
assumplos de gerrrl interesse qiie mal d r ixavam 
logar a considerações piiramente scieiitilicas e 
abstractas, temo-nos abstido de intreter os nos- 
ror  leitores com as reflexões que liaviamos co- 
rneçi~tlo a publicar, sobre o actual estado d a  
civilisaçâu e os resiiltados qiie a reforma e me- 
Ihorameiito de especie humana d 'a l i i  se-póde 
proinel l r r .  

Esta longa interr i ipçao torna ind ispe~eave l  
cntneçarmos Iioje por lançar t ini rapido golpe 
de vista sobre as vantagenq e os incoiivc.iiien- 
tes que nos nossos precedentes artigos have- 
mos expeiidicio d o  c i v i l i sqão  rnoderna , pais 
qiie r6 depoie de feiti i e,ta especie de balan- 
ço.  é qiie poderemos avaliar até onde nos-c' 
l i c i t o  levar nosaas esperançiis; e quaea devem 
ser os nossos bemftii idndos receios de as ver- 
mos desnieri~idas oi i  co~,traiiadas. 

Eis-aqti i  em eiimma as prinripaes conclocões 
a que havernos chegado nos precedentes ar t i -  
gsr. 

1." Que o maximo da c iv i l isaçio é o maxi- 
mo dar necessidades; ao mesmo tempo que o 
maxirno das necassidudes C o rnaxirno d a  depen- 
dencia. 

9.'' Que se os rneios de sntisfaser as ne- 
cessidades vâo crescendo na mesma propor-  
ção, merece a civilissção os elogios d a  iabe- 
dorin; porque, corno aqiielles meios só se-po- 
d em realisar pelo progressivo dosinvolvirneci to  
das nossas facoldadca, n'isso consiste o aper- 
feiçoamento d a  especie; não póde deixar de 



i e r  fel iz o povo,  c u j a  c iv i l isação n6r ri ipp6- 
moa aparar-se por2 este modo. 

3.' Qae pelo eon t rá r iu  , n3o pbde  deixar  
de ner m i i i  deegraçado aqtiel le e m  tojo selo 

crescerem as necessidade., já em i i úmero  , já 
n a  intensidade; ent retanto que os rnuioa ( 1 , .  -a- 
iioEtse-loe o u  v80 em diut i i rwc;Su QU ficarn 
es~aeionerL is .  

4." Que no  p r i ~ i r o c s s o a  deprndenc ia  scrn. 
pie crescerite, b e m  lor ige de ser iiin mal para 
a rocied:ids, o n d e  e l la  se-vmificli, 6 i i n l  dos 
 tais eolidno f i indanieotas .de p r o ~ p e r i d n d e  , 
tento1 dos c i d a d l o a  entre si, oomo aoai as i in-  
ç õ e ~  estrangeiras. 

Uorn egdiio ,é- ev idea te  q i i s  w ,  m u l i i p l i -  
caiidoqse o~ os ,mat ivos de dppendencie dor 
out ros ,balirens, p a r a  ~ h e r i a o s a  sa~igfação (Icis 
uosrar p m a ~ h ~ ~ - p ~ e r { a m  a suiisfaeei 
Ias, 6 porque  recebl~ in de . d e  0111 r t torr i ib o- 

meio$ d e  ra is faóer  a a lgumas de euas cc i -  
BÕW. , - 

Sendo pois reciprma., e irão s6 r ~ c i p r o c ~ ,  
mas equivalente a siln rnutuo d e p e n d r i i c i , ~  , 
rern   lia aser  u m a  f o r i o  g s t a i ~ t i a  $e que  a i la  
ur i i  d'elles rssp,litard o &  legitimoai irrliare,h( . (le 
cada c~qi dos outrpi: que Io i ige de c o i ~ t r ~ t i  ) . i r  
ti soa prospc r idade  , receoriliecerá'qcts A i i i t . i l , -  

d a  que esta fh, cresceudo, a ~ ~ g a i o n t a r i i i )  1,s 
meios d'alles &serem maior coiiaticgrrio dos 
produc ios  adricolas o u  fabris qrre el le  l i i r s -  
póde vfferrcei. 

5.'- Q u e  ua s ~ p p o s i ç l w  ann~rariq de um 
povo niio ter meios de saiisfaser as: suas rie- 
cesiidades, o q i ie  isso sigi~bfics d qi ie  r l l t r  , 
c o m i d s r a d o  em .tiiasgit, 060 te in  i u d u s t r i : ~  ( I l ie 
p o i i h i i u  o i  outros poyos n a  sua depeiideii i. i. i , 
afferecerido-lhes .em troca esses geoeroe de que  
rlle4 catecem; e yl)q, poriancu, u i v  ~6 e III- 



tclie pelar priwqôee a que 9 radnz a M i a  de 
c ornmercio estrangeico : porém muite mais <ri* 
tla porque ariados ori homens, de geração em 
geração, na preguiga e rio aviltunento de 
iirna anniqui lqâo w r r l ,  eada dia se-toirmoi 
I riais viciocor e dmgragedor. 

6." Que fie lanqâmos os olbot tobte o e#- 
tado actual da Europa continental, deixeodo 
por  ora de parte o resto do univeno, horror 
rlsawse o animo obser~endo a ewpantou dei-  
proporç50 entre o producio e o conwmmo;. 
s ibre tudo quando depoir de um mais pm- 
fundo exame fie wrn a dercobrir ra crusme d'erts 
pavoroso eitado de couras. 

7." Que n'umas nações os productcu e ri1 
preço não 66 n%o habilitam o prodi~ctor paro 
mtisfaser as suas precisões; mas não Ihe-ren- 
ilendo assaz para faser face ao corteio, cada 
d ia  o reduz a uma mais dtptorsvet mircricr. 

8." Que n6outras partes, e par d'eqwl ia de- 
preciação - de uma grande massa de yrodu-  
ctoo industriaes ou agricohs ou, o que *r1 O 

mesmo d'urria grande-miperia, se-observam eu- 
t ror ramos de indtí i tr ia e particularmenle d w  
que são alimentadoo pelo luxo, elevado, a um 
preço que contrasta com a p&esa; que se- 
acdl~ava de obiervar com h e r m . e *  mrgop. 
9.' Que descendo-se Q pesquisa dar verda- 

deiras cousos dleste eutado, tanto maio aswvta- 
dor, quanto eIle é commum todas ac nações 
do iiniverpo, acliârno( serem a l.h uma cega 
e desatinada concurrencia j á  dos homens da, 
mrcinas profibde? em cada naçBo , já das na- 
~Oes  umer com as outras: 9.' de que asrenta- 
do as institiirçdes politicas, dos poros mesmo* 
que blasonarn de (naia' Iivrev econntitucionees, 
sobre as mais monstruosas contrad1cçi3er dale- 
gisla<i&o dos privilegioo, é conforme a eHe, e s b  



na reeio do ,trabalho e da iryluetria qup $e- 
ac11 irri distrihiiidas as riquesas, producto dn in- 
d i ic i r ia e do trat>allio. 

10.' Qlic. os rneios dcecober~os pela saRíici- 
dedt- humana parndehellar 08 inales prover, eii- 
tes d'ebiae dua9 ça11sae tendo-ge d i r ig ido  iodos 
ti c l i r n i n ~ i i ~ ã o  das  despe,es, ianto da d'oi~ra, 
corri > das c~rn i i iun icaçõe i  e tr8nepr)rtes ; ic.in 
dL:il1i r~31iI1ado que na8 nações oiido irão rxia- 
tem p w s  poderoaisrimos rneine da prodiics:t~) 
acut>ocl de &finliar-se a indYs(ria , osma; ada 
pela córiciirreiicia  sir range ira , e que noo pai- 
ws onde o indúrtr ia floreccer~te alirpentava in i -  
IhÕci Je liorneos, niii i ios rnilliare! d ' a l l ~ ~ ,  11"- 

votlos do ,qpp ewpii$p pw flquelles novos 111- 

veiltos , se-ecbain redrisidns ii i!tpic ,oepuntnsa 
%sgraç.i ; .@ c ~ u i o ,  yivepdi> ,no iireio da iinqâo 
a qiie per$-ubu .IIe d e  i t r ~ i  
m l ~ d o  tai l to rnais es3strobo qiianto 1i4aiqr fdr 
o seo número e a sua iucupaciclade grao- 
gear pelo trabalho o siin stibsirtencia : cada d i a  
veiiios i iigrosnar-se n'aqi~ellea t:e.tadon autr'ora 

gera l i~ ie r i~e  e induPtrioJcis, LI b e t r q ~ ~ a  bar- 
rasco de iim pvper io i r io çsda 4i.r maislv~isso, 
i ~ s o l r i i t r  e insofli ido. ., * L  

# i c l ~ i i  porrir,i~o Loru) ,  Ij sy ncrpce d a s  nosuos 
conrider<iq6cs preliminares. 3 0 8  seg~~int,os arli- 
go* iiio~irarerrrr,r o Iioroscoyho qiir, dke1I~s p ó *  
de dedu+ir a r u s k  #O estgdiritg , relGrtiw,yrnei [ e  
h fi it i ira recstirreiçia ou á fatal e ~ r r ~ r n e t i i ~ v *  ! 

. d,eccidencia gile cada cru) ~ iug i i r i a  áv iiobsdu J r 
. c i r?~c í )~  iiações, qi inu<io apcnat rs h v e i i i  r c -  

puiur  cliegadas á edcrde de adolrsceiicia ; por- 
. yi ie desoito seciilos na vida dar ~agOes,  1r1.11 
correspondeni e decoito CQPOU I I ~  vida de qud.  
quer in&vjdtio d~ crapecie kuw*i ia,  



&Uã E' UM CODIGO PENAL, 

P r i m e i r o  ar t igo.  

L oao qiie algtiern, commattendo itm delicto, 
interrompeti a regiiridade em que até a l i  

viviari j  os seos concidadãos, tem estes o di re i -  
t o  de exigir que as auctoridades cohstitaidas 
dêem iodar as possiveis providencias, para qrie 
nfArn aqiiel lr  individuo, nem outro, a se0 exem- 
p l o ,  tornem a perturbar a t rangi i i l l ida te pú- 
blica. 

Como porkm n'om paiz bem regulado nada 
me-deva faser, se não em virtude de leis, k mis- 
ter qiie tambem na repressão dos delictor O go- 
vdrno proceda na conformidade de leis, com 
qiie a sabedoria dos legisladorei tenha provi- 
denciado i im i l ban te i  caso*. 

A o  complexo dao leio deatinadas a operar a 
r rpr~ssãodos del ic to i  C que se tem dado o no- 
m e  de codigo penal. 

Qtiando pois se-pergunta o qi ie k i i m  codi- 
go  penal, dou3 cão os sentidos em qiie isso se 
póde tomar:  Pr imei ro  : como é que u m  simi- 
Ibante codigo deve ser redigido ? Segiriido : co- 
ri10 são redigidos os codigos penaes de ia1 ou 
ta l  nação, ou  das nas6ea mais civilisedas? Em 
ambos estes sentidos nos propomos satisfaser , 
q ~ i a n t o  em nós cabe, a esta importante qiies- 
tiio, começando por mostrar, não somente o 
que são oa codigos penaes das nnçõee maie c i -  
vilisadan, mas o que tem sido oc de todas aquel- 
las cujo Iegislat;&o nos i conhecida. 

Os ji ir isconsci l to~ tem d iv id ido  todas as pos- 
civeis infracgões em tres grandes classes, a ,a- 
bcr : Controvenç&s, delictor e crime8 ; subdi- 
v id indo estes ultimas e m  crime8 sirnpler oa 
qtroses, 



bepo i r  de assentada ésta primeira bate, ar).  
plicrram-se a faser a resenha dar diversas i [ -  
fracç6es que a experiencia d o  fdro Ihes tern f t . .  - 
t o  confiecer , o11 qiie reflectindo sobre OS divc-r 
sos lances da v ida huniana, Ihes-occorreci qu.- 
poderinm vir a commetter-se: e aoordeitarairr - 
nusem systema regular, distr ibuindo.aa por clas- 
ses, ordens, generos e especies : e a estea inge- 
nhosos sysiemas deram o nome de codigoi c r i -  
minaes. 

Sabendo rer uma condição inherente d nat i i -  
resa bumana, que, uma vez in t tados na vere- 
d a  doa arimer, 0 8  frogris mortaos s6 pela in t i -  
midação é que, e m  regra geral, d'el la @e-arre- 
dam, para voltarem B carreira da virtude; in-  
tenderam os legisladores que, se aor culpados 
das diversas infracçòea mttrcadas n o  codigo c r i -  
m i i~a l ,  se-infligisse u m - c ~ o - m s i r . m  menoa 
severo, segiirido a infracçzo fdste mais. w mc- 
nos grave, era de esperar que e int irnidaçi io 
produsida por este saudavel r igor bartasse, náo 
somente a cohibi r  O ct i lpado para R&O to rnara  
re incid i r  : [nos pare impedir  aquelles , que fos- 
sem tentadoe d'iinital-o. 

E i n  consequencia d'esie xariocinio , ajunta- 
ram aqnelles legisladores, ao pé de cada espe- 
cie de infrarçBo, a pena qtre ju lgaram propoc- 
cionada d gravidade d a  ctilpa : E ao .codigo 
cr iminal  aesim addicionado c o m  a declaração 
das penas, deram o norne de codigo penol. 

A' excepção de pena de morte, das m ijlctas 
pecuniarias, e olitr;is penas que é visto appl i -  
carern-se d e  uma vez, todas a3 ntais são pro-  
longadas 7 por tanto mais tempo, quanto aos 
legisladores pareceu preciso para ellas p rodu -  
r i rem o gráo d'int imidoç%o que elles esperavam 
rervisse de  freio ao criminoso, depois que, fin- 
d o  esse tempo d'expiação, elle voltcure paraa 
tociedade.. 



E m  tadm os paises, até .ao0 ult imos tempos, 
e ainda hoje em quaei todos elles, ao CactiKo8 
infligidos aos critrirnoeor oonsistecn etn trebs- 
lhos forçados dentro de vastos edilicioo a que 
se tom dado o nvine de golde.  

Modernsm~nte i lguno dos Estadoo-Cnidoa da 
Ameriaa 8cplentrioiral r ,  a se0  extrnplo, algim 
puisea da Europa, iittrodueiram a'es\ar prilòes 
doiis artiros de rnfórma que Lem arnrecido 03 ap- 
pliiiisos de  todos os verdadeiros aniigot ds Iiu- 
ar~ít~~idade. Çonslstern estar reformas, principal- 
rrierite, em se-proliibir nos presos b d a  a com- 
niiinieegiio entre v i  e com toda e qiialquer per- 
soa , -que ibão seja odirscior da p r i r b ,  o medi- 
co r o cape1140 : eern reter cado rim d'rller n'um 
qliartr, ~cperado, pplo menos, durante r notite; 
porlltle s'algune pelam .tem-se rdopndn o sye- 
tetna d e  o3conservar assim isoladoatodo atem- 
pn que, oa f ( ~ r m r  cboentnagr, & mdemno- 
da, a pacrrrtttn 06 p r i h .  
Com efleilo a ~xperMncrLI1 tbm mookrado, que 

esta orgaaioy io  das galés, a que 0e.te.m dado 
o nome de cosus dscorrcqcío oupsnitenciariei, 
náo só deixa no âiutno don culpados uma 
muito maia profiinda intimidação ; pelo 
horror que dlelas &no&am intpirar-lhet mbmk 
a Lembrança de t o t ~ u r r  n>ornI we alli expari- 
mentaram; mas p~od i l z  n'equelles que orouvem, 
um saudavel terror, muito mais proptia para 
as reprimir do qw a narraçâa do qiie ire-cdu- 
me passar nas galés e aos presigangao. 

Rcuciini~rdo pois todo o robrdicto , regiiam 
que no actual euado Ja jrrrisprudsixia crirni- 
na1 , entre icidae IM oaçbeu, um coJigr> penal i 
um systema riiais ou mebioo compleko , eril q tie 
todas as diversas partes de couirnvei~çjes , h- 
licios e cgi w s  s e - d a r n  classifioírdos : e po igual 
4 legisladar praecceua a quantia da rnul&a, a 



dureaa dor lraballrq~, e a sovecidade das priva- 
ções ou ioffrirnentos que os juises deverãn in-  
fligir 4 s  pessoas convencidas dtalgiima d'aquel- 
Ias iiifracçCles: e o tempo que deve durar cada 
urna d'aquellas sarier de cadigw. 

N'urn seguinte artigo examinerem~r a\dqur 
ponto ectes castigos sa\i~faoem 60) fins pírre que 
h&o sido decretada: quanc rejam sr *WB &- 
feitos, e quaes a~ refofrn~a de que ai- julgBm~s 
rusceptivei), 



O QUk E' U M  CODIGIO PENAL. 

Segundo artigo. 

T EM-sr ~ n t n p a r a d o q u a l ~ i i e r  réo de tima con- 
travenção, dei icto o i i  cr ime, a um infer- 

1x10 padecendo de  u m  *iinples, i i icbmniodo ; de 
umn m ~ l e s t i a  grave, mar r 6 0  rnortal; oi i  cf'iinia 
dornça quedr ixa  poiiean espernnças. E' sim por)- 
to  de vista luniino50 de que vaiiioo dedoair iiin 
certo núrnero de conclosões para chegar a reso- 
1,iqCia da probleiria que nos-occiips. 

Segundo esta parabola, o legislador qtie no 
teo codigo classifica as ii~fracçòes, e marca as pe-  
rins qiie se-llier-devern i i i f l ig i r  , corrrspoiide ao 
aiictor de um tractado de therapeiitica que, ado. 
p tando u m  drt r r rn i i iado systema nosologico , 
fii/ a eriumeras'io das molrstias conliecidai e 
aporila o tracternento que intende dever-se ap-  
p l i r a r  a cada uma. 

O juiz que condemna o réo, corresponde ao 
medico qiie receita ao infermo os rernedios que 
j i i lga  adeqiiados. 

Stippunliaiiios pois, qiie algciem se-leinbrasse 
d e  cornpor iirn tractado de tliernpeiitica no qiiiil 
se-applicasse a toda8 a$ inoleetias i i m  oi i ico tra- 
ctariierito o i i  ci irat ivo, só coin a differeiiça, 
qiie a iiiis ie-mandasse ~ d m i n i r t r a r  por innis, n 
outroi  por  nienos tempo. N ã o  se-consideraria 
l ima sirnill ieiite prodiicç60, como cima remela- 
da  estravagancia 1 Pois taes s;~, sem differença 
alguma , os iio+sos codigos penaes. M a s  cor110 
na ~ i i ppos ta  ~l ierapeut ica se-descrevem os aycii- 
p tom~ is  da molrst ia, isto C ,  as circiirnstancias 
d o  delicto, e accrescerita-se como meio curativo 
Prisu'o com t r u b ~ l h o r  f o r p d o s :  E, salvo os 
casou em que se-ii~flige a pena de morte, nos 
peioes onde essa moniitruosa iniquidade existe, 



a todos ar outros delictos e crimes o unico cu- 
rat ivo qye se-prqcreve Q-de ~ r i s n o  e tral~alhoc 
forçados, por u m  niaior ou menor número dr uii- 
nos ou.por toda a vida. 

S e  poia t ~ d u a  concordam em que s e r í ~  i i m  
disparale pretender curar todas aa moleãtias nie- 
diarite urq unico tractarnerito appl 'cado por mair 
ou rnenos tempo: se sería o cumulo do d r l i r i o  
a f i rmar  que n'umas molestias aqi~el le  ecirai ivo 
prodrrsiria seo effeito em tanto tempo a l l i  rn:~r- 
cado : e todqa no seo respectivo prasn ,. qi ial- 
quer que fosse a coi>eti t i~içâo e o estad,~ do J o r n -  
t e  ; que diit.[aas dos nossos codigos Wr\srs, o i i -  
de  se-d& pur ,c r r to  qiie ao cabo dos  atino8 de 
prisiio corri trabalhos forçados , a l l i  prescriptos, 
t*,dus or crirninosor, seja qual f6r o seo gráo 
da perverbidude, eotarão de tal modo corrigidos 
qi ic não &&e mas se-ordena á socie- 
dude, qiie os-adinitta em seo seio, os-coriqide- 
re e os-acolha como cidadàos probos r honestos! 
Póde  Iinver u m  mais insensato abiiso do podêr 
i e g i ~ l a l i v o ?  Q~ ie in  se-nrrogotr jrirnais o di re i to 
de rnandar ama coiisn irnpo,siveI l E náo vi ram 
esses legisladores qiie era impoesivel pretender que 
se-acollin cotn cotifi.tnça a quem pelos seos c r i -  
mes a tem i i~ ! r i rumçnte deslruido e, bem lo i ige 
de Iiaver factos qiie provent a siia sínctara emerida, 
todos sabem qt i~,se pertarsos erarn uo intrarem 
nas galés, nko se-póde esperar qiie ao cabo de 
tontos alinos n 'aqi i r l l r  escliola de depravação 
saiarn melliorados ; antes a e ~ p r r i e n e i n  rnostra 
qtro sahem mais perrer i idor ? Ignoravam aqiiel- 
les legisladores qiie a coiifianço não é í icto l ivre 
da v o ~ t a d e ?  póde-se olltar ou nnu olhar;  eiktr 
se se-olhou, i)âo depende d e  nós o ver ou  dei- 
xar  de ver os objectos qiie ferzrn a nossa vista. 

E qual é o resiiltndo d'eata insensata piescri- 
pção? E' o que espera a todes as leio abourdds. 



Ni ngtiem a#-climpt6, porque niiígaêbi ar.$Bde 
ctirnprir. Qiial é o pso de famiHa6 que, suben- 
da-O, tidrrtiititá por crbado um ledrâa , iim as- 
snaiiiio , qiie acaba de saliit das galds? QiiaI é 
o mestre, qiroes os officia~f que os-adíhittirão 
a trahelbdr em sua# tbjas 1 E que erperata s<iuel- 
ICS profundos jiitiicbnsultob qbe f e ç a d  6s des- 
g ra~ador  qtie asdm 6% objecto do derprdao, do 
odio e de horror de tudb o mbndo.. . . que, por 
conseqtitncia , sfd se.vem privadbir do* meios 
de grulrgearem boneeta'mdnte a sita subiittanciat 
Que outto tecurso 111eli'-resto se& a da deseipe- 
ração ; o de crinier ajndat rnaid atroeea ; porque 
veem que ie-llies-nega unt direito que Ihes-esta- 
va garantido pela lei que o retitituiu 4 liberdade 
- I,egisfadorer, m e r  novos crimes 880 a Voasa 
obra ! 

IJouve tempc, e m q w  o8 niorJliabrdibtribuin- 
do o r  peccados por clastss, ordum, generos e 
eepecies , frxavam para cadaum d'aqtrelles mo- 
dos de pecoar uma certa penitencia, depoiede 
terem a p r e ~ i ~ d o  os gráos de perversidsde de ca- 
daiim d'eilss. Deii-se-lhes o nome de aoruislar : 
e aos seot ~raciados o de Manuacr de me# .  

qiie oulra cousa izo os ndseos codigos pc- 
naes, se rbão Manuaer de casos ? Qlie outra cou- 
rn O o direito criminal , fia maneira aorno eI- 
le é trariado, sa riio uuia jttrisprudencia ca- 
suistica ? 

D a  moral cawisiica nm livrou o BDV& tenso 
de nossos paes. Deixaremos a jurieprudencia 
cnsiiistica em herairga a ~ossor  fillioa ? Pet'mit- 
LB-se-nos coticeber melhores esperaqaY das lu- 
ree d'este seculo. 

Mao se v6s abolia 0 8  codigoi penaas, nor di- 
aia um dos muia diD~iirctor crimiiialistas da Eu- 



rapn, (1) r6s Intregaes OJ rco4, ataano de pf.9 

e mi~ ,s ,  PO caprichol~>&ed-rio dos j i r in~q.  
Não: llicutdspnndemos n63 : a?! eira absiirdo 

qiie u m  aiictor de tlierapeuiica prescrevesw tiin 
16 tractamehlo capaz para curar todas as rnn- 
lestias, e cwda i i m r  denlro de iiin i.prto pr.t-ql ; 
ma is  absurdd seria airidd que um j i i z  , tend 7 

diante de a i  trm monstro de perversidade acct i -  
i ndo  de rtrit depícto a que 6 codign s6 inf l ige a l -  
gons amos  de trabalhos forçados, proili inc i a w  
d o  atto do s a  tribunal, qne ao eaho d'algiiris 
nnnos de  galda, iim simil l iente foicinoroso de le  
ser açcolhido pklds sé& ~6nddudao, corno i i i r i  
tiomem de bcin. - NBo, as ottr i l~uições d o  ju iz 
aão as mcsmns que as do medico qiie coiisii l- 
t3d0 por i i m  doente, e conhecendo ser grave a 
nioleatia lhe-diz que se-recollia ao hospital , 
porque lá, e á medida que a moleatia for per- 
correndo as siias pliases, é qiie i i m  medico as- 
sisiente lhe-pódc i r  rcceitarido o curativo ap- 
propr iado.  

Ara im tudo qiinnto O j o i z  da caii8a pbde e 
deve foser, é mandar que o i é  t seja recol l i ido 
a uma case de correcçào , onde as coiitas de - 
vcin estar de ta l  irinneirs dispostas, que s e - ~ e n -  
te, com a esperança de o consrgciir, a converslio 
dou ctilpados: e a f inal, niediante uni sincero 
a r r~pend i i ne i~ to ,  a sua i i i teira emenda. 

O douto ji irisconrctlto que havemos meiicio- 
nado, coiiveiu em qiie e s t ~  seriu o i in ico tnodo 
d e  combinar a administraçZo da j i isl iça com 
os verdadeiroa priricipios de di re i to;  [nas qiie 
para isao se-por em pratica era preciso corne- 
çar pvla rrforir ia radical dn organisoqão do po- 
der j ~ i d i c i a l  : refoctria c i~ jns  I>asrs liavernos pro-  

(1) O doctor Mitterinoier : decano da ftr- 
culdade de leis na univereidade de Heidelbcrg. 



porto e desinrolvido em variar escripton e que 
110s lisongeamor de ter virto approvar por 
sqiielle e outros .mui dierinctos publicirtas do 
riosso seculo. 

Os limites de um artigo não aos permittem 
descer a este detalhe ; a por ioso remeitemor os 
riossos leitores para os principaes d'aquellei es- 
criptos: o Maiiual do CidadBo : o Projecto do 
codigo politico ; o novo Ct1r.o de  d reito yúbli- 
co ; uma Meriiória sobre a reforma da admi- 
nistração de jlistiçe, publicada na Revista Lit- 
teraria do Porto em se~tembro de 1841. e o 
Projecto que apreaeriián~os ria camara doi de. 
putddoi no snno de 1843. 
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